
o TEMPO

C00PERATIVISMO

A Coordenação da Organiza­
ção da Produção e Abasteci­

mento - Copa - promovera
no próximo domingo, em São

João Batista, um treinamento
de cooperativismo para os

agricultores daquêle municí­
pio. Na oportunidade estarão

presentes os técnicos Nelvino

Zanchin e Donatflio Aguiar,
ambos da Copa.
I Por outro lado, o Conselho

de Coordenação e Fomento

ao Cooperativismo em Santa

Catarina estará reunido ho­

je, às 14 horas, quando se­

rão debatidos' os seguintes
assuntos: Seminário de Inte­

gração promovido pelo Incra

e Situação das Cooperativas
Agro-Pecuárias de Santa Ca­

tarina.
Outro treinamento previsto

pela Copa será realizado nos I I
dias 1 a 3' de dezembro noJ!J.

, \

Centro de ' Treinamento da

Acaresce e Cetre _' em Flo­

rianópolis, e será sôbre Le­

gislação Tributária e Previ-

dencíáría.

LIlVJ;PEZA

A Prefeitura Municipal de
. Blumenau encetou uma cam-

,

panha de limpeza da cidade I
I

COlocando, nos pontos estra-

tégicos da cidade, alguns la­
tões - amarelos com os dize.
rés "Use-me Por Favor" - uti- :

lizem-no para limpeza da ci­

dade, evite jogar papéis no

chão.

INSCRIÇÕES PARA CURSOS I

I
Continuam abertas as íns- f

.criçôes para o Curso de Jar- I
dineiro .Profissíonal nos Cen- I
tros Sociais de Blumenau. No ]Centro Social da Rua Araran- I'
guá o Curso de Encanador IIi- I
dráulic., também tem suas I

inscrições abertas:
Por outro lado encerrou-

,

se ontem diversos CUl'SOS rea­

Iizados no Centro Social de
Velha Central. Os cursos con­

taram com a frequência apro­
ximada de 18 alunas que on­

tem receberam seus diplomas
em solenidade que contou
com a presença do Prefeito
Evelásio Vieira 'e outras auto­
ridades. '

"

TAXA DE ÁGUA

Os ,moradores de Bairros
de Blumenau, que estão se

utilizando do fornecimento de
água pelos carros-pipa da

'Prefeitura, deverão efetuar o

pagamento da Taxa de usuá-
-rio na Tesouraria da Prefei­

tura Municipal. A recomenda­
ção é do Setor encarregado
da distribuição, que solicita tô­
da a atenção dos beneficiá
rios.

,

�MPRII!SP, tiDITORA
O ESTADO LTDA.
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&4 ,I

8ibIlútéca Pública
PHILlPI , en,

Floriain6polis, Quinta..feira, 25 d. novembro d. 1971 ..... Ano

j
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PtJ.7X1'� F��h Negativo; PRESS.tjp ATMOS�BtaCA ME.,

D�: (�ÓÚ5.3' M�libares; TEMr�MrUM, 1TI�L}: 30,1 Q, Cen

tigrados; U:rynpADE REUnVA M$;Q1ÍA:, '96,5% - Curou-

lus - Stratús _,. Tempo medib: Estável. f !
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OI-a de' S''a':�';n"'�' -'''','1' .:
. �a��:.�:��::ád:!;m��a�=n!.:uca�

, ' ', t, tra<üc�onal, procJS5ao pela CIdade
, ' ,

,

, 'determinação que ��u os ,fiéis

C
"

t'
.'

,

.. ",'
,

UnI 'POUCO .decepcíonadcs. Apenas

-a 'arina oao' -, ui�� mi�sa ,��n açã? de graças, mar-
�

�,' I, 1: e�l'a hoje ,,'�s ,festeJt>s alusivos à Pt*. f
, droeira db- ,Es1ado na Capital. O ato

Item: le'sta's r�l,ig�ós�� s,e'rá' l1a Catedral �e�r?po-
. lítana- as 10 horas e será oficiada

_' ,\' por Dom AfonSo Niehues.
• .4-. t

...

Um convênio no valor de Cr$ •.

872.500,00 foi assinado ontem atar.
de pelo Governador Colombo Salles
e pelo presidente da Fundação Na- ,

cíonal de Bem Estar do Menor, Sr.
Mário Altenfelder, Desaina-se à

,

construção do Centro de ,Recepçã<:t

e Triagem do Menor que será edifl
,

'

cado em Barreiros, numa área anexa'
ao Instituto São José. Ao ato esti­
veram presentes diversas autorida­
des e na ocasião o Governador ex",'
pôs as 'razões que o levaram a au­

loriz'ar a construção do Centro de

'rriagém. O Secretario, dos Serviços
Sociais apresentou os objetivos fun­
damentais da nova entidade en-

I
'

quanto que o presidente da Funa-
bem ressaltava sua impressão de

}

que em todos os Estados do País
existe' hoje uma mentalidade nova

,
'

segundo a qual o menor abandona-
do merece um melhor tratamento

por parte do Govêrno e de tôda a

, çomunídade. Após a solenidade de

MEYER
Matriz Rua Felipe Schrnldt, 33 - Fonl:\
3282 . Filiai: Rua Cons. Maf,;a, 4
Fone: 3280 - !=llial Estreito: Rua
Fúlvio Aduccl, 597 ' Fone: 62QO assinatura do convênio

IAltenfelder concedeu
imprensa (página 9)10

o Sr. �rlo
entrevista à

- ...... I ... ;�

casa do conslrulor

57 - N'9 16.768 - Edição de hoi. 12 páginas - Cr$ 020
, ,

Com quatro encontros pros­
seguiu na noite de ontem o Cam­
peonato Nacional de Futebol. No

Maracanã Botafogo 3x3 Palmeiras,
no Pacaembu Coríntians lxO Ame­
rica, no Míneirâo São Paulo 2xO
Cruzeiro e em Curitiba,

. Grernío
lxO Corítíba.

•

, 51 • . ,

•

Já foi constituída a comitiva que acom­

panhará o Presidente do República em sua

visite de três dias aos Estados Unidos, o

mrcrcr-se no dia 6. Será constituído pelo
Ministro Mário Gibson Barbosa, dos Rero­
ções Exteriores; General João Batista de
Figueiredo, Chefe do, Gabinete Militar; Mi­
nistro Leitão' de Abreu Chefe do Gabinete

I

Civil; General, Carlos A�b-erto do Fontoura,
Chefe do SN I; Senador Carvalho Pinto, Pre­
sidente da Comissão de Relações Exteriores
do Senado e Deputado Flávio Marcílio, que
exerce o mesmo função no Cêmerc. Ontem

vrcjou poro Washington o grupo brcsileiro
que dará apoio à visito. presidencial, inte­

grado por funcionários dos serviços de saú ..

de cerimonial, comunicações e segurança, ,

da Presidência.

'O Presidente Médici viajará pa;o '�', 'os
Estados Unidos juntamente com Dona Seyla

, ., I

e sua comitiva num Boeing ,707, emborcsn ...

de. no aeroporto de Bras�lia no dia 6 pêlo
manhã. Seu último ato antes do embarque
será passar a Presidência da Repúblico pore

.

o Vice-Presidente' Augusto Rcdemoker.
1.

I

MOO critica
o Projeto
Catarinense

... Criança pObre
tem Natal
melhor

Extinção de:
105 cargos' na
Bt requerida

.

o Deputado Carlos Büchele, Líder
do MDB na Assembléia Legislativà,
anunciou, ontem a análise crítica
do Projeto Catari'nense de Desenvel­
vimento para a próxima segundá,
feira, quando retornará a tribuna

do Legislativo prosseguindo na ta­

refa de "fiscalizar o Govêrno do Sr.

Colombo Salles, que até agora não

[disse o que veio fazer", (Página 9).

Durante reuruao que será realiza­
da na noite de têrca-Ieira diversos'

, ,

órgão públicos e privados da Capi­
tal Iançarã o uma campanha para

angariar donativos, que serão dis­
tribuídos aos meninos pobres no

Natal. O ESTADO participa da Cam­

panha junto com o Clube Doze Lar
,

São Vicente de Paula e a Peniten-

ciária do Estado. (última Página).'

O Deputado Fernando, Bastos

apresentou ontem na Assembléia

Legislativa projeto de lei visando
extinguir todos os cargos, vago�
existentes na Casa 'criados em ja-, I J •

neiro dêste ano através de lei. O

parlamentar [ustificou o seu proje­
to, afirmando que' o mesmo repre­
senta "uma considerável economia

para os cofres públicos".

(Página 9)

Com a demolição das velhas resi­
dências da Rua FranclSco_"Iólfmtino,
que possibilitará a abertura da va

riante da Rua Conselheíro Mafra' pe-
la Franclsco 'I'olentino, a Municipa­
Iidade se defronta com llÓVO proble­
ma: cêrca de cinco casas novas

não obedeceram o recúo exigido e

se colocam além do nível estabele-
c",

cido. As obras chegam ao

problema aparece.

alinhamento
dá problema
·a variante

Estreito tem
mão dupla no
acesso à ponte
Em virtude dos reparos que es­

tão sendo executados no trecho da
estrada de Coqueiros que dá acesso

à 'ponte, o Detran fêz alterações no

trânsito, Introduzindo mão dupla
na Rua Fulvio Aducci. A medida

persistirá até a conclusão dos tra­
balhos de recapeamento asfaltico
na rodovia de Coqueiros.

(última Página)
I-�-" -
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ED'ITA]� 'DE CONCORRÊNC'IA
, .

Levan.10S ao conhedmen{ü. dos inte.ressados que se encontra à ycneb um conjunto'
de interfones,: cêJ.p3ôdade para OíÚ) r8ma.LS e seus resp,ectivós aparelhos) usados. As

prOpOl'tflS deverão. ser encaminhadas pa�a a Agência do Banro do Brasil S, A.,
: :, LAG�JNA .�- se. :tté o' dia 2Q e,e dezembro do corrente ano.
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Ag.ora, . em dois .eJulereçts:
, Ru(),·ColÍs�lh�iro 'Mitra, 14 � Jane 3522
R�.a ·tQl1s�lheito. 'Mªfral 17 J:;_' iône.�'26.90'

.'
".

i � Art.igo� de couro, calço�os em geral,. artigos para estofadoresl '

: t PIÓsticos, LiJihoJene) Moias,' Pastos, Bolsos, artigos para 'sapateir.os e se-
'

··1eire·s, son�óf.ios HO'Y'oianos'; CotlÇf'lS�.Kichute"e' todos: Os deniais' calça-
cl;os do lillh� Siio PQl�J,() ,AJpQ,rgatQ� S. A. . \ I
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I MQtrlz - SelO P·ed,ro d:e ,AI,cantor.o .

,
I ':Filio,l: R. Mox Scbrom,m, 976 -- Estr,e,it,o . - Fpo",is. - se _. fone 658,3, ;

I
.

Modeiram,e,nor,o de pi,nho e lei, p,orb'l!? trabalh,ódas, 'colo.nioi� e.'
c.oJllu,ns. JandQ,s venezj·ona.s. Tipo Vi.d'ro e Q(QbC:1menf'os de mode.ir,os
�m g'e,rcat Soo'lhos, toco,s' 'e ;Piorq.uet. Kr�,me,r pos,sui m,á·quinas espe,io ...

\

,Ii':z;ados para "!fioJ Serr.os Ci,t'(:"da,(,es (,O� d�ntes de VJDIAS. A únka \,
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I' '>. Tac.'s � Esq:,.�drias de Madeira - Assoalho,s - Tijo ..

,

los F.rades -wj las,�,Lilocel.'llicas, elc. ' I, I
I : �evt$U en s � �rm.lex e r.ejel - E presa '

de '\Iut'.,ras Ltd I.' ,: Plnl\J.ras e Ctr I. 's, e'BC Dtr� iu ..
,

\1 do ist.o com 'prêç'os �e Fábrica na Cunha Comércio e 'Ilepre-
I i senlações 'Lida. �scrilório'� R. Fernando Mac.hado, 40� 'I
\ � -,----:'

--, .. o
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Tend,o. em vista a expedi-
"

cão da Ordem de Serviço
Normativa n, 2/71 DF" de

W/09/19-7\ que, trata da
saída de T:r;ig(} em 'grão p_a­

,ra mOí),getn, - D.e\C� �er
f

,

recolhido o IeM vimps res-
, ,

pe;átosarnente, c.o,m· a ;'devi-
da vêllia e acatam.,crtto ex-

,
,

pôr com ref€rência ao p,al-
pitante assunto I) s.eguinte:

1. Que pela norma expe-
,

dida a inci(têncj,a do 11'11-
, '

PQsto sôb:re Circula,ção de

lVLercador�as abTang.eu . a

moagem do tri�o em g�ão,
e. no f!ontex.�o. do art. 19

da referida Ordem d,e Ser­

viços Normativa, tôda e

qualquer saída de produ-·
'tos agl'o.pecuários comer-

ci8lizaç1iÜs sob a forma de

permuta.
:. 2. Que, esta Federação,
: marlifestando-se pOl' ocasião

..

'd€ entrevista com V: EXicia.
·

retratou a,s· consequências
.',da incidênCia do t:cib,uto no

'.qt,le diz· rrespeito a moagem .

'dQ milho; e, com a magna-
: nima acoH;tída e sensibili­
'dade hO,uve p.or parte da

, Secretaria· a instruçào in-·
, ,

·

terna aos Senhores Ispeto-
,:r;es dé Arrecadação' de Tri­

, butos recomendando a
"

não execução da norma

quanto. aos "moinhos de

ril,ilho, de pedTa� quando

efec.utando somente o "ex-
· c1uslVamente a moagem de

.

rililho pa,.ra. prodütos"; 'tal
med�da, i�umana e benéfi­
ca ,,sob todo e qualquer 'aR­

pecto. .e prisma que se .ob­
serve· repercüÚu f8.vorélvel·
�

�,
>.

mente, atentando e reafü'-
mando os p�opó.:;itos do

bem inteh,ciona.do. Govêrno,
d.e Santa, Catarina também

,
'

.

p::lra com 0$ humildes tra-

'nalha.clores do campo,

{('Fénda dêstes enfermos o
". 3. Con'forme também era

. ' ,
·

Hospital Colônia S<iluta l�e- desejo da federação, já

resa, 'lP.ós passar por gran-
·

de transfo.f.maç�(), seria

úUliza(Jo pal'a r:e,cuperaç�o
de excepcionais.
Para o Secretário Prisco.

Paraíso, da $aúde, os 150

pacientes. atingidos pela 1�­
pra e atualmente interna­
dos 11,0· HO$pital Colônia
Santa Teresa estariam me­

lhor instalados em moder-
o

•

'
t

nos abrigos, mais simple.s
e sem estrutura esseFial-

· mente hospitalar, "v:isto

que o tramento da lepra, é

hoje, sobretu.do ambulato-
rial sendo o internament,o

"
,

'

ne.cessário ap,enas nos C3-

ibr �ca
registra
movifneol.

A Biblioteca Púhlira .do
. .Estado foi. freqüentsrín rio
ultimo mês de outubro :P,Of
5018 pessoas aph:�se'tlta:r:i;do
acréscimo (lfl 482 consultas
em relação ao mês a-fite­

rior.

Segundo m ovimen to esta-
. tí�tico, daquela' ça.sa;. o

numero de obras consulta­
d,as' foi "de 3.472' e -as em­

prestadas, . 644' sendo
.

de

2.�::J!)', o riúmGro' referente
..": !

r

" '",
•

_

a jornais (l- .révtstas. " .

CElE'SC"
",

l'em,·DovI
I,' ,

cODce:ssão
A Óel�trais·'Elét1:j!ca.s .".ele

Sfmt'�': " ç:at�r�,;p.a '�� SIA. : _

Cel,esc '- receb�u' cQnces­
s:1.o afici.al para' 'aproveit,�r
e'I1ergi.;i ,hidráuHca (to Sa,lto
(to Esp.erinha no Rio Ch�-

" , "

peeozinho na região Oeste .

,

do. Estaclo. '

A usina a ser inst(l.lu;J,a
destina ao s,ervico ,público

,

.

� .
.

.

de energia 'elétrica, �endo
q ue o ato nesse. senticl.o foi'

assina,do pelo Presi,dente
da República,

L,eproslJ.s
lerão ·I,eu

abriyCJ
Durante de�pacho roti-

\ ,,'
'

ne-i:.ro com.·· o Govel'n�dor
. ,Colo'mho Salles o· Se.çre�ár�

� ,

rio Prisco Paraic;o foi:-auto·

·
rizad,o' a inicl.ar estudos d�
um pt:.ójeto para. lil. ,cons­

trução ele ulh abrigo, para
internamentos de pacieit:

· tes acomf:hidos d.e lepnL .É

pensamento das autor:, fIa-
..des edificar essa obra jun­
to às dependências da cd­
lônja Santalla para onde

,
, , '"

,"criam transferidos os" 150

pclcientes 'vítimas- de 1e-
, �.

. I

pra, que ocupam menos ,de
um têrço., da capacidade

· do Hospital. Colônia Santê)

Teresa, especializaelo nêsse

tratamento. Gom.
-

a trans'-
'

i,

sos mais graves".

SCAT.Á,
l'flO��!!"y

PAJN,ÉIS .

.'

� 'CART4,ZES,
,EM ÀS� ..CAJ)\.R;tNA •

R .. ·ÂNGELO DIAS: 57'
. c..p.. 480 - '.....·22·14S7

IlU.UAU-se

'figO par
,do produtor isenta dO CM

A FFTAFRÇj 'f'm entre­
vista em Rua Excelência o

Senhor Secretário da Fa­

zenda recebeu daquela au-
,

"

,

tnridade apoio em t.E;'Sf\ a

.'r.eivi,'nd:i11fl.çiio cnj,a .íjMpgJ�a
vai. abaixo:

Of. o, 728/71

Flouianópolis 22 de no-
,', ,

vernbro de 1971.
Senhor' Se,ClJ!etãri.o

'

d

manífcstado narmela opor-

tunidade mas que PIela
, ,

grande repercusãn aliada a

prof'undidad« que rnvolvi:R
a matéria, jamais serioa de

nosso dese]o esvaziar on

embaraçar uma medida que
a ndmínístracão adotem, 7,('­

bnçlo e protegendo o erá-

·
rio púhlico, .. Iace a consta­
tacão de práücas ilícitas e

· suhreeeptícias ,que dizim a­

vam o les;avam· E€'yi.:'l,m,rnl.e
fi arrccadacão 0;1) . trihuro
devido: , sem' que tal esta­

do, viesse embora sacrifi­
eando I) erário, trazer por,
outro Indo qualquer vanta­
g,crn ao p,rodutor,' lima v.ez

que ,as vai'ttagens iadevi)clas�
smneIJ.te ,eram us:ufridas p�e­

],os in�ermcdjáJ:jos; ". desGj,a
. TI,esta ,oportunidode, apr�­

sel1j;�r como sug�stão prá­
tica o p,edi,do' ab,aixo carac-

" ,

terizado , que Crê1110S. re-
, "

tr,,11;ará ,na, sua execu.ção,· o
d.escj,o manifesto do Govêr­

no em n.�o' tribLltar 0.05 pro­

duto:i; coihido.s pelo agri­
cultor e utilizaçlos efeijva ..

mente no. consumo próprio',
para a manutenç):lp dia fa­

mília.
,

'

,t Prende-s,e a sugestão
no sentido da n.ão incidên­

cia elo Imp,ôsto sôbre Cir­

culação de Mercadorias na

mo,agem do trigo em grão,
quando destinado ao con­

sümo . próprio do produtor.,
5. A não incidência seria

relativa ao co.nsumo efeti·

vo elo 'produto pela llnidade
familiar ao produtor; a

quantidade em pesquisas
realizadas no.· meio rural,
cOlTesponde ao,' comUffiD

ele 120 (cento e vi.nte) qui­
los de trigo em grão por

· PC1SS03, dLtrante um ano;
fixalldo-se ral'\i tant6, o li­

.j); mite máximo.·· nesta' quan­
tidade,

6. Que, BC. para tanto
houvesse o beneplácito fa­

vorável do Govêmo a gui-
" ,

za de sugestão . regulando,

de forma prática a. sLste-
mática da isenção, apre­
senta·se o seguinte:

a) - Os Sindicatos d.e

Trabalhadores Rur,ais, que·
poss'ueln órgà·os cs1wutura-·
nos em 16:� municíplO's" elo

EstéHlo, se prontificflffi em

r l
,

I

-�=_T-"'--'---'---, . -=-w�'.WPllli,-iiii·,-!ft!!,-::_T..., "'·iIiII��_----'z"'-:-��iI!!IIIIl!IIiIIIII."I.IIIiI!lt;J!I!III_7I!II,_III__ ,'_
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'\, .-'_;" 'f

•

rnnff'Cr101:Hlf urna d(:'r] ara-
\

cão (modêlo anexo) em

duas vias assinada pelo
, ,

próprio produtor, sob as

pr-nas (la Lei,' no qual f:i.gl1-.
rassern: ") - Quantidade
de trigo t.)PO(�,:v�iclo na S3-

frn: Ir -_ -Quantidade dr

pessoas que compõem o
'-'.'

grupo falfl.ili:n;·; ,In) --

Quan.tid ade de íri go· (moa -

,

gem.) ,nec.es.l5árj a para o

r-onsumo: [l,o r,TlipO' f'aml-

1 ia r;
,

\
,

b) ._ T:11
.

declaracão, se­

ria em seguida visada pe­

los órzãos da ACARESC
w

,
.

. ,

ou Secretaria da Agl'LcLlJ-.,

( "

tura do município ,ou re-

,gião, n.a. qual estivesse es­

tal:nüeddo, o produtor;·
c) �- Ap,ós estas'> forma­

li,(�a.c1e.s -a mesma decl.ara­

do s.eria .' carimbada na
, '

C.oletoria: Estadual do m'u-

nicípio, reUda h 2fL• via, e

c'miregtle ao produtor a la.

vi'1 pa.I'a o cncaminhamen-
,

• • f

tç ao. �stabeleeimento moa-

g,cjro .de sU,a preferên.cia;
d) _ No estabelecimento

mo.ageiro, a declar,a;e;:ã.o
(pormali.zada), seria juntada
ti nota de entr,ega do. pro­

duto; e somente conside.ra-
rla a, isenção quando cfeti�

vamente oMervados," estes

requisitos.
7, A adoção das suges·

tões apr�sentadas, em vis­

ta da acolhida e do des­

pree�dimento de V. Excia.,
lU!ólnifestado po.r· ocasião da

entrevista, nos permitiram
completamente a vontade,
estando adstritas natu­

ralmente ao propósito fun­

damentill d.o atual ,Gbvêr
no de prestip;iar e dar con

dições. ao produtor para

d.esenvolver e progredir.
a 'que a aprazível oPor

tunidade ofer.ecÍa certos
" ,

em contar com a individua-

lizantp atenção de V, Exda.

a,provQit:�m,�s da oCRsiftó
para nos colocar à. disposi­
ção para qualquer comple­
mento ao. pedido formula­

do e ele respeitosamente
reiterar·,lhe nOSSQS pro��3-
tos de clevaáa estima e vi·

ya [\(�.rnir3ção.
DrsQcitosns Sauélar.õPf;·
Valden1;,ro Bpllini. Pf'('si,

dente da FETA]��SC. I

•

,

conSUmO'i:
I' ••

(MOn�LO)
DECLARA'Ç,ÃO.
(DUAS . ViAS)

Ti�U .',.. (nome f' quali-,

fi,ea(}.ío r-omnleta ii' endere­

ço pormenorizado ...', )', .

a

hem da verdade e soh : às

p,cnas' d� I Jei e para
:

prova
, '

pr.ncipalmerue junto .a()s·

órgãos üe
. arrécadacâo do

T;C.M.; declaro., o seguinte:
1) - 'Que' foram colhi­

rl.od· na T)f:e,c.:enJ� sRfra( a

quanudarle 'dp'.,.,. sacos
de trigo cm, grão de I. , .H

quilos o ,saco'; I
I '

2)'- Que compõem .md­

nha farnilla. nO , .. dei.pes-
.: ' ;,

':;'0[18, 'sendo ",. maiores e

, , " inel1.o.res· que' vivem
.. .'

no. lar cOI?jugal;,
. 3) - Q'u,e, n,ecíc'ssÜo"de

.' . , .. quilos, c�,e moa,gem ·de

trigo para o consumo pró�
pl'io de. mính� farníli,a. '

.
-

PÔl' 'ser \T(' j'dn c1 e vai a
,

,

presente devidamente a,.q-
.

sin3cla.

dat.a ....

(a�sinatur.A) "

----,�,

I) Informamos p.or ciên­

ci'a própria (em razão ele

da�o constante da ficha de

sócio ou em razão de ser d.e

nosso conhecimento) que
as dec13rações .supra, cor�

respondem a rea]:clade.
.

Sindicato
'

dos TrahaJha.�
dores

.
Rurais de ! ••• ,

o.,ata .", asinatllra ".1

II) Informamos que o 'de­

cbrantc é produtor de tri­

go e ('ue suas declaraçõé" ,1. , ..

correspondem a reaHclé;tclê>
Técnico da Secreto Agr.

, ,!JI:
ou ACARESC .. "

\
.f-, ..

. asso .do Téc. resp, Eng\)
Agl'on. ou Med, Veto

,I. ,I

Espaço para o c�rimJ)o
. � j � J;). j ,

da Coletoda Estadual.

, OBSERVAÇÃO .-- O li­
m.ite máxi.mo "per rapita"
a ser cól,lcedido é o,e 120
(CENTO E VINTE) qunOs
de trigo em grão, p,or' alio.
TuI proposição c.o:rü:o�

CO,ffi o endosso da Se.cr�ta­
ria da Agricultura, atl'avés
ele seu titu lar Eng!? :Agr .

UJuuco Olin,ger,· e da Div1.­
",[lo c�,e {{'isca lização do IC�1
Sr. LallviI: H/H'celos.

"',

•

"

É daro que vo.cê não voi perder urrt�a oportunidade dessas.
Afinal, você, pode ganhar os seis mil cruzeiros que o Clube D,oze

�e A9ô�to t'em
_

reservados po ra você.
,

.. E p;oro p,cúticipar dêsse rico Caroaval, bosto fazer o seguinte:,
"

Compôr u'mo música de carnaval reJocioil,oda com o Clube Doze
, de Ag,ôsto e seu Centenório, e insc�ey.ê-'a até 31 de Dezembra.

..
Co,nte �Ot;lil o sua inspiração. na op,ortunidode que o 'Clube Doze

d.e Agôs-to es,tá lhe oferecel1d,o. .

Promoção: Clube Iloze de Agôsto - Rádio e 'TV Cultura
nol O Estado �c� Rádio Guarujó ..,....., Gran�Met(1
,cidade.

•

l

Jor�
Publi�
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U 'da rindad
\

s rviu m� is E�ucacã6��
f'.

., .

. qU.er,3 8ul
elçoes meltta�

EST DO, Flotic:tD.ópoli , quinta-f ir�" 25 .e novembro de 1. - pág."l

:de dois m,ilh-es de r
o Uest�Uf(mte Universitárto . ela Uni.­

versiclae1e Federal de Santa Catarma Ior-.

:necen: 2.156.7'43 refeições aos estudantes

.ern 1.701 dias' de preno funcionamento.
R"lt.fl mformacâo. partiu do Direcoír'

.

(ia RU, Sr. Wilrnar Bayerstoff', po, anun­

.ciar J o
.

fechamento' do Restaurante no pró­
-ximo dia J5 de dezembro, .. quando será

i�'l�cefra(lo o atua 'período letivo.
.

Acrescentou que o Restaurante Univer­

'Sltário, localizado atualmente num�' área
coberta de 2.370m2 e integrando o. Con­

junto lJniversitário da <Trindade, deverá

d'll plicar suct capacidadé de atendimento

no' próximo ano, ]1;<1 hiP9tcse de co�clusão
d�s obras do segundo bloco' at.é :O' mês de

•

J

terlo o mês)' p�g[l apenas Cr$ @,9S por re­

feição. enquanto os avulsos Cr$ 1,60 e .OS

fünci�nári0s Cr$ 2,00.'
. .

O 1'\]0("0. em nmcíonatnentn d:Lcq:>õfl de
1'20 mesas (PW tnt:Ü lzam !'i20 Ingares. Com

a segunda ala, de 1.037 m2 de área, cober­
ta o IÜJ atuará com 240 mesas e possihili-, ..

dndes
.

cl·. servir mais dr 1.000· pessoas

por hora.
1)(11'[1 o'Diretor do Restaurante Univer­

sitário, se, houver o aumento do número
de 'matrículas, previsto pela Comissão de

Planejamento' e a transferência dos aca-
.. ,

dêmícos elos Cursos que :funcionani. nas

lU1i(�:�ctes
.

do' CenÜ'Q p�ra <".campus" da

r·rif'ldade. 'o órgão. pfPc1sará dos 4,. blocos.
N�ste caso' o pléi'n'o' de atendimento està�

.

belec(' cêj;ca de 2.500 refeições por" ho�a'.'
O 81'. '","filmar B8yerstoff exp1iêa que

p�rrH . ter' acesso. às ref.e ições, basta a" apÍ:e­
�en t acü�l de áedencial emitida pela "Adrúi­

;'listra�30": lieô.iante a' exibição (ln car�'
1�jra . est�ldan1il, carteira de 'professor q:u
(loC:l1mento' comprov[\u1:e ela qualidé1d-e fUJ1-
cj_(mal ,do '8:e1'\rido1'; conrret.iza�se o ergden­
ci:'l1nenfo ('oro a expedição (Ta carte,ita· de

'. id,elitiJLcQÇt50' elo.·RU...
'

,

.
.

.

Durante ó corrente ,ano, o Restaàrante
, "

.

. .

crrre?-iü:lou
.

Ct;$. 303.000;OÔ e, '(eaUzoU' ';inve'�-
1imel1t�Js lotais ,ele Cr$' 780.00D 00 eohl um
déf'iÓi( considérávcJ. ':' ", ." ..

.

., _. b Restaurante existe porque é
mpntido IlE'la Ufsc," completa o Diretor_

m.arço.
,.

\ .

,

_- O RU atende ao c'arpo discent,e,' do-
('efite e. admi.nistrativo ela Ufs�. Em· outu­
bro ofcrecemos 2.000 (>efeir,ões e de. i:ri.;;trço
a �utubro um totar de 412,.:,217, ,repi'esen­
ta�do uma média de 2�' bandeja,

.

por: .mi..-

fluto.
.' Em, entrevista. concedida a "0 �S1�A-··

DO, D Sr. W ilmal' nayerstoff. esclarecê q LÍ_e
o 'pl'6jeto global do In:édio prevê ,a 'con::s.tnL­
çã·o. do· quarto bloco, funcionando .inde­

pendentes, mas com uma 'infra-estI�:Lltl1l'<l!
\Ie' ·cozin];l.a que. �em, ca@Clci{ladej, atual­

mente pJra produzir 5 rhi.l TeféiGõ(,.�, dia­

riümente.
O· mensalista (aquele que_ adquire blo­

cos pma ter direito às rE'fe.ições duran te

.

,.

\----------------------------------�---------------------�-----------�

·DC,E esJud,� criacâo de p.olicHnica
�� ._-----------..---�---�-----�---------

Ante-projeto de criação de uma. Poli-
. elínfca do Diretório Central dos Estu­

dantes da Ufsc está em fase de conclu-

5'2.0, . segulíldo. infbl111.a o presidente. do

bCE,. aeadêmico. Alvaro Reinaldo de

SOLlím. A Policlínica Universitária est.a-
. "

.est,:lO sendo. analisados projetos de tu- ,

risl1?o.·e integração unLrersitário-càmu­
nid9de, com vistas 'à· proporcionar mer­

cado de trabalho e ati \ridade pr:ofissional
aos estudantes, dando-lhes .·condições
iIidepen6ência' econômica.
·'CURSOS
A representação 'estudantil, segundo 'o

Presidente dó DCE.· continüaní etn seus

contatos 'com' autoridades universitári8�,
objetivnndo a criaç80 de Cursos Ex­

Lf':1ordinários que recuperlirào os alunos

['('provados, ad,iHnt�md.o, ao :rnes:mo tem­
po,; Q, gl'ÚU de a.prendL!;:'Hio ,dos aprova­
dos.

r,á 10qalizac1a no segundo andar do. ecli­
'fício do Diretório Central, proporei'o-

. nand6, assistência farmacêutica, m,édica.,
e odontológica aos estudantes carentes
de rE'C1�'lI'SOS. O plHr�o se1'á comrHetado
r'om fi. fixação ele. m;tm farm,áeia,

TlJRISMO
,Informa, ainda, Alvaro de Souza ,que

,

Ex.,aluncs da Ufsc �ctiarn associação
------J.

i-----------------------------------�

'O Reitor Ernani Bayer confirmou sna

.
preslimqa hoje, às 20 horas, no Saião de
At0S do nôvo Palácio ela Reitoria, du­

t::mtE[ a Assembléia.' de funda.çã.o· dá. As­
sociação dos Ex-AltllíloS da Ui1ivel'sida­
de Federal de Santa' Catarina..

· Os : tra">

.

baltlOs ,de. constituiçãó e funcionamen­
to da e11tida.de est',:1O sendo coordenados
pela Sub-Relto'ria de' Assts'tência e 'Orien·
taçã0 a0 Estudante, que lançará um

CO:nCU.FS0
.

de M0nografius entre os estu­

dantes, tendo. como tema os. dez .finos

ete existência da Univer:sid�1de.
Dentre· o", objetivos básicos da, As-

sociação estão a participação dos ex­

alunos na vida universitária, a promo-

'ção de atividades de ca,ráter social;
educa ti,vo , cultural e desportivo, além da

e.,quematizac;ão ele planos ele desenvol­

vimento. universltd,rio,
DLirante' a assembléia, o Reitor Ema­

ni Bayer fará urna exposição c sôbre 'a.

idéia de ftm0a(�80 da Associa.ção, seus

objetivOs e metas a serem alcançadas.

Terreno em Coqueirus
Vende-se

A CHAVE DUS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMEN'IIO CAM�P'IJfAS

Finan.ciado em 24, meses sen1 juros
Terra é. terra quem comprar não erra

Compramos caSilS na. Capital"
Temos a ,maior clhnllehi do Sul do Esiado

.

'

PREDIBENS IMOBJ,tIARIA LiDA.
,

,Rua dos Ilhéusi 8 - sala 92
I

.-----r.--------.-:..-- --____.I

traI composto de 5 'téeri:i­

C�'d� pa$�:: A ��ecução •. ������������-����������������������
caberá às' 12 'Coordenado-

.,-,--.. -----�--, '�-�.,�-=,_._ -ÜiW"���� l' :
ria.� ode' F.n$jn� ,de,' todo 'o ;

K-;t.3dó. "

� ': ,

.

"

A Secretaria da Rduca; ,

ção. pretende .titular três

,mU normalistas até 1972

'que exencem atualmente,, ,
,

as, funcões (l,f> regentes fie
�
.'. .

'

Ensino Prirnár!o. Esta €'R-

!)erializa.('iíl(i) dos profes-
<

.,

sôres pr-imários de Santa

Catarina, prevista no Plano

Estadual de Educncã0;' obe­
dece. às . díretnzes , da
Lei 5.692 de 11 de. agôsto.., '

de 1f>."11 oue denomina en-
, .-

,

sino de '19 G'ráu (rio '�I'O ao

4Q Gráu)..
'

.' l)ad(i)s do Thg�
.

e da pró-
pria Secretaria reVelam

I

(l,ué, e�l 1970, 'éstnvam
eX.êrcendo atividades 'n'o Ci·

.elo' Bfr�icO' cêrca de '._.: � .

15.f)46· ,profe'ssôreS; .•... 'com

41,3'%' ctêss:e,'Jotal" cOm 'as

�o,ndições' míni'mas exigidas
pel:;! atual legislaç·ão.,.' Por

j:;so
...

as ,aut6ti:da,d�s, ·'d.·a, ;Se.­
(.��et'atia da Ec1.ucaçãJ� �p.­
t�n'clen\

,,' �'. ,;'ofeH�' ��" pnr
fessôr�,'L le.gali;'c'hte .' 'ha'btli-'

,
.• ,', j .ç'.. o.' "':',1:' "', ',:. .,

ta'do's :·nâo· é ,suficiEmte pa-" , . ,I',

ra. ,ale'nder 'às :·n€ctssidadés
.

do e�;ino;;. D�'i I a o�çã�. de
, rii'inistrar. cursos intensivos.

•• , .I
·

A prÚneira. .etapa do

Cm'so' ,No�rmal' de :Férias..

l
.

'.' .

'

que té:fá' a denominaçã,o
oficiál

"

de.,· Curso' .·Intensivo
. de ,Recúpe�;ação de· .Y:rofes-

·

'.

.·i � '. :- �.'.

sor:t�s: � (Cirpt.o)
'.

será: des-
.• I ",:, .

dO))l:àda n'os.,.'Jnêses -'ô,e ja-
neiro, fevereir'O' e' ·julho. .

·

Para ,,' o "" cump'Jdmento
dess as' Obrigações o;' 'Secre-

.

.:' .' "
.

tário da Edúcaçãd designou
Grupo, 'de;, TraQ3'}ho Cen-

• "
-

'<7"

.�
,

.: I

� '
..

Liu·us,,····s,e·.·
.'

"'

..

'

'. .,

�

reuoem
DU dia 4

-

Os Lions élubes de Flo-
. , ,

tianópoJis, Tijucas e Palho.-

'ça, que forInum··o Distrito
L-IO-D partiéiparão: do Tl<?
ForuIh Leonístico no pró-, .

.

À"imo' dia' -4' de' dezembro,
em Florianópolis., nutnà.

· .,' . ''I'

promoção ,da Govérn:idoria
de Santa.· Catarina ..

'O' Diretor .do
-

Forum
,

. ,

Ewaldo JOsé. 'RamúS Sêhae-
fer, tem realizado visitas
aos LioflS \ diretalnente in­

t�ressad'Os' na
. t>rom.oç�(i);

leván�o t9do� .os �clareci­
mentos sôbre objetivoS,
inscrições,: etc.

, Além, d.e. servir ,para de­

bates ' em' tôrno de assun­

tos do' interêsse das clu­
bes de �erviço e'problémas
d.a comuJ.tidade ,

q ue moti­
varam campanh,as, Q, Fo­

r.um.-permitir.á urna revisão
as iÚlivi.daGles atê àQ!l!l.l de­

senvo,lvidas.
Colnposto de duas'· eta-
pas:' o U� Fórum será. rea-
�.

.
,

lizno ..no , auditório!, i da As-

soc;:.iaG�,o,
.

Cat.a.riuerise de

JV(edicih'a. :. I' : "

•

,.

lâpS":'quet
'melh, rar
serViços

Com o obJetivo, ,de ofe­
recer

, :tnelhores servi�os
a0S beneficiários dos sep­

Vi�0� do lnps,' os, Secre­
tários�E'Xecútivos d(� pes­
S(im] 'e· de Ás.sistência
Mé<dieá �abam de insti ..

tui'r' o curso para for.ma­
çã,o de Treinadores mi
área de eriferIDige� da

, \..

liilha.. de 'assistência mé-

dica, que será constituído
de

.

tuna parte ��r�a e

outra, técnica"

\
'

, ii

.<1

a

O Instituto Esbc1nat 1813LUT\1ENAU (Sucursal) ,-:- Acaba. de sor ('ials espalhados pelos Bairros.
-instuída na cidade de Blumensu, a Co- A promoção será realizada nas depen-
missão Municipal ele·' Desenvolvimento '(�0nçi[-lS do depósito da Dibon Ô run 15

TiJco'nômiro,. que tem corno objelivn a am- Ôp Novembro eo Indo da Carnisnria Mer-

plincfio do parque indnstrral e rliver.c::ifir;:t- gl1er fj1itm{o estarão H renda pe<::lS elE'·?

(,'50.(in indústria daquela cidade.
'

trihnlhos manuais c pecas- ele ;;"tesém:1I0
A Comissão Municipal de Desenvolvi- confeccionados. nos Centros Soerais ;('l��

mento empossada na última segunda-fel- rr(·feltllr:'l. Munir ipal contando com o

ta pelo Prefeito Evelásio Vieira e <contan-, nnoio das Coordenadoras J:l'l'O,CrSRÔr:1,O:; P
, •

o',,, .
.

r.
, :' ,

I • J

do com a presença do econom'stà Fl,"lix
"

Cotnt-orndorns dos Centros,
Theis, é c@nsütufda'.dos seguintes ele�len� . DEL EGÁCIA
tos:

.
SI': He:r;mes -Buecnele, representando O SE)ctetáriO de Segurança e Informo-

o ,Exe�u,liv.:o lVIú:n.iéi�a( Sr. Armando Bauer cõcs (1,0 G�i;êrn� do Estado; coronel Dclso
Li))ej'ato, repI'esen'tando"""a .Câmara Muni- Peret Antunes acompanhad.s .do- Sup�rin�,
éi.�".l, Sr... Ivo_ �ering,. dos 'S�,di_catos p,a; tendente dps 'Serviços PoÜc.h1isj Sr. Juc'éli,ü'
ttonaiS de Bhm'leri,qu, Sr. :,Alffed.o Iten, As- Costa, do Cht;Je. de se!.! gabi.nete, "nlt1j0;r
soeütçâo- ComérciaL e itridústrial .de· Blu-· . Jos,é M:1uro,Ortiga; do '�i·ju.dant� de o'rct,éns,
nien�ll, ISr. '\yolis.teiÍ?: FU'!l'dação Utüver-' capitão Dule�mÇtr e' cl.o D�leg;!do Circuns-' Ap,ós <)pl'eCÜlf (,(�do,S. o;.

.) l' R
.

l' 1
.

BI' J
. . '...

'[
.

.. traIJéLiLo.s;l c(Jrnis�i,o· dE'd-.::ileD( e- . ,eg101.la
.

(e ume:qau: Sr. . almt'
.

cri <'Ional de.Políeia ele B umcnal1 Sr..Ar-· . ,
,

Ol)v,(úra, Co�lh?, Si1)�]c.ato. d.oi Trâb3pla�' Jl'�,Ldo lVIi1rtin� Xl1,vip,r,' est.êyé .ri� (rni}1ía� d:iu., apOnHll' {JS 10 lIl�t.i:-;·.

'dores '"dc' Úlürnén'�u
"

'e, '. eJ)genh:�iro' Fl1ed' segündrr feira no�Gabinete do Prefeito Eve-' destaeados, nas L�,iVl'l'Sd,';

0ttê�:; As.�oci�çã�:' .. (i:Os:. ;Enge;�·h�j.l;os d'o'Y:lle ){.�To Vieiea bnra tI': t;r ct�.s, rry�d;.el�s 'pro-: (:Illegod, -\ cSCO!\'tCildu l'()'

j. "11' '. /, . "
,

"

".
I'. '.

'" , • ·d··
.

1
.'.

.
'.' , mo 'melhor da Feira o i Irti;�o'. �::lJaI.'. ,.,' ,

. .L,
"

.' '. :' .' , ,,:vlsonas que .. evem. seI' ac 0tad:1S' vIs;:tndo "
'

.<' 'li' ,

. A' r,e:fer·�dll·
. COlnissãd ja . iniciou' 'suas." .' (I instalação,. e�'l'qji;eve:,' em ''C�l:á'tC'i' P[�,�:��ê':" "t,LlJ�:dO. ":uo:)ii;,a ...

<' 'I;> sL ')�;�'�
atjv:í'clade$; elàbo,raT)do'� projete; 'Pélrá" ofkia�,

.

� sório" da Dclé'gaCia: ·Re·gibnnl. .'iccçüo_".b�,'o,: ;9éll''''t),: da ,Cq,.�11�)C,:� dO;, (jl�í

li:i�i-:i sua:' itüJ:ção ,.�. r!rg:u,l;am�ntando'�,a lei.
.. cr�Üic;J, no' ,pr�dio ,'p�l'téncen·ti,:�t-- Pl'efe (tur�C ': ",9)';1.'(;' �o :l�tstrtu:t�· E��(�i�w1:Q1l8'·:cÍ-ÍolL. o�·\n:cel1Úvos, e,.�.õüôm;,c·os.e fi,i-', ",. 'e Qnde' fLlndo.na:· aiÍlda -:'I)àl,te 'dà aclmi'n"s-" .

, .," • Á ,..., , 'cl� "Edu::ação, intC!?l:acLl 1)\-'-cái,�,;:( :Algú'ps ;'CCe" sells '�:ifitégiantes: víii<"lram', ", :
. J�ra('� o da élr1tigp'" R.EF.;';

. >

j'"
" "

'

'. '�I"
'

..... '" " ..
• '. '. ", ' , .., :

'.
, ;.', "

',.,. " }o,s'. alunos Osvaldo Meira
P�H'· �i:IÓ,' _Palilo' á�tinl'; çle: W��,J?t�t: 9'ànta',tos' , ... ,� �. 'l';Jo G�'l:>�ríéte;' dO";i �reteit;Ql"�.· €) .'Çoçor\ci�' )JúnIOJ\, Nil10n HOf:teU Dias.
cón;: ihye�Lidc:ires' ;indl.tstrlqis ,ai.ernães." e ..peret. Anthrie�' e �eus acorlJljaiü1.fmtes '"'Peç"· Hical'do Teixeira do V:de
fr�njce,ges' terido em vista as ,,'eXpGsições in:- . maneceram . �certarú:�.ó det81hl'S e t0l11nllclo ,l'·el· Cl'l','.t Mario, S-2rgio To-
dustriais· internacionais, na'quela 'cidaô.e conhecimento' inclusive do andamento do

'

" ndl.i (' Ênio José da SÜv:1.
Yisê1Ddo despertar interêsse dos il1dustrüüs processo para de,sapropriação do -imóvel
estrangeiros em jnvestor em BlLilFenau. a fU.a d8.s Missões tendo em vista a futura

BAZAR DA .PECHINCHA sede ela Delegacia.
A Diretoria ele ,Assistência Secial ela Desta forma dentro em bre\le 'a ins-

., .

talac'50 c1,(i) s'etor burocrútico da. Delegacia
.

Regional 'funcionará' no prédio situado. Ú .

Praçll Yiçtor Xond'er, local m:lis apropria­
do e em melhores condições para a Pres"

, Ü:çõô de serviços por parte. daquela 1'8-

p:lrti(.'ão�
.

Ertucacào, promotor (Li Ih

FéiT.'<l ele Ciências da nr,Hl­

ele Flru-ianópnlis, (:,iI'It.lL,!Jl'1
os resultados tlds ('otH·.(I'r-

';,1
.

�

sos realizsrlos durant« ;:t

A-'promoção cOlllOll (16m':
.::1 «otaborccao d6 'Uep�iI"t:J� ;
mente ele .Cultura. ((;1 ,f;t·\� •

�
-cretaiia 60 Govêrno, (jIW.
destinou ti importân-ia cj(>

, '

� \.,.
'Cr� .1.50000 como pI·i'.'

" ;.. � ••
f'( li,: t:t >4«'.', T, '\ "lo

·tnio . ;1<OS ,tut!,lltol'l"!.\ _c1�IK�lll'1
, (:acio�.

Prefeiturn de Blumemu estará promoven- .

, "

.

'elo no dia 4 de dezembFQ o Bazar da Pc- .

.

, .

ebincha, com a finalidade de an.s:l.riar. re­
cursos para' o atendimento dos necessita�

-

Foi classincad.o també.tl1 f
, '"

em priml.'iro 'lugar nu ('ii"

tegoria de Iniciacfto à Ciên-
�

. ',' ..

c.;ta e o Segundo lugar ('ou- *

be ao trjb�11ho "Pilha Ele-

trolítica", do aluno .Heinai- ..

do Stuart J1l1'1'iol: dj-J 1'.[: ,,",'

meira série do Colévio Ca-
dos do Munic�pio, e simultâneJmente equi­
par mais 3C1,Pqué1damentr. os' Centros So:.

Ir I,

." �

.

�
.

..... "I' • .:_

. CRISCIUMfNSf ,- � t·

'.

Co�ui'litan,,,s, aos ROSSO'S antigos ·e cli,eftt.es, a aquisição,
.

do' imó'vel à tua MAX S:CHRAMN, 775 '(ESTREITO)' fones
6272 . e 2801, onde e� breves dias ·passará a· manfer seus

expe�ienles. �
,

•

EXJlre�so CRESCIUMENSE
M'êliriz (sede proprü�) ·CR'lCIlnV[A ,- SC

.

FILIATS: Curitih!1, .Joinville. Blumenn Ll FIOTian,Ópolis Laguna Tubarão, .Araranguá, ," ,

.

11.io de Jtineiro, Dela. Horizonte, Pôrto AlegrE' e São Pa'ulo

SERVI('OS DE �vrUDANÇAS COM: CAHROS ESPECl1\lS - FROTA (REALMENTE)
PRÓPR1A - JA\'rANTAS CARRETAS E BLINDADOS PARA QUALQ{.TER. TID<)

DE TRANSPORTES
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Companhia de Telecoll'Hinkações do p(jrànt�

TELEPftR
, CDMU'NICADO
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A TELEPAR comun'rea' 00, cOniércio, indúst.'ia e assirHtnfes' em
gero,1 que, por reslIltódo de' concofrên'c,io público, 'decidiu' conhatar os

serviços de duas editôr.(Js�
,

'
,

EDI.NPAR _. rOI.JORA I Nf'O'RMATIVA' ·DOS' TELEFONES· DO .

PARANÁ SIÀ. 'e
,. . " '

LISTAS TELEFÔNICÀ PAULI'STA S/A.
\

.

.
.

�

poro eXCJc,ução de cc,mpilação, 'impr<:ssão e distribuição do gu�o telefô-
nico estadual, relO-ti�o aos três próximo� exercícios.

c
.

Es'darece, out�t.ossi"m, que nos t,êtmos do Decreto Fede'rol n.o
68.417, de 24/93/7,1 . (R�gulom:ento dos. S�rviços 'de Tel.eforia)' I SànH!11""
te os edif:ôr'Qs ócimo estõo dor:Ovonte outori�odos por esta ,Co·ncessio ..·

.nória,a Q.ng,orior oil{.ncios· publicifários junto aos o�s,jnontes poro in�;ef

'çõo nos g'uios es od,uois .de,s anos de 1912/73; 1974'e 1975... �
.

"

, ,

:1
, I
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'

"
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....._._-- ...--'--_.- -�- ._--- �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

amln os
Ma.rcíJio Medeiros, -filho .

. '. O 16C? Dist: ito Ruuoviú,r(u Feueral está.

(t·ó 1] u: n c i a" 11 II o. para bre ve a.' vinda.

então sob a responsabilidade direta <lo

Departamento Naciona] de Estradas de

Itodageru. HO.je as concorrências públicas
para a sua. execução j� foram 'abertas e os

recursos necessários conseguidos junto a

urgunisrnos internacionais de financiamen­

to, o que não foi diHcÍl de obter tendo em
üsta a si tuaçâo de estahilidade ccunôrnica
'a travessada .atualmente pelo Pais; g'J'aça�1
aos es+orços di�p,ellditlos pelo Govêrno
Federal

esperanças da, (ente catarinense, que. nela
vê um fator iridi's:�nsá-v�l à. completa afir-.
mação do seu Est340 como. UDm das uni­

dades da. Federação a. apresentar màíores
índices '(ie <h·esc,Íment·o . "'reas ec�nômic�

• j I ,.

mente Jmportantes �O' desenvelvlmento
estadual: Se,l'!iíO a.tr.à.v�S:W.a.Si pela BR-282

.

. ,': I.

� • �
�

• • i ' ;',.t � .', '

que num ruturo próximo haverá de ser a

perreíta via ··l�la. i.qual circularão conside-'

r<,f..vr-l,:s PO��iilisi d� riq·u�z�.s: produzidas
em Santa

. c'a��iin�:
.

so O Tl�J\'U'O

,'. �� ii., \�êilH,l (.,a.taJ ina . (1.0 l"tUÚ.Sl1'U dos TI".H1S­
, '.... '110(;1 tes; eIH.L- a 'hnaJiüaüe expecifica de as-

.!
s.\.mú t)S, contratos par-a a construção e

ú�,irnenta�;,lO da lU{-U;�. A rodovia, sezun-
.

,((�l. JJa.l'J vras t1.() Presidente da República,
r.t'ui'{',"itlas cm a��'ÜSlO dêste ano quando di'

sua vi�i,Út ',).I) . Sul �I() Estadu, estará Inteira.
ment« 'concHlída até 10,:;, decisão .que obl'i-

�'OU (J GI.vêt'no a ...,.fnl'mlllal' o seu _prÓlldo
111·(),C;rama. de. re alizações no setor rudovíá-

, Um amigo tenho eu que é dado a a�l1.ol'es. Chega' até mim e confessa:
•

I ; "Rapaz, estou gamado". A pergunta natural, fluente e elementar cabível
na oportunidade seda "por quem'?" Mas contesse que não a: fiz. lW.e
me disse isto com uma expressão tal de amargura e· melancolia que prefe­
rir deixá-lo curtír só, em toda a profundidade, a: nostalgia, da sua paixão.
No íntimo. no Intimo, achei até engraçado. mas por uma questão de res�

peite prererí ficar calado demonstrando com meu silêncio (/) quanto pre­
zava a. sua dor. Porque a maneira pela qual me falou, com· um brilho ba-

I .
•

C,O nos olhos perdidos e com uma expressão de angústia na voz tumular,
denunciavam que meu amigo realmente amava e que seu amor doia .

Fiquei sem saber qual a. humana criatura capaz de despertar tamanho
sentimento de paíxào, mas por outro lado alímenteí no amigo a oportuní­

, dade «ie sentir na máxima plenitude a dolorida sensação de estar amando,
,

pois eis que a dor do amor foi reíta para. ser vivida em. tôda a sua cruel

t I intensidade. Assim feito, êle se encerrou no invólucro do, corpo fatígado
: pelo sofrimento da alma e retirou-se não sei para onde, carregando . 3;S

suas n{elancolias,
.

./

A Blt·282 se constitui sem dúvidas

numa das malores e mais justas. reivindica­
çves tio povo catarinense, pois, ao fazer a

lig açào da região Oeste com o .IHol'al, tol.'·

lldl·-�c·á no mais vigoroso tator de inte­

graçâo do território e' do povo de Santa

Catarina tenúu' a. virt.u�le de ap"oximal' dl:1s

demais lUila das ,mais ricas re�riões d.o Es·

téHlo, �:uj.l.s putenci3lidades econômicas
são u.ma das maiores esperanças ])al:a, o

fu.iuro sejam o Estal�o lJ1t.eg'ra.do, a,dvilldo,
fine 'sejam abertos os canünho" fJue possi­
bilitarã.o se}, o Esta.do integratlo, ad.vimlo.

cumo cO�lsequêneia,. seu m.aiol' .� mais l'á-­

!:lIdo llesenvolvünento. Colocada entne as

. l'ealiza��ões pI Joritáti.as do Govêrnp. essa

('ouovia é. hoje o repositório d·e imensas

o �nl::penho dQ Ministério' dos Transpo I'·
tes em ·1a.r �jlltégt"ai cumprimento aos planos
tnaçados 'pelo (j-O�'êl'liO no setor rudevíárío

I
.

.�

nos l�va à' certeza, 'de d.e: que essa. estrada
será,' construída em .rrtmo acelerado Por

outro lado, o Govêrno tem conhecimento do
t ,',' '. "

admirável e:iemplo, d�do . ":0 Pais pelo povo

rio.
No tícias corno estas servem para. da .• '

". neva« esperanças aos catar-inenses de ver

seu Estado. integrado num bloco homogê­
neo � não dividido em diversas ilhas como

.'
" hO,je iní'elizmeute ainda, oeol'l'e em virtude'

de .. uma. s<,rie df' fa.ture,s, entre os quais se

.Jt'SÍil�'Cf, j'lstamrüt.e a ausência, dessa g-ran·
·

. d.r: rflltnV::�· (jU.G ',i!!,�I"á o distante Oestr a

F!OI.lü:n.()noli�,. ü·az.enüo bencfíleios Ia tôda
�all t�t C!'t t.ari.na "

I
I

Talvez não fôsse correspondido. É. muito provável que ..
sim. Sua' ama- Id.a certamente não lhe devotava senão wn sentimento de yaga amizade, f

rgual a outras tantas e inferior a muitas. E êle, o ÍTIsens3.to, naufragava no j
mar encapelado dos mal sucedidos no amor, sem fazer '0 míninlo esfôrço I·.i, de apega.r-se nUlna viga salvadora que flutuasse ao sabor das correntes, t
::;apaz .de cond.uzi-Io a uma êl'ma praia onde, quem sabe, o esperassem co- i
rações mais condescendentes e vulneráv'eis à. sua. :6errota ,sontimental. li':: é I

I
'

m.uito provável que à beira dessa praia, à sombra dos coqueiros, estives-

catal·inen�e., �.tr,vf.s 4e sua <levocão ao tra­
balho -e da. �dificaçã..o de um Esta40 cada

" '1
,

. .

vt':z hl�.iS pJ:'i(Hipero, ct�d�i1ciais que são. su-
fkientes p�lia. o 4l,tendin:tento de suas rei­

\�illdica(;�es . E. por
.

ter c.onsciê·ncia disso o

Pl'esilleute da, 'R�)'(lbUca, não t�esitou em

aHe-l'�r: o· l}ro:gr�Il'ia ·r�dovH.rio, dando prio··
rillad,t� à cOIistTu�;ão 'da. BR-282, possibili·
ta:udo que. S� acel�re o. desenvohirnento de
Santa (:atarill.a '_'

.

- ;

ES{I';úla eu;j,!. éonstnlf)�ão foi jnieiad"l há
.. :

.. \'��r!vs' anus pel<) nataJh�ío Rodoviál·1.0 que

,.se: i"t�dinn na dd:t.\l,c de ldges. a. BR-;!82 fui

'''h;�I(>'J:I'OIl'lI�·i·tla· cnm ti tntnsfel'ênci.a 'da, uni·
da�e construtora Il,lL'1{ a Am;'l.zõnia, ficando\

se a esperá-lo um bando de dançarinas semi-nuas com as quais,.

,
I de plangentes guitarras, êle da,nçasse o h�a�hula. _

Bem que isto

acontecer, mas êle não tentou.

Conta um escritor que, certa ir.eZ,
.

quando lhe perguntaram o que é ·que
se faz para esquecer uma pessoa, respondeu que a primeira 'providência J
seria compra.r um canivete bem afiado. Com ele, cuidadosamente, dever- .1
se-ia afinar; até deixar bem pontiagudos, dezoÜo pedacirihós de' pau, 'De- II
pois, apanhar uma 'fôlha de papel ofício e enchê-la de' alto a bai,xo com I '

I

o· nome da pessoa amada. Em seguida, dobrar a, fôlha, fazendo' dela um

aviãozinho de papel, e atirá·lo pela. janela. A recomendação seguinte era;
de apmlhal' o avi3.ozinho, dé;dobrá-Io novamente (se possível passando à ' '

ferro) e voltar a dobrar a' fôlha ao meio, RepetIr a operação tantas vezes

quanto possível até formar um minúsculo retângulo. Quando a fõlha. CODl I

o nome da pessoa. amada esti;er bem picadinha, operação que deve ser !
feita com o mesmo canivete; apanhar os pauzinhos, jll.ntar os papéis e

com êles fazer uma p�quena fogueira, "até que restem somente as cinza�".
O escritor conclui di7endo que isto não resolve coisa alguma, a não ser'.
deixar pass?,J· o tempo, "E fazer fogueirinhas. é um meio tão, bom quan- :
to qualquer outro de passar o tempo".

Não disse nada a,o meu amigo na ocasião. pelas pIedosa.s razões já
mencionadas. Mas deix.o aqui, com pouca sutileza, é certo, mas CaUl a

,

1T:.8is 1e8.1 solic1al'iedade à sua dor de cotovêlo, esta receita que, espero, re­

ceba bom proveito,
Só o tempo, meu caro, só o tempo.,.

I

ao som

poderia

asas
:. I"

.....

,
,

.

,

. ,

moro e Max Schramm, pior: não há' pel's­

peetiva de novos acessos que não envol­

vam custosas desapropriaç'ões,

me deseUl'Ç.e f) CanlSo, mas polis, . COmo wdos, os municípios num raio

de
.

2�:O-300 quilômetros.PÓ pOSEO estar E�m desacôrào com a cam·

:eaI?]18,. que encetou, a de fazer o Governo'
I � 'cf) E.sl:ado . de.3Cl,propri8x a praça e.spo1·tiva Ser�a,· n.a realidade, um contrasenso

I

Já estou oUVÍIlclo os que apoiam a tese

,�lo doce vereador: por aCàso, os acessos

existem na Trindade?

,
.

obrigar o tOl'cector d� Criciuma, Joinville

ou Rio dq Sul ·ch�g·a.r à beira da BR e en­

CAtaI' nova, 111al'cha de 10 quilôll1etros em

'zona urbana.

·

,

;::1;q Figueirepse e ali erguer o Está.dio pe

lo qual tudos clamamos,

,fflldp que começa errado, acaba eFi '.do,

":\ : Nil'o ctuero d8smereccr os esforços do F'i-
" � ,.: ...

g'upIl'CnSe, mas a concepç�ão do Orla.ndo

SC8.l'pelJi é obsoleta, Há pelo menos tri.n­

ta· anos que as soluções arquitetónicHS
dos est::idios esportivos' abandonaram o es­

qüerJ'fa do circo --. pórtico triunfal, uma

s!) entrada .e' arqn.iha,nc8das cujo acesso

se 'úu� '(1' pa:rtir" ct'(l primedo degrau..com,,'," ',i

,��::('(lnmen�q pelas laterais e não em pro-

fundid,ade�

Nio existem, mas existirão, Nem mesmo

ern c.ecoI'l'ência do Estádio, mas com' a

característi.ca de obra imprescindível ao

desalogamento da única via. em direção à

Universidade, à Lagôa e às praias do nor­

te da ilha, É claro como água: o Go.vemo
deu publicidade, há poucos dias, das co;n·

":�or'rénéins que 'promoverá visando ··a' con­

clusão da" estrada dos Inglêses, enqnui1to
que a estrada da Lagoa já está em obras;

por outro lado, está em curso a transfe­

rência gradual das unidades cOll1.ponentes
da Universidade Federal para a Trindade,

Todos estarão de acõrdo em que a. rua

Frei Caneca e seu prolongamento não da·

l'R.O vaz?i.o ao volume de tráfego 'solicitado
por êsses poJos ele atração, Ademais, há a

opção d�' baía sul" cujo atêrro em direcão

. ·8..0 aeroporto se encontra pronto e cu.ias

(lhrFlS de pa'v]Incntaçã.o estão na. cogitação
do Govêrno do .Estado,

Então, .assim pairam as cOlsas, como as

vejo:' o Estádio do Figueirense é inviável,
sob. o as�ecto de con'cepçã.o. Derrubal" o

qu� já êxiste lá s�ria uma despesa a mais rece. tambéln não houve ninguém
que fizesse qucst�ã.o de que o es­

t.ádio fôsse construido na lUtá ou I

no Continente. O que:se quer é '

que a Capital' tenha "'o' seu está,..
dio est.adual,
Diante dist.o, nã.o há :razão pa­

ra. os vereadores.W�ldema,r.. Filho
e Bulcão Viana, por quem esta c,o­

luna tem a ,maior admiração, ra­

dicalizi;),rem a tal ponto suas in..

vestidas contra a realização <4t
obra. Se o Govêrno se propõe a

constItuI' o estádio é porque sa­

be que pode fazê-lo e ,jamais co­

mete.r:ia, .o êrro de assuinir- a r'es�

ponsa.bilidlíl.de· de tal empreendi
mer�t(} deixando' de lJeállizar 0$1

demais a que se pr()põe.
Esta coluna - que: espera se-

ja ês.tê, no f\llld(), o pensamento
dos seus amigos Waldf'..m.ar·· Filho
e Bulcão Viana, - deSeja que se.. ·1
ja. construido o estádio, li 1)01100,

\
. .

a' rêde de eSg'ôto no E�treito e em
. , ,

parte da Ilha, a nleUl()ria .do ser� .

viço de. águá, 'a expansão da �ê-
-

I

i
.

de telefônica, o asfaltamento das
I

estradas pó·!J..ra as praias e tudo o

InaJs, conjuntamente. sem, .que
uma obra prejudique a outl'a. Afi-
naJ. de contas, o Go-vêrno cuidou
de elaborar seús planos adnl�ús­
tl'ativos e

.

tem plena consciência
,do que. pode e do que não pode
;fazer, dentro das suas poss�bili.
da-des.

A HOnA DA OPOSIÇAO
". ,

para, no fim, adquirir apenas um. terreno,
que n§'ó é o de melhor localização, A 10-

, (,

calização 'da Tlindade também tlão ,me:

parece' satisfatólia. f_ minha idéia: é que

se pal't?- para um projeto inteiramente nó

VQ,

o MDB, finalmente, conseguiu
coordenar Wlla estl'atégia politica

'lo. ...

no . papel ·.que por princípio., ,llie'

cU,mpre desmnpenhar na. ASSeIll­

bléia Legislativa;. fazer .

01>oSJ.çao.
Ue,UI ou lual, () Partido oposicio­
nista anegimentou sitas vozes

nlals. representativas para, no tér­

mino' da, . sessão legislativa de 1971,
fazer unl' 'balanço sôbre o compor­
tamento do, Govêl'no do Estado

nêstes sete meses de administra­

ção. Nã.o foI feito llenllU.ITl. exame
ue maior profundidade, nos pri­
meiros pl'ollnncia.mentos dos par­
lanlental"eS do MDB, a respeito
dos problemas contra os quais se

coloca, mas de qualquer forma a,

atitude oposieioninsta tem valido
até aqui p·ela, intenção dos seus·

deputad.os em asslluúr a poslç�ío
que insiitucionalmente .lhes está
reserv,acla pelo bi-pal'tidaQsmo. O

balanço do MDB sô,!>re o Govêrno
, ,merecerá novos prOlltillCiamelltos
até o fim do mês e até lá é pos­
sível que surjam debates de maior

br1:lho no plenáIio da J\ssembléia,
.
com a pa.l't.kipação das .duas ban­

ca,d'!ls com assento na Casa.

A atitude ora tomada pelo'MDB
merece respeito e. segtmdo ex­
pressi-va figura da sua bancada

parlamentar, "Iiã.o se trata' I3penas
de uma motrvação (le. OrigCIll fi­

siológica., mas marca· uma d.efini­

.
çã,o e uma posiçi1o do Partido em

.1 relação ao Govêrno e à Arena". I

Rea.]m.ente, ,
a Oposição SIC en�

contra,va' em Sania Catarina mero

gulhada em profundo marasmo,
não se empenhando are aqui em

estabele<',cr mna ação ou mn mo­

dêlo de com,portamellto que. a

identifica.sse 'com. a. sua' essência.
institucional., A orientação ora

filmada. ];lelo menos cOJlsegiIc dar

essa idenüd�e ao MDB" ap,esar
de ser .discutível o méIi.to de al-

gUllS llrOlluuciamentos e de algu­
mas críticas. Mas êste é um pl'O­
bleu\a que eaQe a,os cLeputados (ta

i\l'ena enfrentar; dentro do . saudá...
I \lel e derllog'l'áfico exercído do de-
I,

I

bate llarla.mel1tar.

· '·Quem eonheee·, o Mar::tcanã. o Beira-Ro,
o Mineirão.· o Morumbi; sJbe do qüe falo.

LJ'�i' csth'e ·no estádio carioca em noite de

180,°9° pessoas e não terei gasto mais de
· .'

d(.�z mi.nutos pc:u;a sair a rua, a I metade elO
180:Do ncc8ss{lrio ::-lr) csvRziamento do Ci1nl­

po elo Figueirense com �lln publico vinte

e cinco v&zes menor,

�ntes de 'terminar, contudo, desejo fa-
c\· .

zer duas observaç-Ões. A plimeÍl'a dirig-i�) .. -

da a.os que não consideram o Estádio pl'io
rüário e de acôrdo com os quais é obra a

.... 1 \

longo-prazo: para .és,ses, sempre haverá

uma ob�a. nlais' necessária - e, a longo

prgzei, como dIzia jFK., estaremos todos

�nortoS'.. ..A se�da, ao meu doce vereador

Caluso: e indispensável pensar em solu,
\\ ...

r ,

�

ções)d�finitivás,. nãó em paliativos e re·

mendos; .'

.....

Afora LSO, est á l:ilanta.clo numa área d.e

g'rande·· dC�JJsic1;:!de urbana, em que peSeI)l
os e'spac;os que possu� para estacionamen­

to ele, .veiculos, Ma,s num jógo de 30, 40
\ �

, I

n:IÍ�; ElspeCt8.dol'es será suücien te o espaço?
, "üÇ)· sei.

"

,

Não queira isto significar que imagino
�1; localização do Estádio na Trndade co·

mo a ideal. Penso que outros motivos. qüe
não os do acesso, porque inelevantes, mi­

litsm cont:'a a P�'oposição, entre os quais
avulta 11 c:1rclillstf.mcia de o Estádio desti,

nar-se a servir não só a Grande Florianó-

.',
\ �

., I,.,

.

:Se HêrqlJio Luz :,'não �rgisse com granje­
za. n�D �ónstruirla .. � l�ont�: que, com jus.

1

tiça, (j i:tnort�lizo'-;l� compraria uma, balsa.

Penso que' o Gover:na.dor Colombo S.a.lles

nã.o é homem. de cQInprar balsas.

._' A' questão dos aCt3SSOS iumhém é di;.;na.
.

de Íllenção, Ha dois apenDS, const.ituiclo::;
pelas runs Fulvio' Aducr,\i·-Ce:, Pedro De-

.'

; Paulo ia Cosia Ramos

..
,

iPAINEJ.RAS

"

l·ela�ào áo re'nome e' prestígio da instituição
a que iria: senTir de sede.

Já agora porém a réparação vem impo-
, ,

"
.

.

nente graI'l.'diosá como' se ao invés de um
, . f , "

sini1}les prédio para funcionamento' duma

AgênCia bancátia ainda que a do maior dos
, .

estabélêcimentos de tal gênero, quisesse o

Banco. d.o Brasil érguér, na' principal" praça
da _Capital d� Santa Catar:ina, uni verdadeiro
monumento representativo de. seu apoio e de
seu aplàusd ao' esfôrço em que se conjugam
os setores empresariais o comércio a indús-

, ,

tria e o grande público, e <) Govêrno de Es·
têldo. ora personificado pelo Engenheü-o Co-.
lombo' lVIach;�do Salles, visando, peta 'unjão'
de tÔuOs. à ptdsperid:H1.e g�ral da, tt.�J.�ra. e d.q.
ge'nte cata'J'iI1-:ense.

. ,

Ass,im," êm' sede condigna' à inf:luêncüí
que inContésta'llelmente exel"ce na' expansão
.econôhÚcà·: 'i! restauração financeira do

paIs, o 1:B-a ..C. (h i)t'asil j,lssa á operar p.ela
. '. ,

.

..ma A�ên:·I .. ('1.]. �'a:"t· r.at:urina em condições� .
.

de· l'espon, lpr, " etinnente, .

aos objetivos das
atividad�s catlH TlenSeH J ..sta hora e do fu-

, '. .,
. �

turo, em ('t,tltpHuc :t�ie �.. seu passado sempre

h0111'ooO, .

�t:!m )1'� dis'Jo.sto às' afirmações da

e:apacidad' qt�e é comum aos Ca­
tarinense '.

·.A. i:uaugul'ação uo nó\ro edifício' sede' dâ
< ,Agêucia do 8::1n:::o d.o Bra�il em :F'loríallópolis

é justamente saudêida pela população da ca­

pital catüril1cnse como um fato d!1�llamellte,
,

e:\.pJ:c��i\'o,
.

él,o mesmo tempo cOI'Tespande ao

p.spwt.o,:,;o desenvolvim"'l1l(.o urbano seCUl1-
,

(j,lHdo o C;'lÔ1ÇO cio:; Pódêl't:s (.'!ü Estado e do

l\1unit::ípio ehl prol da expansão d,a capital
ilhoa, c -assinalel evidentemente o crescimen­
to (�.us lllclices da.s oIJenições com qLH': o Ban­

co do Brasil vem contribui.ndo em �êrmos de
,

permuta de reLções de crédito, para a acen­

'tUU(_:;;lO do rül1lo de progresso comercial das

1:'1'<.1(,:":; do ESlac;,o Sem c1úv.icla é acontecimen-
,

to :luspicicso ---_ (' ]1(; apenas por' e::::sf'.':l as·

vedo.s ".811;20 ai.11d:l .

por' outros que se fun·
.. , "

dClll, .;;t1.ias, 1]:<1 mesma uu'i<.ladc de propóslto.s
do. Go\'ôrno

.

do Estado, llentro da Ação Cil­

t;.irir�211He. de .Dcs('llvÍ)l\'iawnto e elo;,; 8et0.1'8'::;
,

� "i: \l'c.'3al'iaÍ.S e, ee:onõmic(-.s de Santa Cart��
riria, .

o . heróico Clu.be Social Painei �
ra.s abre hoj� as· portàs da sua

sede própria, após um penodo
l'elatival1l:ente breve de suspensão
da.s suas ati'Vidades.
O empen110 dêsses' jovens que

dirigem. o Clube Social Paineira.s,
fa;zcl1do brotar á�,rna da :Pedrl�a­
ra construir sua sede, é digno dos
luaíores elogios e merecedor . de
tôdn adnIiraçlã.o.

Uva del'eréncla para com o nosso. Estado em

ger�l e para com a capital do Estado en1 par­
tícular. Explique-me: a majestosa beleza ar­

q uitetêmica do edifício. a magnificêilcia d.e
,

·ua.':i f.Jehadas a originalidade de suas linhas
, , - ,

tudo é apr0ciável para Florianópolis e em

tudo quero ver a cortesia feita à Céll?ital cata­
rinense numa fase em que vem tl'anSfOrmém­
cio '3 SUa fiSionomia para modernizar-se alte·

.

,

an(�,o�SC ao n.ível duma cidade obediente ao

imperativo de sua importância como sede do
Gc,verno do Estado, e aos anseios de :ma po�
r ulaç�o laborio.':iu e progressista,

I

r
I

POLíTICA

{�uando estaYét sendo' fechada
"

est',l colnna. chttgou a' hlfo.rmaç:lo
de 'fonte llRrla.mellta.r altamente
qualificada de que nenhuma mi�
tiea da Opos-lção: ao Govern�dor
Colombo SalJes ficar"á sem respos-
ta na A'Ssemblé1a..

'

Disse a font.e que o esfôrço que
o Governador vem fa.zendo pata
harm.oniza·r a, Arena e as

.

inequí �

-vocas provas {le 'prestígio ao Par-.
tido que tem dado nos últimos,
tempos, senslbiliZ<'fl..Dl a bai1�eada a

unir-se em sua. ddesa contra, as

crítica� do lUDS.

o U:ll1co, do Brasil já funcionava em seue

,Própria, Lv.ras o prédio em que1 desd�� há aI·

�illlS anos se havia instalado se bem situa-, ,

do 8m lot:al de distinção, numa das praças
centr::iis c' comercüüs da cidade não condizia

,

j�l, nas suas proporções e na sua apresentação
extenia, com o novo estágio que Florianó­
poLis vem alcançando em etapa de ü'l'eversi·
vel ofen.si a clescl1volvimenti.sLI. Lembro-rne.

,

n liús. dt ({ue, quando se inaugurou aquela
sl';de da Agênci.a (;,0 Banco' do Brasil bem ao

.
,

lado da A;j;ência de ouLro estabelecimento

b,:Ilwário, houve certa decepç'ào generalizada
face ás pequenas dimensões o edifluio, em

,I O ES'l'ADIO

Ninguél).!. até l1ojt". negou que á
Capital, como de resto tôda Sa,n­

b, Catarina, nccessH. de 'i111POl'­
ta.ntes realizações no

.

setor de

Qbn�s pú.blicas,. NiÍlg,..ém também
insinuou. que o Govêrno deve
cOnstl'uir o es,tádio pret.erindo os

dema:is etllV"cend1nlentos que I':l '

fa.zem llecessálibs. E, ao que pa;'

, .

l\fê:s o que e.speci.;-dmcnte me traz a OCUp'.ll·
H eolLwa de hoje com o evento, cuj'::! 'mpor­
Lál1ci,; avulta ;mte o prestígio que lhe ·va.i ser

l[;ldó peü presel;'ç,'o do Ministro Delfim Neto,
l' a l'irr'unstâncLi{ de haver aquêle Estabele­
Ci.llH:'nto ball�rio na::ional prestado úgllifica·
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ESTUDOS (OPUS X)
A. SEIXAS NETTO I capazes de impedir que sejam attaid� ao Sol -, talvez

(Da ACl!demia, ele Ciinc:ias d. Rom�; da �ademia possam) um dia, n'um futuro maís ���, �bj.ta:r �o
Teetina de Letras, Itália) Sf;U redor para fornecer melhores �o���n�, �Iflue

Tênho nÓ correr dêstes estudos, apreciado as cousas MERCÚRIO é, quanto a I partiçuJ.aI1tl��: as�ff.'ricas,
mais in1.L"!Ú.ad�, mais nótáveis e mais fabulosas, - (no totalmente desconhecído até' o momento atual;' E icemo

� dacÍeiro sentido da palavra) -, apresentando às mes- em nosso estudo, o elemento 'dei �f�Ifia é o Sêr

mas possíveis ínterpretações, perquiridas sôbre cada um Humano, por razões mais que óbvíss, ..... �ulantemente
dos tClhas contudoo, ater-me a opiniões antigas, pois óbvias -, MERCÚRIO não poder' Bique'!' abrigar o

ue e1l'te�o. e está merídianamente claro, o que "foi Homem em rápida passage�, quanto mais criá..lo por

�.t� foi dito", e não esclareceu muito ou esclareceu seu metabolismo núcleo-químico. MERCORIO não é um

ri�d�á daí que as interpretações são originais. Essa Planeta, na exata acepção' que hoje se dá a se�t\lhante
hi.stótia de escrever ou pensar "entre-aspas" não é tipo de Astro, é mais que claro, .indiscutivelmente claro.

muito' ou não é mesmo, do meu- feitiO; dizer o que os Não. adianta, pois, "quimerizar" a �lldto, �em na

utro; já disseram não oé prva de muita inteligência decantada, - e até mesmo, em certes.pcntos, eretína i--,
mas é prova: de muita deslealdade e estúpida ma'ni.� de "science fictíon" contemporânea; escrita para HSUSPense",
"fazet ninho com bico alheio". :É por isto que os livros para "impacto" e não para propor esclarecimentos, como
se attumam às toneladas pelas bibliotecas e se repetem era objetivo no XIX século e anteriores. :Mercúrio deve

éontitluadamente. A verdade é que ninguém "acha nàda"; ser estudado, em Astronomia, na série 'dos Cometas e

todo o mundo "acha" o que os outros já "acharam". Meteoros gigantes capturados pelo Sol, e, não como Astro

Estar "bem acompanhado" de citações é mau gôsto e original do. Sistema. (Convém, íguálmente, pata estudá-lo,
,

incapacIdade de pensar sem muletas u assopros de ter- exata e perfeitamente, conhecer as düerentes Mitologias
ceiros. Ora pois isto não me serve. Ou penso, cousa e Astrologia da antiguidade, muito erveladoras). Depois

original ou �ão digo o que os outros disseram, para não, de MERCÚRIO, ternos, pela sequência, 'WNUS, o gran-

lhes tifál' o valor. Citar muito, em Literatura, em Ciência, dioso cometa, capturado, inteiro, que se transinud�, _
pro-

naquilo' que haja de laborar o pensamento, é uma espé- gressivamente, em Planeta, segundo o conceito! que atual-

; cíe dê "plágio em atos". Vem ísto, porque alguém me mente s� faz de Planeta. Tem uma hiSt�ria notabilíssima

falou que não cito bibliografia. Ora, não cito bibliografia, VÉNUS. Tentaremos sumarizá-Ia, antes de situar a inter-

porque o QUE FOI DITO JÁ ESTÁ DITO, não precisa pretação astronômica que a seu respeito tenho. A história

repetir. Só isto. Dito isto, passemos a um tema ínteres- astronômica anterior a 5.000 anos passados, 'cujos restos

sante: PORQUE NÃO HÁ �RES HUMANOS NOS chegaram até nossa época, são unânimes em referir que

DEMAIS PLANETAS DO SISTEMA SOLAR. VÊ)NU� não existia como Planetà em Eru anteriores a

X X X X X essa data; depois,
-

nos livros rítualístícos de vária reli-

E comecemos logo com uma resposta direta: Não há gião mítica, encontram-se lacuna relativa ao lugar de

Sêrés Humanos ..
110S demais Planetas do Sistema Solar, Vênus, embora os demais Planetas sejalJ,l tratados como

l1
porque o ecologísmo dêsses Astros noão é coincidente. deuses. Somente após êsse período é que 'Vênus está

com o ecologísmo da Terra. Ademais, é perfeita e rererido face, intrusões de Cometas grandiosos que pro-

irrecusavelmcnte válida a Lei que informa: "Semelhança vocaram catástrofes e chegaram até a "mudar a face

Ecológica implica em Semelhança Biológica". Esta lei dos Céus". (Sôbre isto, farei um estudo à parte), Dito

foi enunciada em 1968, quando expus a GÉNESE ESTE- isto, é de ,afirtnar categoricamente que vtNUS é um
.

'

LAR E CONCEITO DE UNIVERSO. E permanecerá Cometa capturado se compondo em Planeta. 1: complé-
sempre válida. E, depois, ao que eu saiba não há outro tamente desconhecido astrofísícamente, ainda que seja
Pianeta do Sistema Solar semelhante à Terra. E sendo quasi do tamanho da Terra, pois seu diâmetro é simples-
assim, não procedem, nem mesmo como romanescas mente 450 quilômetros menor que o do 'nosso Astro.

narrativas ou notícias filosóficas, aquilo de Camille Está sempre envolto em pesada massa _gáZeOrnubosa.
Flamanon, de Fontenelle, de Schiaparelli, de Gruituizen, Mas é de afirmar-se que o seu corpo �Ólido seja ainda:
de Papp e outros mais. "Pluralidade de mundos habi- em estado primitivo, - (no sentido de primitivismo geo-
tados' não quer, necessariamente, dizer mundos do lógico) ,com altíssimas montânhas e profundos
Sistema Solar. Concebe-se a pluralidade de mundos habi- "canions" em constante acertamento, (Becentemente,
tados, alguns mundos, - e não tantos assim -) em algumas sondas interplanetárias ali pousaram, mas ada
Sjstemãs Solares da Galáxia local, noutras Galáxias; em ainda foi revelado, e quando o for não' será nada mais
�u.má: Concebe-se a existência d'alguns mundos habitados além do que foi aqui dito). Nenhum 'Sêr Humano ali

.no Universo. No Sistema Solar, não. Examinando-se, poderia criar-se ou ali vive�. Seu eeologísmo não permi-
astronômica e' astrofisícamente, os Planetas conhecidos tiria a criação e a geração do Homem; �NUS 'ainda
'do nosso Sistema, - pois há; certamente, outros mais deixa ver restos da cauda cometáría: assim CO�Q a Terra

para longe da órbita plutoniana -, encontraremos a ainda possui na Luz Zodiacal restos do seu anel Iurní-
, ',J-

razão da Lei exposta e da afirmativa feita. Examinemos, noso primitivo, quando cstrêla de alta ro.tp.ção, do tipo
de primeiro, por ser o mais perto do SoJ, MERCÚRIO, Pleiona. É, VENUS, um Planeta em formação, mas não
muito embora Leverrier tenha anotado a existência de pertence originalmente ao Sistema. Entendo como PIa·

I •

um planeta anterior a êste, VULCANO, - (referido por netas originais aquêles que foram estrêlas .críadas junto
Norie, ed. 1877, em meu poder) -; é o menor de todo�, ao Sol, e 'não procedentes de matéria solar como dizem
os Planetas Solares e de comoplicada órbita qual Marte. teorias várias. Nenhum Planeta s� formou se 'matéria

,

MERCÚRIO, embora haja uma série bastante longa do Sol, porque a composição química, não é homogênea
de teorias a respeito, no meu entender não passa de um em todos êles . Ê isto que a, Astronomi� vai, maís tarde,
simples "grande meteoro" capturado pelo Sol; não é 'reformular, com as pesquisas planetârías "ín-loco", por
um, Astro criado no Sistema Solar. Seus parâmetros são sondas, nos Planetas mais próximos da Terra; em Mm:te,

_. granôémente variáveis, e está a uma distância de principalmente. A seguir temos a TERRA que nQS dias
, ' ,

57.850.000 de quilômetros do Astro Central; seu eixo de remotos era a primeira estrêla. do grupo Sol. Conhece-
Apsides tem uma torção de 43 segundos de arco o que mos alguma COUSa da 'I'erra; mas em matéria 'de Astro-

. , \

dá uma variação perihélíca notablissima, - aliás, per- física sabemos quasi nada. Ainda se diz a "heresia" do
mitiu a comprovação parcial das teorias de Relatividade, NIFE'ncandescente, quando o núcleo da, Terra 'é um

propostas por Albert Einstein - e torna o Planeta "sui núcleo estelar em aniquilamento. A Terra será objeto, ,

géneris" em comportamento de Mecânica Celeste. Mer- quem sabe, dum estudo à parte. (Já se escreveu tanto

�úrio, árido, SÓlido-compacto, - uma espécie já de rocha sôbre a Terra que, para dizer algo, terá de, ser original,
em órbita solar -, tem grande albedo, refletindo intensa e, isto é importante, elucidativo. O qV,e ppr aí há não
luz solar. Dada a sua proximidade, sua: elongação leste. passa de teroia. A seguir MARTE. :É}, pela 'ordém, �

oou oeste do Sol é pequena, podendo ser raramente segunda estrêla original do Sistema Solar e .a maís velha
, ,

visto desde a Terra, e isto aos crepúsculos matutinos e depois da Lua. Está nos últimos estágíos do aniquila-
vespertinos, alguns minutos antes ou depois do nascer menta e não possue mais conjunto reativo capaz de pro-
e ocasoo do Sol. Todavia, aparelhos especiais podem duzir vida e muito menos produzir ou manter o Sêr
localizá-lo bem junto do Sol, durante dia. É, assim, um Humano. Se ocupado, um dia, por t�trestres terá que
mundo sem mór importância que qauela astronômica, pois ser em aparelhos especiaís, Depois, é totalmente dife-
serve de referências várias; como Planeta em si mesmo rente da Terra na sua estrutura e os seus componentes, ,

não pode ser considerado. (Se Vulcano, o astro de diferem igualmente. É um astro estranho e menor que
LEVERRIER, existir mesmo, com órbita interior a Mer- a Terra, pois tem exatamente de diâmetro o tamanho de

cúria,' não passará de um pequeníssimo Asteroide quasi um raio terrestre. Não 'está na .faixa ecológica e" em

dentro da pré-coroa solar em um estado térmico próximo tempo algum poude cumprir a lei ,de que "I�aldade,
,

do� 3.000 graus centígrados). É pouco maior que a Lua, ecológica implica em igualdade biológica". Marte, por

P�lS t�� um diâmetro de 4.700 quilômetros. Daí que, sanaI, foi durante a sua solidificação, e até recentemente,
nao sen.'do um Asiro original do Sistema, deve possuir um Astro de órbita muito perturbada pela presença dos
'um conjunto químico inusitado. Não está dentro do PIa/netas Chronos e Júpiter. (Sôbre Chronos há" que
anel eCOlógico solar e somente sondas especiais de resis- referir 'sua história e pode ser consultado o meu :TUA-

inanela as

.,-----'
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COMUNICA que em retribuição ,à confiança que lhe foi depo..
sitoda pela Companhia Catarinense de Telecomunicações COTESC,
editará uma lista telefônic'a para todo o EstQdo de Santa Catarina� pro­
pondo�se desde jó, a encetar os maiores esforços no sentido de éditar
aquela que será uma dos mais modernas listas telefônicas a circuror no
Brasil, pelo alto. padrão técnico que será adotado.,

,

A /JLista Telefônica de Santa Catarina" da EDINPAIt, consti.
tui .....se-á em um completo compêndio informativo de todos os assi"Q�­
tes de telefones daquele Estado ou de se4S usuário-s, de informações
várias de interêsse geral. ,

A DIRETOR.IA • •

,
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,

,

,
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OS PREÇOS E"_:. QUALIOAO�
DOS PRESENTES QUE VOCÊ_
ENCONTRA NO

MAGAZINE HOEPCKE
SÃO UM VERDADEIRO
PRESENTE ,DE PAPAI·'NOEL

PRESEN,TES/ '

BRINQUEDOS

MAGAZINE

Rua Felipe S'chmidt
Florianópolis

anos
,

,
'

, ,

" f

I
ó .....

acionais,

Estanl0S que é só sorrisos- tanlbéml
pudera, cumprimos a promessa aos

nossos depositantes. Entramos em rítmo
de Brasil Grande. <"

\
É assín1 que cotnernoratnos nosso terceiro aniversário. \ '\

São três anos de contínua atuação 'no ll1ercado de Capitais etn, Santa Catarin3b
Criamos unl nôvo sistelna de poupança J e frabalhanlos nurna constan,te para
difundir o sadio hábito de poupar pequenas ecol1onlias ern bene,fício de

,uma coleíividade da qual você também participa.
,CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC

Onde seu dinh�iro cresce e aparece.

, .- ,

ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMfRESTIMO DE SANTA CATARINA:
\

..

Rua Ten'cnte SaJ_e.irsJ 21 - Eo.y 2589·- Flol·ianó.Do!�e, S��
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

lfi - 1'7�4fj - 21 h45rn

YÚI Brynner I � Elisa Montes

P.. VOL.TA �D0t 'l HOiViENS·

Censura lO fdiífi3

----------��--

iUfl

17 - 1D,411 -� 21h45m

Kirk Douglas -'-- Henry -Fonda
N·íNHO De·. COBIH\5 .

Ct>n.SlIi3. 13 -anos

20 22 hQl'<ls

gi:chard AttE'nborough

':lM MARIDO, DE RESJ2RVA

Censüra 1.4. anos

ROXY

. .

,..-'{"

:f4' - 20 hor:m

(Programa Duplo)
PetE'r Seller,

CÂSSINO ROYAIE.

J;tobert Cul
,

.

ao•. -&. ,CARO.L & TED :& ALI,ce

Censura 18 anos

J�LISCO

20 horas

Marcia de Wind.. Ol�

UM CRIME NO .. � VêRAO

C�n.surn 18 anos

17 - 20 horas

David ,Tansen'

UM CASA.l PRA FR.ENT'E

C�nsura 18 anos
>Iii'

RAJA
'.
..

20' horas
.T8an. Louis Trintígnant
UM HOMEM COMO POUCOS

Cf.'nsnra 18 anos

SÃO LUIZ

20 hora."

Yl.ll. Brynner
14, BATALHA D� NEijE1VA

Censura 18 anos

TELEVISÃO

TV CULTURA - CANA" '6

15 00 Tele Educaçã.o,

15 ,4:0 Cine Júnior
"

,

17,45 Elas e. :IDles

18,15
1[).00

19,]0

Nossa Filha' Gabr-iela

Bola em .Tôgo
•

Noticiário

19,20 A Fábrica

20,00 Ho pital

20,30 Cidinha Livre

22,00 A Grande Aventura

23 00 Poltrona 6
. ,

.' TV COLIGADAS ,-o CANAL 3

15�OO Documentário EduC'at.i o .

15 4.0 lv1'ulheres em Vêmguarfla,

16,10 Seriado de Aventuras

16,:30 Gasparzinho'

17.00 Fantman

1'/ "O O Z.' ,') OITO

18,00 Agente 86

18,30 Meu. Pedacinho de Chão

1.9,05 M.i.nha Doce Namorada

1.9.40 Noticiário

19 45 Noticiário
,

20.1 () O Homem que deve Morrer

20.50 Faça HL1mor Nã.o Faça
Guerra

22100 Noticiário

22.15
22�55

,

OO�35

Band.eira 2

Grande inema

Encerramento 'Previsto

,
.

.'

� I '.. �
,

"
,

; .

•..
1

.: ,'1\
çõss devem ser t�jtas na se ::oretarj.a

.
ela Clube. -:-:-:-

". ,

Viag,em"
Viajnu anteontem para, Brasília,

onde 'üc'�rã' mais 10 d1�S') ° Depu­
tarln' tear.�·, 1,F _ nr1.3CO 'GrÜlo.

B�:i '@

Sáb:�d\1 às 11,0 horas, orn f>]pg"m­
te Coquetel 'o .asal . Haine -1:: foL
I' �,

gerente dn E�l1;O ri o Br: sil, L" h ....

convidados para' a Inauguracão ela

nova ag�nri,,{l.

,

-:-:-:-

Continua, em..atividades com o

'Clube de Pesca .ern nossa cidade ,0

dr. 'Deli)ê!,or,Q: 'Lopes VIeira.'.
:-:-:-:- s

.•

Mônic.éi
Até o dia 30 'O' Jardim de Infância

Mônica estará: atendendo em sua

secretaria, e recebend., . matrículas
.

dp novos alunos,

-:-:-':-

J6�v.ei,
. ...

'I'amlrérri 'está, na
' dírejorla: Jlo

Jóquei hih8 Sá:(ltfi, Catacina o pro­

'. fessor Harr: Eg(lt;1' ){.Fieger ,
� Sane­

',mos' que Ó pr�fessor �TÜlie-ger ·é um

granel e' en tusiasta' 'ele) tlIT.e· •

:-:-:-:-

Jéquel Clube Sa.rta .Catqr�n,
Será domingo, na Ressacada, o

final elo 'grande , to'r;��€\'i.o Vale do

Itaiaí, promoção elo nosso Jóquel
Clube Santa Catartna .

,j

:-:-:-:- \
"

Re9r:{"ssâr�oo :

Os
.
�asa.i.s 'Hamilton "Schaefor e

� .To�o 'F,(hlR(rQ,o"
-

AmatâJ, Morítz já
estão á.e 'volta' (Ia :viag�rll' .qlJe fizf':­
ram� a' Belém. -

'bs�."ca.'w.is voltaram
-

enc?,ritad.os
'

clrt'1:1 "ó filiA' ·vir:Ul). no
" .' l

, nol't,f' (lo plt-i�.,·

-:-:-:-

Falando em J(1<!uei, qu m ('s1't'Vf'.

elamingo em nossa cid:ule, ·fazf'n lo ..
.. •• .d. �

apoBtas lá na R,rssacada foi o nosso
,

. .

particular
.
a'rnigo

I
Arno Bernardrs;

d.e Blutnemm,

�-, " 'i·

M ,_�trÇ), H�liQ"Ros�� yai ;�s�. r',;;ál)adQ .;
.

f.icl;' j"al,1�ur�.Ç,.�. d.� '.,n���", ",9.��da: ,do'
�an"Q.. do. ,Br"i�Ú,lt·'regé-n,d.o. ,;0 .aplau­

didO. ,Cora.1 .d�' ..FI9rJ,iH1QP()Iis.,'. Gif't . ,i' ..... ,

-:-:-:-.

: D'eixa qu::\.lgU!3r" P.e.s$õ.a
'

de bom

�'gôsb 'CO,Tll ágü'a, 'ná pôcá .as peças
.

em
.

pr,ata 'que 'es'tão:' exposta� na�

yhri,t;les ela lójá Oift ..

:'
� ,.

ue
o tão comenlqdo Lagoa Ia.te' ç�u?e

jna�llgUT'a. . dia' ] 9 o. resta�lrante.
. '·Prh�y.o:n"'. Já' fui informado que a

ün'pr.e,Flsa da Capita'} ser�� home-nH-;
. gp.nda çom' um almôço .

C heg_a;n.d'o . ,: li
Está de.�de ontein·. ein nossa cidad�

° Pr,efeito
. .

de· Ulg�S,,' di' . Anreo

Vidal 'RamJ>,s"
\

At,liversári,o ,� ".
.'

Iolé FélrÜ�;", . elegânç,ia co.me�tada
fim So.c.t()çLde;, .f�stejon, anivE'J'sá;r!lO.
íl olni flsO,. '

. Com· elegant(' j,U)t.ar: ,nu
,slHiÜl(.;atariua

. cdúnf,ry Chlh; Tolé
H'.c.e,b,oH· (;o,l1'v:i(la(l.o,'ii './ -:-:-:-

:_' :_:_:.-..l0.0000.' Espo,r,te,.
Hejatle . Rosana Júlia Ma.rli Ione

," , , '" ,

AI da" .Marli, CacUda e Sônia, repre�.

sentando o Colégio Cora,ção, ele

.Jesus, pa;rticip",ram· dos .Jogos da·

Pr;i:r;ri'ayeya; em Brusque, e foram:

.

PEl':-T,SA.M:EN'l'Q no DlA '.

Ven;cer, e pefdó"r.,' é ser. du�s,
'vb�$ vencedor.

FQs.*iv�.1
.,

o aSSlll1:to' é .Fes.Üv�l de, Mú,si,c;]s "

p(�rCíl o Car.Qav'al, PI'O"lT:l6Ção,. do Clube
Doze de Agôs(o; em.: sua· 'prCj}grahul,�
ção eto Ano C�ntenárjo:' As inscrd",

-:-:-:-

,.10,

. "...

:, .. '/
.

'.'.
..• I

!

'. r

,

GUàlquer um dêstes ,mc�alo.s
-

. i�le ��r.i,um WqUta "fói�,rf6jção.Aljsolufa". ..'
"

r:�� "'"-, di,'V.

�k1r;'il*4�t;;�·1·'!:,St,�'�, �$:f" ,,�, I
I \,.\ :,iWldi.'
I ,.4-_'>" ,::;�:.:!�:�' ,"

.� .. �'.-A,;_
:..a-:_.'_'

__ ..1.'

Mó.:(êlo d," M&i<I 'f, 58? '

, Su.,perielt, reroQgu!(Jr.d� 6,1 çm .124").
TOfl)odp paro >JraYQdqr.

I 'pois allp.folanllÕ';", ...
I •

f\

..

, ,

")

t-,
Mudil.:; d/i flJ1I5Q. T sn .

i

S'lp�,lalcl I'dlqng\llcr de b I em 12-l� -7
p�!p si,!;lemCl '.'PiJ>h rhr�llh".
S"m fr,,", ai;

,� .

\

Preç',!
e condições

sem
çallGo,rrêllcJa .

Modil".�consol.t. r se4.

SuperMiu retangular de 61 em (24"),
TOI�'laR:(1 para gravador.
Dois al,(l,fal(jnl&�.

Modêlo de me�u T 5��''''
1'..10 d.! 59 em (23").
Tubo reforc;ado.
lillhas harmonio$os .

.' HILIPS
nw1hor não hó ,

" ',' �

. : ;.,'

" .,',
,

.;:�'

.
.. I ..

_.,

.

'.

,;.

- �'., :
..

, .

..

" j/'

I .

H
rN-

,.
"""I-.:>': _

I ,T.I- .' L. ,I�.

iunES - Mantenha-se atento .e com demonstraaão de .interêsse, e aÇln;lir,arij,q,
J f;L s . ntes tieridí)S, amigos., e asmv;j'rlpcll., flue �Dderj:i0, bqn:efiG��-lo"
1 e n orlo p si i iv '. 1,1 ler, HPr 0<\2 ,.pr\)(:tmar; ;,ho:r,: D', Seja ,dj·1i�wi1;o.·,

T UR . ,.:t. f1ll1.11'tq_:fpirEt lhe ,sm'f\ totí1]iJl·Anh�, pro-pl ia _RÚi'3' a!3�íV1.tOS atinentes

:1 i"''''(jllj,fl� . 1n\'(:.sti.ga�f,n}/'m gEr�J;. !l'flPfI'LÍl,f\ Clm·.nhm�S,lno,.'J �o.n'-,

nr-Hi::-:l P.11 si, 111lf ()''1 r·f)llJ,tml,os í'ar-se-âo nMlf,' , .'

(·;�n\fF.,OS ,._ Indícios qc .melhoria _çle Fi_jtUf),�.�ll1lfil1��C�!rR ,0 progressn .rle modn,
ger,:]!" . ,13 r01!diçõ,�s em".,Se 1 ambiente, r:)Qçl�rrf.í�l .es.t.�r, .meto.. te'l;l;ftas,.
entn tanto Evite li l.'fr,rnc:l\f>s rOf1l.' p -SS03S da �-alj1íljq ,.�

C ..�.Nr.FR - Pr9.�()a.s �Rtr:mh� S A' os, �m�go!t;1. f'st�rão. 'mq-is' OH, lTlE'It08 Jnc�in,adí1s,
,

c 1 n2f.j�iá-l0 hoje, T,i[,:nt(:'-�i1R. fi alma p. a ,\(Úlf'lanç,a f'm;;si�·, a fim .rle:
11ft'r r- 'nmpfrl'3R'l :P �filhD'rift\ n ,� atividades. Jlrof.i.'iRÚm�,.�. �

, ,� .

(,
"'.,, ...

LE:-O, ___: Sl,18 nntívidade . astrológícs çlf>y'er,( Fiel' 'alÚ�m,fmte . fav()re;çí�l\, hoje,;
;lf'\'Ú�o R po,,,kão. clf' Jú�Üf'r" ,�()ve:rtJ�N� �lf' .. sua, QuJtüa, Casa, A:,t;:ràl..
A.ri I' merlidas nráticas . m rell;l('fto .ao , Sf,ÜW ,(l,e' trlit�al�(),

.
,

r ". \ ,

Mó ei.S. Confôtlo lião' HquidQ, nQ ,Si" :prrQçO :s�o\�ài"'S;i
m,esmo. Cpp� Fórmica; Inesa elástica co,m ·ba�Ç:i,· cr,islalei,ra :

Co. c ai,. iJ C $ 450:00.

Trio e$i,ofatlo Colonial, elU espuma e (;u�vin'CrS�295}t)Q�'
Em Móveis COldôrlo' você compra mais com menos.

dinheiro, consulle- nosso crediário •

·0'.....oro".23 .e Co f6rlo'no CaDIQ.

VTl;.GEM - Sniha aproveitar Runs .ho3..� ono-rt,unirla.(lf;s" de. êxito;. ,pa;ra'.log-rar ;os
•.

n 1',1]10 'c.,," resultados que possa des€'j�r.; Na_j:iY9A".de Escorpião e Cân{?f>.r

vo.l(ill'Jo Sl1as. Rten\.�e� a vocç, hanrfiClLan,d(ho.
� � .

LT11'ijA -, <:;11 as; -energi.as poc;krão, ser empregadas., comd!�x;celent�sl." pr.oba,bilidfldes,.
ele fUC('SSO na� ativ�da,cte proti.ssi.ona� e nO$ co:n,i.atQ.s fJ8ISHO;R\S ·qve te'rlhmn;
per objetivo" a oluç�ã0 de. negõcioB ..u�gentes,.,.

ESCORPIÃO - Condjç�e,s po.siti�r::lS· ·dever.ão �tu9,r eIl)'.getll;J�nefíci() �o d.ElÇArr.er·
do din, podendo ú� aprjov.ejtá:dás. da'. m.e.lhor, ·forni.� 'possív,eI. TO,me,
de 1 il1E'ra'çÕes 'práticas" com' ptim'ismo, e aúto-co1\'{i�pç? I

SAr.l'rÁ1UO -- Dia e1\1 que,rE;cebE\r,á visÜas,� infopJ;J.3jçÕesde int�rêsse:pessoaL
As. obs,crvaçõ:e$ qU� fiz�r coiu -rrfel�ê;ncia..a t�rc�iros. '. �ev.erãQ,. 8(>,17,
construtivas, p�n. que sur\?, ef�itos ,po�sWvos e benéfic�.

CAPRTCóH)JTO - Co�ne ma,s �m si mesmo � os ,ac,çmtf:cimentos �e "p,r;obabUi�
.

dar1cs de progresso 'finan,e�h�o, far-se-.ão. notar fut»r��Rt,e,,:aj.ndà qUf\
nnÓE o próximo dia,' 22 de' ,de�embro ,qua,n,do �o ,Sol estiver. em Capti.'l

" .. " I." ,

cormo,

AQUÁRIO - A l1ovic13d.es e �notídas ,.ag�adáv�is e otimwtas . p,qderão ser.

verdadeiras e cohcretas, espeçjahnent� se, reiaçjonar,se, coro ,<O ::;f'tor
de trabalho, Bom 'fh1XP astral páJ;':;l viagens, ,e ,nov;as ,al\Úzad�s.·

PEIXES -- Algnrm elQ sexo oposto, h:a:\��rá. de�.,c�ntri1;mir: ,de, man�jra .PQs,itiy�
pr,l!1 su a autb-rralização se.TI t:im�ntal 'e prp,fj_,.ssi,onal, nesta quin,ta-f,f'il'R:.,
Não dispense as eXPfrl�nC\R$ .e o exemplo dos demqi(),

SU' . AI1· III'FO

",-

gr:meL,
pacot�

Ilat'nte ..

lllwoti' t

11 ]�
5 k
I

.

1 " ..

D k 1

,200,g
]. k I

t lc }'

li
�

.

-
.

"

1,60
n 00"
,

1,«)5' t'
õ,2q "

(1:.75,
1,40,
1.25 .

':7tj��
1.,1;0..
O,�,O "

O..Q.Q, .

O,p�:
·4,\)0. ,;
3,!;>.Q
1,QO",
l,3Q I',

Arroz branco
Arroz ,hrl1l1co
Açú,car refinado,

Aç�(tcal.· ,
l'f'finado

L-nh'n10 de tom� te (.

F'arinha iliP manrli[ic�
JI arinl. rlp trigo
Farinha tl· trlg;
}I'eij fi o' prelo
Fnbá fi "iJhíl \

l;'óRf l'nG.

LeHe natural

LeHe .en1 pó int('gral
Leite (Im pó instantHTlr.-o
Ma ,. rrã sem pvos

-Mllçwr,rão com OV(l1'i

Massa•. pa,ra sopa
Maiy,ena
M• .izena
Maizcn.a
Margarina v('ge1'al
MortÇldela

granf.;l
pacnte
p�ç{ite ,­

grlilnRl
pac;r.;te
pa; ·�V, ;,

paçote
lata,

,

lata

pqCj',ote �

.

p'�ç9te "

Daç;()t�,.. ,

pac;o_t.e· c,

pj}�ot� ,

.

p:wot�
tahIetes, '

1 l{"

1. k

] O ça: .. ,.,
1. L

45�,g
400:{J
4Q(lf�g
40o.,g
2Ú'(}. ,.g •

20(\:,g ,

4.q(l ..'g
BQQ '<'
lOO,g
lk

•

·f

I
I
I

0,55.
4,§0"
::J,�.()
0,30
0',4Q.
0,30
0,24

;') co çlc goja lata , nQQ,�1
Papel higiênico popular rÔl0 1
Sal refinado pa.c()te· , 1 k \

Sal moído pacote� 1 k
Sabão em pedaço pequeno pedaço 1

.

'

I

OBS.: O� preços máximos. fL'"{ados na p�esente lista, não abrangem todru!
as marcas comerCUllS, Os estabelecimentós filiados à CADEP, estão
obrig3dos a tt�r p�lo men')s u.ma das marcas desses {i)rodutos por pre-ço.!l
que nn,o exc8dam aos fixados.

, ..

,

t
.

I I' r
.. --_._ ''S j

.1
1COMUNICAD'O

O Diretório Acadêmlco ,çle Administração e Ge.rência da ESAG infor­
ma que já se encpntram ,abertas as inscrições para o Cursinho Pré-­
Vestibular ele 90 horas-�ula nas matérias de Pórtuguês l\f.atemãtica

,
.

,

Geografia IHi(�tória Biologia' Quími.ca e F.ísi.ca à rua Visconde' de Ouro, , ., . ,
.

,Prêj'o, 91 - Fone 3604.

"

!n

.

i

I
i

,

,

'i
'. �

J'

tiJJI ,.

(
,

... � , . � .. - � .-.� '_ .

-
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i

f

"AP.fi7rt:����, !.c��.,(Bt,�l�t",*' ,,_ ���khr-r-,�,-.�lte" .C.", '�.
,

telefo,1l4, tel�viJi.- _ ,geli�ln. f' ,If
E�.tR(:lQP.�m��i\l"" para 'j5Q veículos ,I
ÇOM < ·.�,qqthEf ÇtF11'; j{44flNAI. :

.
}tua Santos Saraiva, 400 - Fanei. 63'8.1) e 668ft .

,! 1!:r.derê�o tel(\gr�fi�o. 1.�W��S01i ::-., ;f'joriaDópollt � ','
l' . i Pru,\ço,\ ?...e,s.��Qlll\f . �,�n. J�ilPte5 ,--=.J. ,I':

t,

o

.1 :

111.' i , Si\l.
" "r .

", I�g
'.,,:":'

. ",,\ ":. "
I Sente-se hort:r,t;Jo,: l�rn:;\,J:u;�,.pedã-lo.

/ I
Ap.fu·tamenlQs ,-:-.....uít�!,·:�, .ft4.tiQ 2P'.l" ,esta:cj(:mame�tcr

I
. "'-:- b�u.musicll).··. ;

, :.�, .....

.

"

--- -

• "�_ .. .õi..�....� .. """"'.'!.f.'tr' "�'."z;!1IUj,�_ a, a.""

,1
....""..; ..... 4 II

<.,

,í�

,

A trldlçl�, l··dt • h�,d.�"iW. flQl�I,�opolJ,.n. �
, ."

i"" \ ..

I '; \

,. l"
"

, �. -

'I

Rua FeUpe ,Sch;rmdt JS3' � FI)Jle' 3449 �
. \ _, "

.

'. .
\ ' .

. ' .

I
• �

•

"

"

. ,
I, ) "i

\
-

I

••
{o

,

'\
'

e.Ó,
;,

RUI <;:el.;' pêdro' D�J.Doro�·'i.lHB,),-- ��,." �3111

-

,
.

-

� / -,
I,

. '.

..

'
.

�

i
-

I '

Ru�.. ,Tr,'!,�o; • "- Fone �7'1
, , . . ...

,

» ,.�e,��t ,���j�tQ�'a. &l�-"d.

- . ,

MAjES'TII ,-HOTEt.'
,

' "

:' ,'" �

....
(

,

:', '."
•

•

• ." •

/>' • 't

• ,
-.

,

• I

IL-==:s:�-�:!,-�-��--_:��
• ',1- ,

, '

i)} '
•• ;� ..

, ,

,t �j ,

)t,

lora.
"

.
'

,
.

,
,.

.' �

"

,

t ,1,

'�"I •

CII."AV
DENTinA

)' / v..,,, t t..:a t ti' �" 1"'...... ansp .\.\D. I" ....t; fUhi: es - u

t ::(/:'�·ll(j.�l()'j 'rt:t-�)dm q� /[t, ta rotação -- l'rn�"wW'�to j.n.àol�
�.$�P#� i';"'� � lfi.óVI\l. Call13U tório; E:rt "j;Un'2"�,,:;r
I�t -.._ s1âl:. �nJ _, Rt1� JeJ.'lliümo C�'elLif., ,�;:t - ba. .

r�.rio dlii .�� �i 19 horil.

< I
"
I

.J f\
.

I

-j=_.--,.. I. i�

( ;

r f,I
f'I '

:;"I�
.

,
'

·1
,
I,.

__ ti.
___ '00 .9 )�J

DB� A' TâRIO SANIAELLl
,

, .'

Jf­
I '

,

,
'

Dr... , ,-'I.D'O ÁVILA D� �tJz,
,

.

r�: ' ··Út�':;·t.�--LO�is��
2V�- ��--\

",-: , . .';:11 ,i{Cftitl�:,NtttOt.A.I;CII�.,Ltd».) .

':·;MAL� 1·_�ÇlAtiJZADA DO RAMO _J OS MELH()·

't,RE,SI �n�:�o$:, ...
I"-"I, !flTI�':fR'ElTf()' - RUA GAl... LIBE

1 ' ;'. :RA'fO'.:.BI�00URT,' N. 200
Êm�; fi.�n·ti; "t·,(!hU1Ta�cária "GUACIARAil1

1"'" .
r ,

•

:\ �?����{ (l"('�ant:arf �,.. Cbá
,-- Café ........Jo.gos de Cristal e

�:lVi4nt;,�, 'l1ltl:O:�Pl:l'l'a' ae!tallf.�te� � Bares � HQt;�i�
'�.�!, : '\, ': � rêçQ�; "v.�,��� :�pra,to!!l;_.; ',xÍcarl;\s - canecav. "-.

; :rfa!i�·1j: .. b,iJlÜQ'� ,>r-\ lei��jr�" ;:- aç�careil'os, , etc,
.1 F�,Z,h�t,�itiã�: .de<i,.,peClll·�;'>J dê: ,Jôg(l� de

.. porcelana, de
"

,'- ,i' '., ,qv.:alq-U:�.f.j'JIl�.J·Il'ª�:.e :,de'Cr�tQi8 .. H�rirtg ,
.

1(. .

: '

JlESTADIANTE:
OSCA'I ,ALAEE' -HOTEL . , 18,'OGIDO'

! I

'.

I :

-.�

.. :S-EBJisTlb' MA'RTINS' D�/
I

'

,<, MoURA- ,.
"

.

,

I
1

I '" Cf. '. ião '. De.,j 8
..t • I \

. M�U C1RTUfHG
I ,lIfeln >�Echchen - Lanches Bar - Whyskyrl� .

,

.' Pr�k,. Altt. Rpt�"q � ,�.'�e.nt9 Inj(J1o�\ At�Dd�':
,(JtalÍj'f J.nfjh.J1j'> ,�ttS 8 &1,_P �..e, 1 tarde. .d�i 16 às" 18,a,O:'�1'f
�('}usiva ..in�nte-' '

com hOll, . mareads. Edifício APLT)l l'Isla �&' ·:�-d5V ..n,�if.�':;-. te),. ,4{1.71.
'. • ';1 l

.

l. ' j,,:
, ','1

____ o .....� _._ ....__-.._.
' �.i_-'.

.,,' 'L

,.':W MDEILEI ,'DA,�;
'a

, ',(CPP ;:-.. 001844200)
�.me;i'tl i Cónilultws JurldiC'i '

'C� A� 51-'VEIRA LE'RZI ,
.

,
.

$ -Earr ,., ,'i;- _, .._,
_. � .. ,,'

,

DR: . Ii �,
,.

-10- DoI·· - VIEIRA -: 1 J,
Secret4,��l,�d.· 'az nd,Jt do EsU.�o (]9Bp.l,004), -j';
lnspeto� ;Fi!çall.lde ,H,�tl.s J�tttJ,'�,llI., (196f17.:.l966) i 1:.
Membro' das ,çgxrus�õe.!· de.ECiln,omi� '. Financoà'

. ,�
Camara': FederilI (l966-196Q) ,

.: 'i tI
, ',�DVOqADO E ECONº",ISTA, '

I I}
I' (Rem.�Qs;,: PM-:SÇ l'.26.1t, CRE?

'

....;. 7.. Jt:f!:GIAQ·,
:1 O.; CR.C",,/}7�J, CPIt� � 0066457(9) ,

:� Esc:ótó��o' d� 4cJ.vpcaci�. E�,ecl�adA . e�,: Dlv
\.: IqJffQ TRlBtr.r.�19:_. ,I. R,end��. IPI, .IC)1, RECLA, -,

1�. r. M$,ÇOP;S�;- D�:fESAS, ,_ _H}...!C�,�9S. . -- I
' ,;

�� FUS.Q$S. 'l���l!'ORMA (.=OES E J)w.IS().€� D., �
r. ' r 'i"

•

• J
'; �RE&AS,.. '

."..: . 'I
11 Rüª ,D'Q8 .n���t '.- Ediff"lo:-;�pJ�b - 89, fOJú .. ,$1' ,

',; ! fO,ne: 4:7�1 :-:- Floria,nÓPolil - so�
,
'.'

'..:�-_--,., --=-_ ,��-�;!!j�����!!i]!!!i!!!!!!!iiliil!j!!]!!fa.lll;
JI-�-'

" -�

"

I;'

a�p.:· T,��rço;(,. Nfwaldo N.,tHübtmer
CPF, - 00,1 755109

, .
,

I

.
Re�ttQ, CRC$C '-',1108

��., ,C()nt�@�is e � Fisc,a�i
Declaraç,Qes, ,de ,Impô'$!o �e "Renda'

,
" Oli'gQn:jzaç,ã6 ,�e ,E:t;nprêsas ii

PJ:01!uradoria Admini�trativa
tMereço: ,Ru,a.. Vict.or ��ite,.}es, ';tL 30 - SaIl"/'1tl'
éai�a .rostal,� .6� ,.� .FlQru,n�,4p.oÜl .0:- Sant� ;:Catft:r� 'Jl ;;

;'

,

·W�- _��_���:��=1!1!'
'

..
'

_.
.' ,

�. .'

� .
. ,-

RUI Frei Caneca, 12. (entrada pela AllaD K8rd�)
Telefone -2062 _'_, Flo:riE;\nópolia ,

C.P.F.; O(}2627499'
•

.... " ,

Mtco'eI ......

C l'bôn�A i

,

"

I�, '. t �
,

"
.

,I,
.1

't � I
•

'
,

,..; .
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,

�----'-.-.-,-: "

... "
. � .... "'7", . , (':'. . •.

..._------------------­

., .� .....� 'lI). ••�'t.""'- ,� ..... --� ."._. - . �

lulornoveis
·VUDE. TROCA E COMPU

. :
I' -, '� '.

• 1fItl<:•

---------:=---=_��._l� _ _,

"�_."
.

.. , ....

,,�

,
_. j ,.'

lUTOlCáVEIS
COMPR�� '11lOCA .• VENDA DI: VllCUa,.O.

Gala�ie _. Vermelho' o • • • • • • • • •• • 1968

Opala std. - V�rde Antigo .' . . .. . • . .. . . . .•• 1969

Opala Luxo - Bedge
o
Esporte •...•. � .....••

' 1969

Corcel Luxo - Zero KI.n o
- Vermelho Calipso 1971

Corcel Luxo oi portas - Azul Diplomata
.

• • . • 1970

Karmnn Ghia' � AmaIeIQ" Oanário •.........• 1966

Karmarm Grua - Pérola � . • • 1964
.

Fuscão _ Beige ··Equipadissinlo •..�.
.. . . . . • • 1971

Volkswagen - Branco Lótus 1970

Volkswagen -. Branco Lótus ...• � ',' •. � � •.•• -. 1969
.

Voíkswagen - Beige '

.•\ •• u • .. • .. .. • 1969

Volkswogen - Azul Real .. � �. o •••••• � • • • 1968

Vol.kswagen '_ Cinza Prata � ·1965

Volkswagen - AZul,Atlâ'ntico ............•• .

1965

Renault 'Gor.diÍli' -. Castor .. 4" .:� ••••••• :. • • 1�5
� • •

•
I

�

o •

.: RUI

nNAN�'� A� 3D·K,F..�i

': .�. 'C�L�C' ,�O�����" .' .' ::'.. .

João PiDto� <10 - rone ,177 -- .�o�6polil
..:;-'_.:_�_.\�_._.,-
-_,_. ---=- -�.::...�i? -_ ..

-"�"---':"_'j
.

I·

,1 lL ....p.r·Dutr�,· .. -.�.��,.""
.·Comp,.a�· t,��� .: v�•..,. ;�ek:ul�

..

;
VoJks 1500 ,Vêrmelho '. o o ••• ''- • � �"••• �. � •••• :. O.K

Vuiant Verdê Iguaçu . : : �.. O:K.

Variant Br�nca .'
'...•. � . ;'........•. " 1970

Volks 1300·· Amarelo Co:lonial
,

•.......... ,0 ••• O.K.·

Volks 1'500'. Azul. P�vão "'......•.... : . .• •• O.K.

VQlks Vermelho' ....•... o, ••••
'

••••• o • o • • • • • 1971

Volks A.zul o ••••• o •• o , ••• o •••••• I 1969

Volks Verde '

.. , ... ,' .....•....••..•.••. : �."
1969
'1969
1969
1967
1969
1968

1968
'

1967
1964
1963
1970
1968
1968-
,1959

.

VoI;ks 'Bran(!o .�. II II , •••• , ;. ••• ",
.1.

Voll\s VerlJlelho ' ..•...•.••••••••.•••

. Vol.ks Vermelho '0"
1 ••

Volks Verde o ••••••• '. '.' •••.•••••••• ,

Volks Azul ..� ' ..

Volks Branco '.0 •• ; o .

, .

Volks ,Azul ; " .•....••..••..
'

..••

Volks' Bran1co' ','.
'

" . ,. ..•..•••••••••.• •
,

<I
• " "I' _

'.Vo!ks� MuI :: .- .....• llIft •••• e ••• �"i.ft

Bug

I Kombi

i Kombi

I I

Kombi

,

......
,�

"; "
,

.

Azul.- .

,
. ,

..... .; . ,
,

.

•

i.Verde ••••••••••••• fi ••••• i' ..• ' ••••••••

Branca - - � " •••• <'!!I • e .'

, .clamentos ttê 36 ....
: '",' , .-Co =-

. -

--�_.� .. -..;,.__.'�--�
�- -- '--:--�-. .,.-'--

Pick Up Kombi � V�rde ••..•.•.•.•..... ,o..
1968

� -

1000: Corcel Cpupê, - Branco .

1 Volkswagen .- Azul � o o •• 7
•• o 9 u • n O' 1967

\ Aéro Willys - Azul o 1 1968
.1

Corcel 4 ,Portas. _ :Vennelho •• o ."............ 1969

1969Corcel 4 Portas - Luxo .:.__ Azul •• 0'0 � • '. � •• •

Corcel 4 Portas '_ Beije Terra ••••. o • ••• • • • 1969
. 1968'Esplanada ,- Branco ...... " D. o. � •• :0,. d •• ti o t) •• \

1965Aér<> Willys _ Azul-Branco .. ' ..•..
'

•.•..... •

Aéro Wil1ys - Cinza • � � ..• '

• .,0 •• " .••••
o o • • • • 1964

1966Aéro Willys -' Azul. ••.... o ••••••• o • o ......

Dep.rtamento de Vend••

I I

Aberto também aos sábados das 14 às 18 horu

Domindos e' Feriados das 'J às 12 hotas' ;
Rua�'eiipe Schmidt, 60 - Fo� - 2,197 é 3321

Fone: 2\'7 - 3321 _' Felipe Schmldt, 'li .

o

. ,

"

.

--'-- ------
.. ---=....=rIJ

D&. . RODRIGO D'EÇA lEVES
Cirurgião Plá.stico

Curso de especia.lização de dois ano!' no Hospital das'
,

,
I �

Clínlca,1\ <r� São Paulo.

Tratamento Estétic'o das Mamas '_ Abdomem -

ltugas - Nariz _ CicatrIzes - Transplante de Cabelos.

Atende no Hospital Governador Celso Ran�os às têr-·

ças e quintas, aliós às 15 hor�.

BAR PAUL'ISTA LTDA.
Especialidades em ialga<1inho.$ e aperitivos. .�ceità·ae

também encomendas d e salgadinhos.
l{ua <':f:!. Pec.iL'o Demoro� 1.59a - E�treitu,

.-_.._ ....,...,_..... , ....� .._-_.-

4:::; " & 9Mb MI

,,:

"'11'

ãiiil a JS

__ .

.

---_1',_!:�----_.. ��
--,-'

�---

Ui

1AUT�MÓVEI� Il_.'

R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

ItriRfilHRMfNTO EM �{j tn€SES I
. Q

1964
1963
1961
1971

1971

,Fllsca ,4 ••••
�

.
, ,

Vemaguet •••• � • ,.. ••••• '. tJ •••••• " " .

, .

.

'L>.Jeep Willys , e e •••••• - •••• • ••••• • •
,

'
.

---

.---

---'-- --

,

._---_...._--- -"---."�._�:.--=....-
_, .. _---- _ ...

VEtcULOS USADOS

'AHd/iJ6;��
. .".;t � ,

.

�;

PINA;NC'AMOS ATI • MeSII
MEV-=, VEICULOS LTDA.

RUI :FúlvIO Aduccl, fj97 - Estrelt.
rrejefonea ,U."I ...

Simca Tufão - Azul Turqij('sa o •••• -.

Esplanada - Ouro Espanhol � o •••• o •

Esplanada - �ul Celeste o •• : ••••
Opala 6 Cilindros _ Vermelho o •••••••

Charger_R'r -. Vermelho' Xavante •. o ••••••• � •

Dart 4: Portas - Btanco Solar ..••.•...••. '

•• ,

Volkswagen' - Branco ......•....... o • o •••

IVolltswagen _. \ife�de .... o ••••••••• o •• , ••

Opala 4 cilindros - Beige Luxo ••........••
CAMINHÕES:
F--ôOO • • • • • • .. • • • • • • • • " • • • • • .. • • •••• ti .. .. • .....

,

I
I

1965

1969

1969
1969

1971

1970
1968
1969

1970

1956

19591'
I

J

F-600 • ••• ' to •••
'

•••••••••••••• , •••••••••••••••

.

.

REVENDEDOR AUTOAIZADO �.';jJ/ CHRY�LEB.; I .
.

� do BRASII_

I .

_ .. ",

---r- ..,-.------------_

Comércio de Aglomóveis I
Acessórios IP'OLO Lida.

RIM Dr. Fúlvio Aduccl, n. ,CM! - Estr.n.
Fone 6284 - FpoUs. - SO'

'

Corcel Standard - 2 p01·tas •..•....•.••• �
.' 1969

Volks -' Beige Nilo •..•.....••.•.. � . . • • • . • 1968

Viol.ks - Gelo . . • . • . • • • • . . . . . . . . . . .. . . • • . . • • 1967
Volks - Vermelho : q 196.9
Volks - Azul •.....

,

" . <!I • • .. • • .. • • • • • .. • • 1965

Volks - Branco ·1964

Kombi - Vermelha e Brauca •........•... : 1965
Kombi Bl"anca ••• It ••• e a ti, •••

' 1963

DICW - Azlll • a e e _ • " •• " • OI " " • • 1966

fiill-aI \Vill)rs •. o 010 ••••• o c ••••• " •• " • tt 1961
Aél'O Villys ,;_ Amarelo ' 1964
Aéro viilys - Cinza •.•• " •• " li •••'. • • • 1960

Gor�ni - C'astor ...••....... , o. • 1965
Chevrolet - Vermelho •.•. ;, •.••.••.• o •••.• :.� 1950

I .ítamaraty - Bordeaux •...•........ � . • . . . • 1966

l o��:o���ANC"IAt.\ENTO .

EM" 24:
;
3V

"

��" 36" "ME;:�l
--' ,

- ---sffl
. J'P -'--��::"'-'"

.-- ._�--:-:::-.....

---��1JEND'IBOBA AUTOMÓVEIS'
.'

iUA ÁLMllANTI LAMEGO, N� 17.

F'flM 2'iJ2 • 4673

NA'} fECHAMOS PARA ALM<XO

VOU.{SWAGEN FUSCAO .. 70

VOLKSWAGEN rr. L .. ; : OK

'KARMANN GHIA 1600 � . o .. .. .. .. • .. • 70

VARIANT "0 o ••• ,., ••• ,............... 70

VOLKSWAGEN 1300 70

AERO WILL'YS o o •••••••••••••••••• o • 68

VOLK.SWAGEN 1300 67

DKW VEMA.G o ••••••••• o o • o o • o •• 66

FOR]) COM1I:l' � o 61
,-

56CHEVll0LE1" . _. " , •

LANCHAS A TURBINA
FINANCIAMENTOS AT1t 36 MESES

-

ruiilllll-lVALDIR AUTOMÓVEIS "LTDA. I.
I

• ai 252Lk c_

FlorlanópollD - se.

1 Opala 4 portas ......••..•••..•••••• OK 1972

OK 1972

OK 1971
OK 1971

1969

OK 1971

70/71
1967

1 Opala Coupe fi

0

•• '� ••••••

1 Corcel Coupe ...•... o o •••••••
,

i

•• � ••••

1 Corcel - 4 portas o ••

: •••••••

1 Corcel - 4 portas luxo o •• o ••••••••

1 Volks 1500 _ Vermelho Montana •.••

1 Volks 1300 - Azul Diamante •• o •••

1 Vemaguete ............. �
'

..

FINANCIAMEb-'ITO A'l'� 30 MESES

_.

_j I

•

Claro o ••••••• � " • • 71

7t)
70

I70

69 i

ItOEBltH S. A.

KDESA Comércio de Aulomóveis

Serv1ço Autorizado

"'-j'sedan Bege
Sedan Azul Díamante ." .. "." e •••••• " •••

Sedan Vermelho """ .•• ,." •. "" ..• "."."" •.* � ••• "

Sedan Branco ."." • " " . " " • " " " ..•.. " .••••••.•••

Sedan Branco "".""" .. " .. " . " " " . ,. " " .•

Seà ah Vermelho •. ""." .• """""" " ••• " .. "... 69

Sedan Vermelho .... "".""."." .. "" 6 • " " " • " " ".

Sedan Verde Cal�ibe "" ... '.,.<I;"".,.""""",_ li- " " ... " " ••

68

68
67,17Sedan Bege Nilo,· ..... >: .. o ••••

,

•••••••••••••

67Sedan Verde Caribe o •••••

Sedan 4 portas Verde· .. ; :
_ .. 69

Sedan 4 portas· Branco ' o 69
. . .

69Kombi Cinza Claro .... o • � •• o •••••••••••••••••

68Kombi Branco o • o •••• o' •••• o' •••• o •••••

65:((ombi Verde Carlbe .• o ••••••••••••••••••••••

,

Kombi Verde Caribe 64
TL 2 portas Bege Claro ...............•.. " . . . 70

TL 2 portas Vermelho Cereja ,.....
70

Variànt Verde Folha 70

Variant ;Branca ·0 •••••••••••• o •••••••
'
• • • • • • • • • 70

'

Variant Azul Diamante .•..... o •••••• � • • • • • • • 70

Sine.a: Vermelho o •••••••••••••• o • • 69
.

Ford Corcel Bege Claro o ••• , •• � •••• '. • • • • • • 69
\

Karman Ghia Vermelho •....... o ••• '. • • • • • • • • • 68

Com Financiamento até 30 m&e.,.

,

t'---
-,-----

.--==--�-=-�
..

--��'--.-

I' ,-' ALVORADA VEICULOS
Comércio 4- Alrlcm6v.ls em gera'
COMPRA - VENDA - TROCA
Carrol Intelram.n", revls.do.
End.. R. João P!nto.. 21

fone: 42'1

Ol{ l'I .e ••••• ee• 1972
1968

1968
1968 [
1968
1966
1966

1969
19G3
1964

Corcel - Verde
Volks'- Verde

Volks - Grená
Volks _ G:elo
Volks - Beige
Volks - Gelo
Volks - Azul

.

......................................

............................ � ...... fi •

\
·

.

·
.

••• "." •••••••••••••••••••• .A ••

· ..

Volks 4 portas _. Gelo .............•......
. Vollts - Gelo .:e .' e

1 "
'

Kombi - Azui Pastei ".

I Vemaguet - Verde •... ;, ...•.. e ,; • • • • • • • • • • 1964

__ o .. � �IJ_L§4:Z::::::u_. __ 5 I $ b 5,- 95.,. Jae _-_

'--

,!--I �_

1

-] �

VOLKS 1600 4 PORTAS •••••••••• 30 • 0& •• � • • 69

CORCEL 4 �ORTAS LUXO • � • • . • • • • • • • • • • • • 70

CORCEL COUPE LUXO . � • � • .. • • • • • • • • . • • • • •• 69

VOLKS .•
_
•..•.. " ••........• ,,\ •••••• � ••• I._e. 62

69KOMBI ,

• " li f!' •••• 'W •• ., ,. •

69
66
65
64

HOVAtAP VEíCUiaOS'
VEfCULOS

JEEP �LY ....... " 'I ....... fi " ....... '" ••••• fi a.' �_•. ' ".

SIMCA TUFÃO
AERO WILLYS •• e '.. � e .. fi � e e e a 8 • e e e • e e e ...... fi •

AERO WILLYS
ESPLAN'.ADA ••••

'

fi I' ., It" • e e • $ a a 8 e 8 • 15 e e ••••••• �. 68

65
56

VEM,l.\.GUET •.• e •••••• � ,e •• e a .... II • ., II C • e " • � '. e to e t

CAMINHÁO FNM 8 •• " •••• � • " " " • til fi e e 8 ..

I LANCHA 'CI GABINE MOTOR STOLL

II

...--- -=a 9r G .-

OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por caITQ ,uma casa na

Praia de Caieira perto da Armação da .Piedade, estil�
'americano, recém construída. possuindo praia parti�
culélr. Os interessado� deverão tratar com Sr. ArléCiOI_1à Rua Germano Wendhausen, n. 38.

_

1 '

<I::

VENDE-SE UM ARMAZÉM
Cita à Rua G.eneral"Nestor .Passos n. 12

Os interessados podem tratar na mesma
, I

DRA. L',ÉA S •.DA ROVA
Volkswagen •.•.••......... I I .. I • e ••••••• , ••

- Volkswagen e •••

Volkswagen .

Fuscão (usado) •...•••••••••••••••••••••.••

,L: Fuscão .

(Zero) •.... • • • • • '.' • • •••••...•...•.

'1§.-�-KO�S;SA�.;CA�·S;A;A;U�·-T;OJl�Ó�yE;IS�-]�-
�

R. V1da' ....moa. 41 - Florlln6polls

!

II
Com6rclo .m �ral de .utOmóvels· - compra ...;.. vend.

.:..:. trQC. -- financi.mento
.»

Aéro Willys 8 •• e e • • • 1968

p:ick Up Willy3 ". '." :':....... 1966

-S�ça • • • • • . • • . " . . . . . . . . !o I • • • • • ••• e • • • • • • 1965
.

Fusca •••••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • 1969
Fusca • • • .. ••••••••.• _••••••••••.•••••. _ • • • . • • • 1968
Fu.sca ••.••••••• '

•••••••••••• e ••••••••••• e • 1965
1964
1960
1960

-

!iii
l

. r

Ginecologia e ObstetriciB
Atende diariamente no consultório edifício Asso­

ciação de Medicina; rua Jerónimo Coelho, 325

59 andar - sa'a 54, das 15 às 18 horas.

CASA BD- CENTRO
Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros S�

cíaís, dependências de empregada, garagem. Tratcr na rua

CeI. Melo Alvim, l�, nu pelo fone 47-04.'
_

_

.

.

'1"--
-

I
-

-

.. -�'I - -

BOEPCKE VEiCULOS - S• .L -�!
I .

Departamento de Veiculot' Usados.·

Rua Conselheiro Ma(:oal. 28 - fone 311'1

_ A' oportunidad. de um bom negÓcio '_

Volkswagen -'Azul Golfo o •• o ••• ,'
•

Volkswagen - Beige Caramelo - 4 Portas .•

Volkswagen - 'l'L - Vermelho Metálico .•

Volkswagen _. Branco Lotus o •••••

Volkswagen _ Branco Lotus . .

Fuscão - Branco Lotus . o •••••••••••• o • o •••

Fuscão - Branco Lotus � ..... o ••• o •••••••••

Ford Corcel ._ Verde Majorca • o ••••••••••

Ford Corcel - Cinza com Vinil _ Coupê .•

FOrd. Corcel - Branco com Vinil .

Forã Corcel _ Branco com Vinil o •

Aéro Willys - Verde Metálico . - .

Aéro Willys _ Branco Kilimandjaro .
' ..

Aéro Willys - Cinza Madrugada .. o •• o ••••

Esplanada - Branco. Polar - 4 foróis .

Esplanada - Azul Celeste Metálico .

Opala -- Verde .AntIgo - 6 cil. luxo .....•

Opala - Branc<> Polar o •••••••••

Opala - Verde Musgo : .

Opala - Azul Metálico o •••••••••••••• '

Opala - Branco Everest . - .. o ••••••• o o •••••

Caminhão Chevrolet _. Verde e Gelo .

.caminhão Chevrolet - Beige e Verde '0 ••

. /

Caminhão Chevrolet - Be:lge -'
.. o o •••

BARBADAS
Variant - Branco L<>tus ...............••.. ,

Variant - Azul Diamante ..•.. ; .

'M�RIO S. FREYESLElEM

c. RAMOS S. As

. I

C�IlCIO E ACS',NCIAS

�evendedor.. Autorizados Volblwag.n

Val'Íant _:_, Vel'll1elho •..•...•............••

Variant - Beige
Kombi - Cinza

Kombi _ Cinza

.. ., ..
,

,

.

•• I • OI ••••••• e I .. '" • �'

,

."".
' '

..

....... I • I .... OI •••••••• " ..... , •

Kombi - Cinza •...............••.. I ••••• -1

Kombi - Cin'za I I •••••• I •••••••••• � "".'
Sedan - Cerâ.rnica " . 'I • I " �••••••• ,1 ••••• ,0 .1

Sedan - Beige •....... � .••••.• "
'

SedaIl _. Cin�a ' e ••

. Sedan - BrallCO •••••• $ Ie ••••• ,. •• *' • ,. a e •.

,Sedall � Azul •• � ••• ao • ,. •• o •••• e a ••••• o • S � ••�

}í'oues 3641 - '6244 -' 631UI
l'

'.
.

f

._-
,

-- _._----

3
_

II

Solicitador - OAB -. se. -- .n'",.Q�.27
CPF - MF - li9 õ335581Ql

1963
1969

1970
1970

1970

1970 , I1971 "

1969

1959

1970
1971 I1965

'

I

1966 . !
1966
1968. ,
1969 r'
1969
1969
1970

1970

1971
1959

1963
1969

1970
1970

1969

1970
1969

1962
1965

1962

1961
1969 '

1966 I

19691
1964 :

I

<

Direito Tributário (reclamações, recUl'$OS, Jlulat6riu �
débitos)

Direito' Administra1��o (mandado de -segurança cO.ntr.

cláusula$
.

discriminatórias em ConcordADc.U'
Públicas)

ReeC�ma�9ria$ Trabalhistas n� JCJ

Ha�s.-CorpUI
Ações indenizatórias (colisão de veiculoa� dauOl pe�o�

, etc.)
Contatos nos EE. UU. • Euro(ll (para médicos, hospit.

importadores, indústria e comérCio)
Ru. Tenente Silveira, 56 - lia. • (fln.'I....lIIf••

I

·ALUGA·SE
Aluga-se apartamento com 4 quartos, garag�, demais

dependências. Ver e tratar: Rua Duarte. Schutelt 38.

COBRADOR
.

�', '. i
.

Pre.cisa-se de um Cobrador� com condução (lambre�
ta). Entrevistas à Praça XV de Novembro, 21 - 19 andar
__ Rala 101 - Edf. João Moritz.

'

,

'1
I 1
, I
I I

l !
,

"

, -.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'GIGANTISMO NEFASr_r.\O
'

. �.

Um apárte do Deputado Ev�do Am�
rat,' Líder do Govêmo na' �s�m1:üéi�

.

Legislativa, info.rm01+ ao Sr: C�los �ti- '

dhele que a Arena era I�u.m, grap.de Par'­
tido, wn. verdadeiro' gigânte�. ;, Contià­
pÔs o Líder, do :r�� 'q�e, o,

II��ántismo
era uma 'doença,' além de roubar· dalnll­
noria a mais modesta capacÚ:l&de:' ,déci-.

-',. .

"Segundo o Deputado Carlos Büchele,
� Go�ernador' Colombo Sàlles não. cón­
seguit+ conciliar as 'facções polítiCas da

Arena; envolvidas em crises' e em q,esa­
veuc'us.

,

...
:. ,',

"

"

- A ação pOlitica do, Govetnador te;i.n
. se marúfestado de maneira a mais co:p.-

.. �. .

tradit6ria., prestigiando"· UTIla
.

facção
·màis do' que a outra. e' levando ao seio s6ria".

. \.',

'. ,\�
. �

.
.

:

.. 1,"
,

.

li'
- �._,-- ---,

-- ,�--------

----·----i�-'
-- ..

--:-.::_-�--�
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�----
.. -- ,0--'--.------'-----.

-..T;ST��� �!��',�.�.�
..

�i.������n�-����,��l�l
.

,j

./,

, t

" ., �
.

,
.

Pr,onel Ira�alhando com ,Iodas �, fq., IlIlohili,ri,�
.

: ' " '."," " '. '

,

' ",,' ,

4

'

'�i:', ',:'
i

:
)" �,

'

",: . �:_ ,; ,;

está allmitindo 2 cor!eloreS .�,�do. !rra�es �ll,ti.e�
-.

:
�

\ •

1

Tralar rua TenDnl,e Silveira, n.· 21 - sala 02 diariamente
. '. �', .,', .�": ,: .

.

t
.'

.�

"

no período da manhã.

",

'. ,;'

t .'

"

, , ,
"

" \ (.'

o',

'.

.

�
,

"

'"
',i

'.,1

• "
. \

"

,

;, \
.

' , '" (�. . ,

....,. E o Clube Doze de Agasto vai lhe dar :�ss� din�eifo. M�s
poro isso, é preciso que você envje ao Ch,beí den�r� de c:um�;envelope
IQcrado, contendo nome- e ender�ço, um simbplo: que ;i.dentifiq\le G ter.
ra e 'o gente catarinense, até o dto JS de Dezembro � 1911 ..

,
'

.'

'

;
.

.

Êsse Concursoi lançado dentro dos comemoràçãe's :d� C,�n'tenáirio
,do Clúbe Doze de Agôsto, destin(�:,,-:se a ,s�rvir de ptomoÇ�o t\nísticà e

cultural' do Estado de Sónta Cata�lna. .

,

'Quase 'todos os Estados do Brosil possuem um símbolO. Sbnta Ca-
tarina precisa do seu também.

. I... :'. ,

Pr'�ure o Clube Doze de>AgôstQ para sa�r d.o�:detGlhes dêsse
Concurso.

" :;: i ; :

Lc{nbre-se: Três mil cruzeiros 'esper�m :por ,to;te. ",.' . "

Promoção: Clube D��e de Ag��tob;Ródi� e ,11' Cülilrct, �r,ar, Q Es-'
todo, Radio GuoruJá, eotut, Grar.-Meta Publicidade.

�

. \ ;"

: i

mas deverá ir à frente

porque é da máxíma im­

portância p�a Santa C�
J

tarina". Acrescentou que ,

na' verdade, houve um êrro
inicial' em' virtude de o'es­
critório encarregado 'de

lançar as ações .não ter se
desirncumbido como se -es.. '

perava, .mas que tudo está
'

na dependência da partici-
,

'o I

pação 'de, um grupo empre-
- sarial

.

com . experiência e
.' "

que .possa completar o· In-

vestimento exigido. O' par-'
lamentar

.

esclareceu ainda
I :

I ; •

que o Govêrno '4.0 ��a4o
não tem a maioria das

,ações, como alegou o � :
pres�ntame da, Oposiç�:o,
sendo minori14rio n� em� r

preendimento. Em virtude

do Sr. Dejandir, DaI�asqua- ..
1e ter duvidado, I da cons:U- .'

tucionaHda.de dessa partiCi­
pação minoritária do. .. Esta�

do, que em seu entenq.er,
deve

.

particip� Sempre
�om metis de 50%, e'Pre­
sidente'

.

da . Casa foi' solici-
t'ado:" a: pres,tar 'inioFma�
ções, �

em::'virtude de' te:r: si-
do o relator da lei que: ins.­
tituiu o Fundesc. em ,S;mta
Catarin:a.· , �

o cu�to; de \ vida aumentou 1,24%
.'
em

,.
,

.
,

'

'Flo�an6p0lis no mês de. outubro, taxa
inferior' à regístrada em setembro -
1,42% --' e superior a registrada em ou­
tubro do 8tl10 passado, O a�entp· · do

. custo p.e vida no corrente �6' já·;q_s,cen­
deu a

:

17,47;%, taxa superior' à. ocorrida
em 1$70; que registrou aumento de-

16,47%. A' redução da taxa � do aumento
• � �. I

"

de
.

outubro em relação a setembro, foi
; ,

.

motivada ;pelos índices menores apre-
sentados pelos seguintes itens: "Alimen­

tação:', que registrou alta de 0,91% con­

tra 3,20% de setembro e Artigos Domés­
ti�OS" que' sofreu aumento 'de 0,06%

.

con­

tra 0,6,7%', apresentando variação apenas
no:' subítem "Utensílíos" onde registrou­
se alta de 0,48% contra os 4,89% de, se­
tembro.
•

..' .!

,

�
, li

'de 4,04% contra 0,36%; - aliada' ao
:'. .acréscímo do item "Higine", contríbuíu"

',' ,"')
.'

"',
j

c' 'preponderantemente para que � taxa Te-

gis�� não : Iôsse -aínda menor � Os subí­
tens �'Ârtig�,de �,�e. mesa" e "Artji�
gos, I��tis"· que�: ein. �embI'o haviam
��ooiq.o sem mQcu.ficq.ção subiram

�;'1.% e: 5,10%, .respectívamente,
..

en­

quanto 'que : os ",:LtrÜgos' feminino$"
aumentaram' 2;22% contra 0,88% e' os

tlA�tig6s masculinos" registraram aita
de 5,5q%' contra 0,46%' no mês de setern-
bro,

' � � i·,

COMEROIO VAREJISTA
, "

I'

Registrando 'um aumento de 0,60%, os

preços', do comércio varejista apresenta-
·

ram . em outubro urna ' .taxa menor em

relação a setembro w. > 0,64% - e bas­
tante ínteriór ao índice de' outubro de

1�7,O: 2,37.%; Também \
'no total acumu-

·

lado. a .percentagem de, aumento no cor­

,�ent� 'B{lo foi'bem . inferior à ocorrida
eiu 1970: 11,43% contrra 22,72%. A climi-

· rÍuição '.verificada .l'10 índice em relaçio
'f:I.O mês, anterior foi causada pelas ta.-
.;� ,., �. .. . ,

,

xas,' l::)a,stante' irúeiiores', apresentadas
,'pelos �iteris;

, Ailinentação, com alta de
. • " .1 ,

0;21% contÍ�a" 2,48%.,'
,

COln 9 sub.item
'''OerealS

,I

fa:uinllas' e' massas" subiné:lo
0,30%: contra 0,90%, o subitem "Frut�s,
l�gumes e h0J:'taliças", 1,70% - con­

�,'73% e o subitem "Outros", 1,70% eOIl­

trá 7)7%, enquanto' que os de:rruv.s não
sofr�am

\

alteração."Artigos DoméS,ticos"
r.egistrou alt� de 0,06%

.

cçmtra 0,66%•.
apré5�ntando variação' somente o s1,lbí..
,tem "Ut('Jnsilios", com 'aumento de 0,46%
cOntra 4,�4%."Saúde", teve acréscimo de

0�15% contr� 0;18%.

Os ítens "Habitação", "Transportes",
"Luz � Corr(�u�tíveis e "Diversâo, Bebida
e, FIDno" não sofreram variação, repe-.,' '.

tindo as estabilidades do mês anterior,
c'om exceção apenas' para o ítem "Luz
'e Cori,lbustíveis" que em �etetnbro h�vi.a
subido, 6,58%.

'

: Os dema:is itens fora.m apresentados
;aumentos em escaln superior,' destacan­

,

,do-se em prirr1:eiro lugar a variação do

ítem "I-llgiene" que no mês anterior per-• ,

j

manecera estável e no mês de outubro

subiu 3,21%, registrando �:ume�to de

3,81% no' sub ítem' "Corporal" e 2,29%
. ,",., I

no' subítem '''Domicili3r''•
,

Ô ortérh -Saüde tambél!1 não repetiu a

estábilid�q,e ariteiior, mas :a -alta que ,r,�
,

gistrou _;_ 0,03% - não teve muita in­

fluência no res,ulta.do finaL A variaçãp
�ofd.da no ítem Vestuário - aumento

" -,' .

Convênio da recúrsos
. para Centro

de Recepção. e Triagem 'do Menor'
','

,. " t ;,�
-

.

!

'

\

Em ato realiz:ado ontem
à tarde no gabi�ete do
Governador Colomb(! Sal­
les e q,ue contou com : a

presença do presidente' da
Fundação Nacional' 40 Bem

.

Estar do 14enor, Sr: �ario
'Altenfelder, foi aSsinado
convênio' entre à Funabem
e o Govêrno para a" cons-

.

trução do Centro de 'Re­

cepção. e Triagem. 40 .-Me­

nor. O convênio tem o va­

lor de Cr$ 872.500,OQ e o

Centro setá constrliído 'em' .

área anexa . ao Instituto
São José, com, capacida4e ..

'

J5l'ra 40 crianças.' I. .

"

Falando na oportunidade'
o Governador, fêz' u:tn,· re­
trospecto 'das �azões qu�.: o
levaram a autorizar. a cons­
trução do Centro de'· '.fuia,.'
gein do Menor. Refe!iu-<Se
a

'.
;visita' que fê,i à, Füna­

bem, acompanhando o P.r�
sidente Médici, e 'o Sr. Ma­
rio Altenfelder, ocasião

,em que verificou que 'ape­
nas �anta Cata.r�a e, Ceará
não estavam incluidos nos

prQjetos de finanCiamentos
c1a Funabem. Di.s�e o Sr.

Colombo, Salles que ao per­

guntar .

as razões da ausên�
, " l.. .

da � Estado foi. ilÚorma�
do que iO fato se devia
ao desinterêsse do Govêr­
no cata;tinense. Em vista
disso - prosseguiu - de­

cidi criar a Secretaria de

�:tryiçó Sociais, dentre

cujas atribuições princi
pais se destaca a assistên­

ciâ :ao men'Or desé'.mparado.
OBJETIVOS

O Secretario Bandeira

Maia� por sua vez, afumou
que

. o' Centro de Triagem
recolhera. '0 '.

menor para

re�lizar ,estudos, 'diagnósti­
cos

.

cÍiisSilica�ão' de situa�
..J..

." .

/.,;' ,. ,

.

çao, .

ap.os o que promove-.
ra o' seu ,encariililhainento a

instHuiç?es 'de retagúarda,
dé .' acôrdo com as diretri­
zes ga ;política nacional de
bem· estar 'do menor.

O Sr. Mario AltelÚelder,
em 'rápido pronunciamen­
to, declarou que por. 73 ve.­

zes já teve a oportunidade

de assinar convênios pára a·
.

encaininhado após ter sido
assistência ao menor" ra- orientado-.

.

zão qu\e "m� leva a crer
. ,Ablo�dall;do o proble�

que hoje existe" em 'todos da adoção como soluç�
os �.tados a concepção. de para' o m'enor abandonade,
'que O' menor néce,ssita· de o' Sr. Mário" Altenfelder
um tratamento n�ais .

ade�. declarQu a O ESTADO
quado. que considera a adoção co-

I

Após' a solenidade'. de as- mo' o melhor instrum�to.
sinatura do' convênio o pre.- que.:-. �xiste para a reinte-
side.nte da Funabe:ln Con€e- graçãQ. do menor e ressaI..
deu entrevista à imprensa, . vou que �te instituto é di.
tendo anunciado que a fícil de' 'ser utilizado CODa

"prioridade dada ao Oen.. maior' freqüência. . Reca.-
tro de Recepção e ,Triagem . riheceildo

.,

o proble:ina ra·

do Menor, 'por ser impos-' cial, declarou que no Sul
sivel querermOs atender, o do' PaÍS, êste problema ·não
me'nor' margmalizàdo, 'sem existe, mas depois de SãG<
antes' contar com' um ren� Baulo· d problema é sério.

.

,

tio . de triâge�, � '�e ';.sum� . ,IrifórnlOu, ,finalmente, que
importância para: o pw]jle� :a, F':',nat:tem atende 70°", 'de
ma. "b centro m'tiitis vê- cri�nças de', côr e ;"é 'im.

, ,
.'

'
.

" . ,

zes . é tr�nsfoi'mado. em' ór-, ( préssionante como as pes-'. .

'. .' !
. :, . '.

.
.

gão de \orientação.,pará'·que "·soas' rejt:itam 'essas erian.
.

,o' menor .... possa v:01�, ,aó, : çàs,' ': que 'igual as outras
convivib' falJliLiar;;, sem a " 'e ,:por Jm�' que se diga
necessidade de, petm.an�er. ' qu�' tl.ão .

,�xiste ,discr.imina..
isolado . num internato. çãp racial no. Brasil, nó.!
- O centro d�, 'triagem . sentimOs

"

, que nin,gUélil
, ,I ,

- asseverou - é i.ildis� quer .,adotar uma criança
pensável e o 'menor será de côr".
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MOO di.��. que. Go.vêr.Q,'.0",
�

., , FaIando
.

ontem na As-.

por:Qnlluantô nada Jez>? r[�i�ê:;;�f.
''; ,

'

� •. ;.'.-

..

. J '1'-;, le conseguiu .apenas pro-.
O r,Jíd�r; do';'MDB :

.

na J..rssernbléia' Le- da Arena' o desequilíbrio.e .

a .desarmo- vocar um injustificado ím-

gislativá; Deputado Cardos Büchele, de- nia 'de conduta.. Ré:cénÚ�m�nte: "no sul, pacto com a sua .denúncia,
'darou ontem' na tribuna do! Legislativo o 'Governador COlornbp,' $ai�s ',,:partici�, feita: no dia anterior, de
que o seu partido se .mantém. vigi1ant� pou de uma festa' excluíva. 'dá e�,iÚ:DN.' I .

'
.

na f(>c�ização do Govêmo do Sr. 'Co- , Nenhum elémento do: ex-PSD' ';�sta\ta .: que o. Frigopran' em ím-

l'Ombo Salles e que,' admínistratívamen- . presente. Estes dois . pártídos, UDN e plantação na cidade de La-

te, o C,tlefe do Executivo "ainda não; dis- PSD, apesar
: de

.

não terem 'vjdâ jur�cU- ges é um
' empreendimento

Sé o quê veio fazer' EJIn Santa Catarina, ca, existem de' fato' e lutam wn
.

contra fracassado. e portanto esta-
I

'na fiscalizaçãol do Govêlno do Sr. Co- O outro dentro da Arena'.·, �- "

'. i,
.

:
. ri� comprometendo o Es ..

\

'I'Mano": !

.

'. ,"

O' Sr. 'CarlOS �tiChel� pro�eteu' 'vol.· tado,' que teri-a participa-
:'! .

t'ar a '·trib·unâ na oróxíma se�ln,da-feir"Q", ção na ordem de .65%.
O Sr.. oartos .Büchele tinha o: intuito J::T" 0'1""4 !!ó"

�e
:

fazer na sessão 'ontem uma análise a fim de analisar o 'plano adnnnistta.ti�
do atual govêrno nos setores político vo :do

.

Govêrno. O Projeto C&tarine�e
e administrativo, mas como, o tempo 'dis-'

.

de, Desenv6lvimen�0 será ap�(:}�ia�o � :p;e,-
.'1� ponível era exf�o ateve·se somente ao los oposicioQ..istas,. que 'o inq\lÍIla).'áo 'de

primeiro. 'uma, "inviabilidade flagr'ante.".·::"
.• ,

'COMANDO :FALHO

Dep�lado' defende o.
,

,":Frigorífico de Lages
.

,
.

. Exibindo dados obtidos
junto ao BRDE e ao Fun­

desc, on4e se processou. o

financiamento daqu�a i!1-
dtÍstria, o Sr. Telmo Ar­
ruda asseverou que 9 Fr'Í­

�QPI.n" tem uma coritabili­
dade: regl?-lar, fiscalizada

ror aqueles dois órg�os, e
'

tem seu escritório aberto a
: o,, �..

t?dos que desejarem para
prov�r êsse fato. "O em­

pr�ndimento não é fra­

�assado" - asseverou

"está com dificuldades,

COMUNICA, 'q�e em retribuição à có�fiança que .Ihe' foi �epo-
"

\

sitad� Jklo CO'mpanhia Catarinense .de. Telecomunicaçõ�s: COrESC�
êditqt;á um,a lista telefônico poro todo O Estado �e Santa ;CQ.�arina/' pro�
'pondo..se desde já� o encetar os maiores esf�rços no sentido de editor'
aquela que $erá, uma �os mais modernas listas telefônicas a circular n�,
Brasil, pel� alto padrão téc,nico que será ad�tado. .

': '., "

..

.

A ('Lista Telefônica de Santa Catarina"', d:a EDINPAR, consti-
tui .....se-ó em um completo compêndio informativo de .todos .05 assinan-
t�s de t�lefones, daquele Estado ou de seus' usuÓrios, I de" informações
váriós de inter�e geral.

• •
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o '�nselho, de Reptesentantes
do, Centro Catarinense de Despor­
tos dos Bancartos em reunião 1':ea.­
lizada !;l.:, 17 de, novembro) d�cidiy.

.1 '

"em Y,ir..tlJ.de de sua falsidade; .os-
luni�s, e demais perjuríos lança­
dos publicamente contra esta: entí-.
dade :'�tr.�véS de seu Boletim: da-'
tado.'de S de outubro de 1971(' .de-

'

mítír, o atual presidente do Si'fldi,­
cato' �

dos i3ancá�ios, de FJo��"�.. . '
,

polis,' senhor Valci Laoerda, 'QQ
carga" de 'mernb;Ç>, do Cortselh�' Fi�: ,

cal désta' -entídade". A �ota oÚoiá!.
expedida: ..:pela . e�tidap.e e' ·'��si,ti�9a.,
pelos; Sefl.hores· Ilson mmer Di�s' e ,

Hilt�� "Barreto, presidente � ,S�� ..

·

tarío: 'Ex�cut-ivo "respect�va.riient�,·':;e
a seguínte , na .íntegra:". . -"I �,

'

"Em', reunião �e�li��ct;a n<?' d�� ) 'f,
de novembro, 'de 1971, 'em 'sua. sede '

to-". " �... J, t ,. ,,,). , '
�

nesta ,Oapital,,,a .DiretoJ.!ia e .o Con-
\.., " ','

(
I

'..'. , , �

selhq�âe R�1?t,esentant�s'tlq_.p.�;I?íB;;' ,:
resclveram: . \ ',,'" ,:'

"

'_ ,,'
'

,

',". •• ,

..
,; .({o "''',, "
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,
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PRlMEIRO: Em::'virt'ude "de ,'sua' '; "

falsi,d�de, '\calúni�a�,r �; "d�iniUs' ,�;;..;' ."

...
,

• ... � • J )I
• • .�_ � � "

júrios; la;nçapq� p�bl�çam�nte ,oon�,.' "

tra esta EnUcfaq,e, atr�v.é-s�, de seu,'.1 .; , •
�

, ,'� • .:" _

Boletim ,d�tado de 08. ,de o:utub.:r:o
,

de 1971, d,emitir, o átu;�,: P�esidente
do Sindica.to -dos Bancários. de

'Florümópolis, Senhor' ;Vàlci Làcer­
da, d� cargo de membro do Côn­
selho' " Fiscal desta. Ent,i�acte, con­

form� poderes que, 'são dados à
Presiaência 'e Diretoria' do .' ...

,
'

C. C.!Ir D. B. pelo Capítl\l!l'o VI,
Item �t, parágrafo "h", do s� Es­
tatuto;
SEGUNDO: Pelos mesmos ,m'oti-, ,

,\

vos apteriormente 'citados, , excluir
o Presidente do

- Sindicató ,dos
BancáriOS, de Fpolis�,' Setlho.r' V�It�t­
Lacerda, do Gen�ro CatarÍne_nsé, de
Desportos dos Bancários -;-� ,:.: ..
c, C. D, B., e considerá-Ip,,' como
"PER ONA NON GRATÁ�� à "cllÍs-

" , .
-' - ,..

se desp0rt,íva" bancária 'fl'or�<?po-
," .. :: IUi

\ ,

;ana; I

�"

t
•

.. , , r·, TERCEIRO: Tornar púbXico'" �ste
a.to, dÊmtificando ao réferldo' ,sr:
a-os de'Il'lais" Dirétores ,'d� cftiicto
S1Flclie;to, e a todos 'os' colegas
pancát�o& ''t1drfán,opolftahQS é cat�
menus, inC'lusive à FederàÇâo'
d05 B8t1Ilcálri:0s' de Santa.' c-àtaJi'ina

,... ,''''

e ao SéOO0.J." Del'(1gaelo- do. Mintsté-
rio do: Trali>alho e PFevidên�1à.
S0,eial; , ,\

"
.

QUARTO: Cientificar '''U . claSse
bancána e, aos demais_ 'ul:ter'esS&.
dos o que segue: ',', ,

'

-,,'
, Desde 15 de março d,e1'1l959, �ta,
da fundação do, C. '

9. I D., � .. ,,'q��
esta Entida.de vem, prornóvenq,o
em nossa terra, o ctesea;v.Qlvithen,to-.
d(j) esporte bancário� coi\tancl,o
sempre com o' apoio, de todas __ias
Diretorias q!-le estiveram à fret),.te
do Sindicato dos Bar{cários, de�

1
...

I

Florianó.polis, como' é comprd'Vado,
pelos (Senhores Carlos, José' Ge.
vaerd, l!':nio Andr�,de, Pedro Nat.a�
o saudoso Herbert Hadlich e

Walmir Silva, todos ex-Presidentes
daquele. Sindicato" que 'em 's�
gestão, reconheceram sempre, o

C. C. D. B .' colp.o entidade pro­
motora' $;lQ esporte, banc'áÍio, da
1,' " •

Capital 'e do Estádo, tendo pO,r
, isto, colaborado na sua, mlanuten­

ção e effi. todas as atividades prO.'..
,

gi�amada:� I pelas DiretorIas anter.io·
res do <*ntro. É do conhecimento
de todos', bancários ou 'nã�, des­
portisto.s.:.üu não, que o Centro Ca­
tarinense, ,de' Desportos dos Ban·
cários -·'C. C. D. B., é uma En­
tidade dós bancários cata.rinenses,
devidam�iite reg1.strada nos' órgãos
competentes com plenos p�dêies
de funciqnamento que lhe 'são'cop­
feridos p:�lo Conselho Regional de

[ Desportos - C. R. D., e Pelo Con­
selho NMional de Desportos -
C. N " D ,: �fi1iadb ao Centro Brasi­
leiro de Desportos dos Bancários
-:- C. B. D. B., ,e'por isto e. mais

algumas outras coisás. � é POf&,
da competência do' Presidente" 'do'
SindicatO d()s� BancárioS de'�.t
impedir o'ij não o' funci�mento
legal e positivo de�te Cen.tro. Sal'­
bam todos, ,que o referido e' fan.
tasrrt.ag6ri(',() ·'DepaItarilén:ta, :E�.
IJOttivo do Sindicato",' se é 'que, íaJ.
"coisa" foi cÍiada, é ilegal pleranie­
os Estatutos

'

do Sindicato, - pqiS
\ • ' I

não houve AsSembléia Geral' PI;\lll
8 sua criação, e o ·mesmo não
consta dos seus EstatlitoS. A ,cria-

,
,

cão deste ''Dêpartamen,to, �s:p,:onti-
vó ,do Sindicato", teve _pbr fi:nàl:i­
dade única o desvio, da d�
anual pre�ta, para, o ,C. ,c. D. iJ.,
pelas Diretoli� anteriores ..dê��
Sindicato," e-_;':��, < tá.mbé�" d�ll'i.'

•
..

,<

atI'
de

ser paga. tal dotação, pela atual Di

reto:-ia, na qu�l o, seu Presidente,
Valcí, Lacerda, havia prometido a

liberação- para março próximo pas­
sado , Foi comprovado pelos, Ex­

Presidentes anteriores do Sindica­
to, que esta verba destínava-se ao

C. C. D., B., embora não houves-,
,

se uma, especificação maior na

'programação -anual do Síndicato,
.poís ao 'úníca Entidade que realmen-
te é' reconhecida ,por todos como

o psometor' Ido 'esporte bancário"
', " ,-

em Floria:aôpolls, é o Centro Ca-
tarínense. Co� isto, estamos, pra­
vándo. � compcevande, a má fé
CiUe usou' Q Presidente do Sindica­
to;. Valei Lacerda, para com os

desPo�istá� b��cários da, Capital,
p�is durante g campanha eleit�ral
'na .qual> ,saiu" vltnrieso, obteve
,�POl_O, dê�tes m�s:-n�JS, des�ortistas,". ". " '

. �
.

',pt()mete�o em troca, total apoio
ao 'C.: ,C:�, ), .,S, É ,pois .. ,: Q atual.'
Ptesidepte do Sindica.to., 1J.n1, men-
,tiros,,�"J' fals� � 'déstÜuido ,de perso­
na.Jlqade "e 'pri�cípiós moraiSi 'pa,�a '

com seus ·'colega.s, e principabr-!ente, ,, '
,

um" :' sali�.essuga .

e" apr.oveita�0r
(los �des;p.6rtis.tas ..bancários dia Ca-,
pital: ,Até' os Cts-'2 '240,,00 (dois mil
�úzentos e quarenta., cruzeiros) que
9 E�'1Ilo. . Sellhor, Gove1(nador do
Estado deu 'para que 'o Selecionado

. qá�aIinense Bancá.rio que foi
Vice-Campçã()" Bra�i1eil'o na GUI':k)
�àbara," se 'locomovesse até lá, êle
(Iii qúe foi dado pelo Sindicato'
dos 'Danc�rios, conf,enne seu Bo­
lêtim, citado. no início desta Nota
.Of.içiàl. "O Sindicato' foi apenas O<

llltermediário em receber tal qua.n.
tià destinada ao Selecionado Ca­
t��nse de' FUt�bol.

'

O Centro
'CatariJre�se d'f� ,Despor,tos dos

,Bàl1�ários - C: C, .n , B" levar�
'�", conhecimento �lo Delegado do
Jftiriisretio' do Trabàlho" as, fotocó­
pimi dos d��,ento� asslnados por

" êl'e:' """ ((> Pl"f,sidente llo Sfutticato)�
'R'O � "t�ourO' do Estado, quando do

�ierita 'da; citada q�antia.
'. �,

.', ÓiJtN1'(Y.i "Perguntàrlamos ao

�sident� . da :Sindicato se,' uma

reiy;Uidic�i@: ,legal d'e cilreitos
�f!iá«id<;>s,' "pdde :ser taxa:da de

,agit�.à0, e�' s'e' ,os Seus rei'villqiea-
I

d�ttes'J "que- são ,os eSl_l)a:rrtiStas. ban­
ed.ri.í0s. fÍ'ô.r:i:amopolita/mos" flod!em
ser' .tambt:Sm taxados de, pessoas,
,tii�s�uJõsas� �alé]icas oJrienta.-
daizàS .cla classe ????? . ,. Saibam

-

r ./

, tÓ'd;0s ,�q1ll:e 9 Centro sempre ajudOU
Q' S�dica.to e� tudo o que foi pos­
siv�( talnto, "que, no. anO passa.do"
obta�' a.: sincMcalização dos fundo-

',I)áiiQS, de, <duas :Agências bancárias
dé: noSsa praça (Bamerindus e

,Barua:voura, _ Atual Banre,aJ)" qtÍe
quel'iatn participar 'do Campeona.­
tiO -Çte ��ebol e n,ão eram sindica­
lizados'. Pà.ra tanto, tiveram que se

sindical,izar, aumentando pois, a
r;ert4a' do Sindi.cato e contribuindo
para o desenvolvimento do 'mesmo.
•• 1' •

, i

: SEXTO: Quanto ao pagamento do
d�ficft ,havid'o na �estão da Diretoria
�nt�rior do C, C. D. Ii, I consta em

àtas. do C��tro, e também em atas
d,a: gestâo'anterior do Sindicato, que
o 'D'1�smo, seda, pag0 50% pelo S:indii�
�to., Ressalte-se que a Diretoria
anterior dq Sindicato aprovou e o

qo�elho de Representantes do
G. C'. D. 'B. comprovou, a efetua­

Ção do deficit. O atual /presidente
cio Smdicato, quando após, eleito,
cientificou< o Presidente do CCDE,
qu.e logo, pagar.ia a sua parte na

divida, conforme aprovação ante­
rior. E agora" quem é o inescru-
.....wl I r?"?l'o.u.oso, SenJ. pa av a,. .. . ..

S�TIMO: Desde quando os as­

sociados sindicalizados dês t e
Siildicato, reinvidicando seus di­

:reit9s, solicitam através ele um

abaixo-assinado contendo 441 as-'

stnaturus, uma A8rsemblé:i:a. Goral

para diScussão de itens, a Direto­
:r.in é contrária., e tem m,e-do da, tea­

liiação de tul' Assembléia, <)?f)? ...
Em todos os Editais do Convocar

ção de �,Asseriibléias GellaiS, exis­
tem' duas convocações. Por que
não.- houve unia, segw::tda conYoC'u­

ção "t\est� Assetnblôia e não houve
tb.mbém i o âgusrdo dos 30 minutos
legálsÚn? .•<

: OI-FÃVO: Até o mOlnento, o que
�I que o Sindtcsto dos Bancários
d�r Fpolis., na atual gestão, fêz elp
favor do Centro CataJinense de

Desportos dos Bancários - CeDE?

simpi�smehte, enviou um ofício �o
GO�mo do Estado sol{_�itando as

passagens do Selecionado, Catari­
�enB& 'de' Fute� sexvindo apenas

Ba I

sindicato'
de íntermediãrio .. na scldcítaçãe» e

'recebimento da quantía correspon-
dente. .. .

O que foi que o CCDB f'êz em, pr<lMi
do Sindicato, dos Bancários de,
Fpolis., ,na atual, gestão, si�(lij.cal?
Enumeramos abaíxo,

1 _ Tota1 apoio à. campanha, elei­
toral da atua; Diretoría do Sindica­
to, conseguindo. votos ele todos os,

desportistas,., '

2 - Por solicitação do atual Pre-
,

� . I. ,

sidente do Sindicato" o CCDB orga-
nizou a fes:t� de 'posse' -da ,Sl!lJa.
Diretoria, com €mt:rega .dos-troféus
do Campeonato de-Futebol de Çam­
po, comparecendo a, coquetel, a, Ex­
Diretoria e .a atual tendo- sido, feita.
:a. transmissão; dos cargos', .e com, ao

presença dos desportistas, em, gel�L
e dos bancãríos . tan:J!pé�"de nessa,
Capital, que há muito -tempo, "não­
se confraternjzavarn, assim, A: des­
pesa total _ correu por, centa, do

• 'ti '. t

CeDB. ' ,

3 '_ COID, 0 instuito d;e p-romover
O Sindic�t.o' p�r:ànte

"

a cla�se', o'

CÇDB promovEm um teste no' valor '

de Cr$ 35fl,00" que correram por
conta do CCDB" no qual constavam
perguntas sôo,re o Sindicato e o

CCDB, O sorteio foi feito pelas,
Misses Bancárias: Catarinense, do
BESC e do Paraná, ao qual foram
enviadas cê:t:ca de 2,000 cartas.
4 - ?rOlnovemos o Sindicato�,

cOtlseguincdo a sindica.lização' do'
Ex-Banlavoura (a:tual Banreal) e do'

Barlneri:adus, pois ambos não eram

sindicàlizados' e queriam participar
d'o Campeonato de,FUtebol. Só per-

mitim�s sempre, a participação de
bancá:rios sindicalizados, com ex­

ceção di3..s., Cabras Federal f,' Esta­
dual e do B. ,R. D, E.

, '5 - De 10 ássociados que o CCDE'
tinha como filiados em 1970, neste
q,�O de 1971, num_' �sfôrçÜ' coordena-

, db de nossa, Di-reto'iia, c0nsegniinos
aumentar êste ll'1:Í'f'nero ,pal'� 23'

associaçoes, r>e!"fázendo um total
de 598, atletas 110- çeDB'. e; por­
tanto, sindicalizad@s regularmente.
Em 'Vista distQ, ,o' atual FI-esidente
do Sindicato, dos Bancários" de'
Fpolis" neg0u"oos ajuda, alegand'O
que o CCDB esna",m faze:m:do- 'muita,
promoção" querendo a.pá:recer de­
mais. dom enormes, difjc�11dades"
fizemos o Oampeonato de Futebol
de' ,Campo e de' Futteb01 de Salã00�
que ainda está em aFld-amento.

€) - O Centro, Catarinense de
, Desportos dos Bancários - CCDB,
é o único órgão 'catarinense que· con­
seguiu -e 'consegue promover o nosso

Estado no cenário esportivo e fute-
'

bolístico nacional, pois fomos Cam:­
peões Brasileiros Invictos' em 1967
e somos Vice-Campeoos'Brasileiros
agora em 1971. (Visto que de 19,68 a

1970 não houve Campeonato 13rasi­
leiro de Futebol). S'omos uma das
maiores fôrças futebolísticas ama­
doras no setor desportivo bancário
brasileiro. E'ta pois, de nosso SLTl­
dicato demonstrar' orgUlho e satis­

fação por te!" um Centro tão respei­
tado, em vez de tentar repudiá-lo
,perante a opinião pública, 9 que
não conseguiu e não conseguil'á
jamais.

,
7 - Tudo isto e mais alguma coi­

sa que todos presenciaram, foi o

que o CCDB realizou em pról do
Sindicato dos Bancários de Fpolis"
e da classe bancátia catarinense
também. i

...

Todas estas irregularidades supra
citadas, no setor esportivo, e outra..c;
tantas no setor administrativo do
Sindicato na atual gestão, , serão
c0municadas para posterior verifi­
caçã;o, ao Senhor Delegado do MI­
nistério do Trabalho e Previdência
Soeial do Flodanópolis. É neces­

sário pois, que os colegas bancários
110S apoiem integralmente, vi5tO que
estamos no nosw direito legalf e

,
I

não n:'3amos de má fé, ele falsidàde,
de cfl.lÚ1lÍas, ou <le injürias contra
quem quer que sej.a, como fêz o Pre­
siCiente do Sindicato, V�lci IJacerda,
tentando solapar os alicerces de
nossa prograrnação aÍl�l�l, sem sa­
ber que o nosso lema é: - "UNIR
COM AMIZADE, E DEDI(jAR-SE
COM BOA VONTADE 'LO DESEN­
VÔLVIMENTO DO; 'ESPORTE
BANCARIO CATARINENSE".
Além disso, esquece-se o Presiden:t�
Valei" que foi Sua Execel-ência, �
Presidente da República, Emllio G.

Medici, que disse: uÉ NECE,SSARIO
MENTE SA EM CORPO SAO! IN­
CENTIVEMOS POIS, A PRATICA
DOS ESPORTES NO BRAS,IL".

•

figueir OS e'
v nlos :hoje

no · Konder
, Será hoje à noite a segunda par­

,
tida entre Fígueírense e Juventus

.
de Rio do Sul" uma das, boas equi-
pes de nosso Estado.

, .O prélío está marcado paITá. as

21 horas e contará com arbitragem,
de Gilberto Nahas, cobrando o' alvi,
negro, preços populares. :É preciso
(1) eornparecímento do público, pres­
tigiando, 0' Figueirense que está nes­

ses amistosos, 'testando sua eqnípe
para, o' 'certame do ano vindouro
quando tenta. f(i)nt'l>8r grande equipe
e c(J)0liLui,gtar. o" titulo.

,

Fiírmino espera contar com, todos,
os titulares podendo fazer algumas
al�teraçõeS' durante: a partida.

'

,Já estão assentados 'mais dois
p:ué1i(j) com- Ç> Palrrieíres de Blurne­
miu, e :SaTro,so de ,:rtajai.. ."

(

• ,'Q,ire�o'l\ia esteve reunida 'terça-féi-
rã., à noíte., ��� .os . possíveis direto­
t�s que '�sumj,rão"il.entro em breve
e' a presença 'foi, maciça dos' futuros
(�Úigerít-esl: àlvi, negros, O que "atesta
Ó infeiêss,e.' do� 'U'LL'ciliares do' Maj�r
6r:tfg� co� ::j.s coisas do Figu'eiren�e.

,

;." r. I

_, TOn.'N:ÉIO (QUADRANGUI..,AR
OtlVIO LOPES

,Foi iniciado o T0rneio "Olivio
, .

'

Lo�es" promovido pela Federação
Catarinense de F\ltebol de Salão,
com o d8sdobratnento da primeira
rodada dupla.

, 'Doze e Celesc, foi o primeiro coo­

tejo da noitada que apontou a, vj_
tória dozista por 1 x O, em ,pr'EHio
dós mais movimentados e que con­

tou com a arbitragem de Hamilton,
Berreta. .

Na outra ,partidfL, o Cupido de­

pois de grande luta, com o C�legial.
8C!;l.bou oonseguindo a vitória por
,2' x 1.

A próxima rodada: Para a noite
,tiia próxima sexta-fe�ra, lá no b'i:tl;j.�
sio do' Colégio CalarinenSB, o tor­
:neio terá' andamento cqm a segunda
rodada' dupla, j og,ando Cupid0 x

Celesc e Doze x Colegial. r

,

ESTADtJAI.i DE, NATAÇAO F::l\1
QUATRO ETAPAS,

'O campeonato �stadual' de· nata­
ção, seglmdo fonte da" Federação
f.::.qlJ.ática ,de Santa Catarina será
desdobrado em quatro etapas:, A

'primeira terá por sede a cidade de
Jbinville, n.o dia 15 de fevereilLo,
q,uando os clubes de Florianópolis,
BÚ:lSque, Blumen,au ,JoinvHle e La­
ges, deverão se ,apresentar para o

iníçio' do campeonato que terá 15

provas. A segunda etapa está mar­

cada para 2 de abril em Blum�nau,
a, terceira para 7 de maio' na capi­
tal barriga-verde e a últiÍna em

J�ihvilie, no dia 18 de maio.,
THOMÉ VAI DE'IXAR O APITO
O conhecido apitador de basque-

,

tebol Ayrton Thomé de Souza, em'
conversa com a report,agern 'ci�­
memstrou interêss� em abandonar
o apito num futuro muito proximo,

'

pois segundo suas palavras I<est�
cansado de colaborar com 6 espor­
te". Thomé, c.omo é mais conheci­
d@, adiantou ainda que está estu-

"

dando se apitará' até o final do cer­

tame estadual, ora em sua etapa
decisiva ou não, podendol acontecer
sua retirada das quadras ofieiais
nos próximos dias, fato que se

concretizado será l,amentável pll:ra
o nosso esporte anlador.
SALONISMO ESTADUAL SESIANO

FICOU COM JOINVILLE
O campeonato estadual de futebol

de salão entre a classe operária.,
promovido pelo Sesi, e que teve
lugar em Caçador, apresentou co­

mo campeã a representa.ção da ci­
dade ele .10inville. Em segundo lu­

grv:r fieou Caçador e em tereeiro

hlgar São Bento do Sul. Coai a vi.­
tó,ria da equipe joinviLense, ficou do

lOQSse transitória d'0, tJf(j)l'[f)U dIr: Bell­
nardo 'Werner, presi:d�nte da, F\tEpC.
(í) SALONiBTÁ BAN(,�RIO V'A;f

PROSSEGlTIR
'pJ tabela do II Tt,íI1l0 do Ca!11-

peo�ato Bancário ct'e �tebol de
Salão, matcn para, ês'te fltml de s�­
mana ,,�is seis j@g0S, todos, tencltl>
por local o Estádio Santa Càtannà
,

,

(ta FAC.
As duas rodadas deste final de

semana marcam os segt"intes jogos:
Ro.je 19,30 rorQ-S -:- BDE' C X

Banrisul.
,

20,30, ho.ras -- BDE A X :rrovmci�.
21,30 horas - Cáixã EstàduhJ.' X

Ban.rÍlércio. ' ,
I

Sábàdo 8,15 horas - Otlixa Está­
dual X BDE,C.

'9,15 .meras, - :Bantíl(�rclo, X Pro-,
vineia.

'.
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INFORMA'

falando de c'adeira
Gilberto Nahas,

I - O Govêrno prometeu e está

cumprindo, 'na questão da divisão
< de verbas da Loteria Esportiva parra.
'o esporte, amador, Todo o Brasil
está recebendo esses recursos, e fi­

camos satisfeitos em saber que
Santa Catarina não foi esquecida,
�ois faz' pouco a Inspetoria de

Educação 'Física distribuia nota

informando' 'que vários clubes

'profissionais, receberiam numerá­

río para, a' construção de qua­

',d,ras para diversos esportes, e

inclusive' o: 'Figueírente e um
I , '

ginásio d'a Estreito. Agora foi a vez

da Univer�idaq.e Federal que vai re­
ceber 400"' rriil cruzeiros a�a a cons-

.

trução d�' ista de atletismo, vestiá­
'rios etc,; 'e isso é muito bom p�_'a
n@s, que aós' poucos vamos vendo

Q esporte amador de desenvolvendo,
'po momento justo em que periga 'la
"a sua existência. Aliás, o govêrno,

;Federal está tão interessado em es-

portes, é tão desportista mesmo,
"que até ajuda financeira manda

ptestar aos -clubes profissionais da

Divisão Espe.cial, pois g:mham as

passagens pagas pelo CJ\In.
. Se ficar resolv,ido que o estádio

, de futebol deva ser construido mes­

,mü na Trindade, a longo prazo, o

que será deveras prejudicial para o

nosso futebol, eu acho que o recur­

so é apel,armos para o CND envian-
, do tanto o l"fgueirense, como a As­
, sociação' dos Cronistas Esportivos,
expediente, informando detalhada­
mente o atual estado do futebol

'profissiónal de Santa Catarina, pe-
dindo e,T1Lão uma ajuda rápida, pa­
ta' o tér-mino das qbl'aêd);,� (�.stádi,?:.
'do ,Figueirense, Dá. mesmo pena ver

uma obra de tamanho vulto, tão
Inecessária ao esporte, estar nü es­

ltado em que ainda se encontra,
"arrastando-se sua constYl1ç,ão .!lá

quase vinte anos, com sacrifícios,
cor-agem, tenacidade, tudo por falta
de recursos,

,

O governo não deve ficar. como'

não ficará mesmo, e isto já, deu
ciência aos catarinenses, insensível
a ' questão' tão importante, Há de

surgir uma fórmula de se terminar
o estádio do Fizueír nse . Aliás.:>

-

muitos já ajudaram, mas muito
também resta ia fazer, Fas pouco,
o Caxias de Joinville teve uma parte
de suas velhas arquibancadas in­

cendiada, por ocasião de um jôgo
noturno, Tanto 'o Govêrno ajudou
cJrno ,a Prefeitura de Joinville, Em

Rio', ,do Sul, onde temos o "J'oão
i.lfredo Krik" um dos melhores
estádios do Estado. a municipali­
dade é que o construiu, F�m Lages
a mesma coisa.
f>os inúmeros' estádios construi­

dos n'os últimos anos, em rítimo

crêscente, de Norte a Sul, salvo
dois O�l três que, são particulares,
a maioria foi construida pelos, go­
vernos estaduais ou pelos Prefejtos.
Agora para a Mini Copa en1 72 a

CBD vai utilizar inúI11eros estádios
pois faz pouco di vulgou que 110

vindouro teremos 20 estádios em

condições, nenhum com menos de
45,000 lugares e máximo de 220.000

que é o Maracanã, num tot,al 'ele
1,960,000 lugares.
p()r ffllar ni.sso recebi comunica­

ção de que Natal i.naugurará o seu

"Estádio Marechal Castelo Branco"
em rha]'ço com capacidade para 50
mil pessoas, const.ruido pela Prefpi.­
tum, de Natal, mas um dos mnis
b0JOS ,estádios serQ, Q. de Belem .lo

.1?ará" pa�a1,)20 ,]:nil" 1)BSSoaS, ainda·.
"etrl- obrai:' Não é'-'�toã' que"o"Presi-"
dente da FIFA disse que o Brasil

posslle o rriaior conjunto de boas

praças dt� esporte do mundo. Ainda
bem qlle náo paSSO!1. por nqllj.

--

Aldo Luz parUcipa de

regala internacional

Na manhã elO' próximo domingoO
teremos nas águas do Guaíba, a

r�alização da regata, internacional
promOvida pelo REMOSUL, As

confirmações das inscl'lço�S rece­

bidas pelos organizadores da com·

p�Hção, certamente fa,rão da Re­

gata Internacional um grande
acontecimento remístico para. os

amantes do remo do vizinho Es­

tado,

, ,}i'la:mengo da Guanabara, San

Fernando da Al'gentina, Aldo Luz,
Martinelli e' Riachuelo de Floria­

nópolis e San Nicolas da ArgentÍ'­
na, além dos clubes gaúchos, na­

tuàllmente, Em que pese a notí­
era de que 'Martinelli e Riachuelo
estarão presentes, a reportagem
apurou que somente o Aldo Luz
tinha confirmado sua participação.
4 com, Double Skiff, oito, serã\>

os príreos interna.cionais.

2f 2JI( n91._

I II
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SORTEIO REALIZADO NO DIA 20-11 �.71

Prêmios
Galaxie
Dodge Dort
Opala
Corcel

30.787 Voriont
N,OTA I.Iv'PQRTANTE, Os ganhadores desta extrac;õo,

deverâo comparecer em nossos escritórios, à Rua V1tor Meire ...

I les, 12 - Florian6polis, para r.eceberem seus prêmios. \,
lembre-se a mensalidade é o n.O 5. Para concorrer,

bosto pagar no� Bancos autorizados. ,

,

BARh I GA VFRDE ,-- O L/\NCr.: DOS �J\ 1 LHÕt"S, está de-
vidamente auto.rizodó Delo MINISTÉRIO DA FAZENDA,
Proc.22.943/71 - CARTA PATENTE N.o 318.

'

Loteria 'FcCiteraJ
35.630
31).427
30.533
26.360,
50.787

80 r'l'igo Verde
27.630
33.427
60.533
87.360

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Departamento c},e' Estr�das de. Rodagem de S��ta.
, .

Cat?'fina. comunica a rodos os' :inter�ssados que o -Edital

de Com'oà�ncia, n: 3'3171', p::rr,� a execução de tet'rapl,ena­

CT('m

.

pé!Vimcnt3çã6 ,'asfáltica' e .serviçó.s complementares

�as �odovi8S SC�l e SC-97 trecho. Florianópolis - Inglêse�
1 R

.

o Vermelho' e aàessos a .lurerê- e Canasvieir,as., fOI
co d

r

f
impresso' cow' um in.eot;€�ão· à:s fôlhas, n. 3, para�l!a o'

,. da LeiI'a
\

V éUJ' 'l redação correta é . a'· segumte:UlllCO ( 1,.. �,
,

.

. "A o proponente 'registra.d.o no 'DERSC de acôrdo com o
,

Decreto n. GE, -i5-12-69/8.755;' mediante a. juntada "de

fotocópia autenticada do ,cartão próp>�io, serão d�pe�sa-
dos os documentos das letras g� 11, 1".

.

Fi�am portanto, por &,te instFl,l,mentq público, avIsa­

dos que a apresentação das certid?es _

previstas às fôlhas

2 letra e é obrigató:r.�a para,. tod.os os co']lCorr-€n�es. "

DERSC. em Florianópolis, 23. de novembro de 1971.

Enr;c:> civ:il Ern.ani, Áb�u sàJ\t� lli'tt�'''''::'' ,Dtr�ior� Ge-

rnl (lo DI�llSC� 1
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Uma c;)i:!a de madei.ra 'com bom
. terrerio' em ponto

c,Q,m,err.ial_ sito a rua' ClLStódio, FerrolniQ, V#�ifl},' 5,,)ao
l�r1.o d,a venda ·do Vadico,' nos,)-:.fun� da .V�a 0per.á,ri� .

Tl1utar com. Bonfim a. �áves.Sa 'Franzone� '15; '��grOJlô:tn1c�

•
•

,�·tMPíÊ$A ',SAm,
GIIUIII,

�d•• clt.' tLoB,t.Ajc'}ro�, P�n-:.
!, P�'R1'O ALEçnE __ Can;o'�itó As 21 boras;

04.30 ..:- m,no, . .;..., 98,30 _' �,fl'';';' 18�:-
19,30 II!)" 21',00 . hOrI.'- '

JMBITUBA"- à8 06.� -;,fIl/JO � 10.,00 - 14;00..., 17;00
. ,8 18,00 ·,hGr.t& . .

"., '.

{lAGUNA - à!5 04��O � 06,30 ;_, l�.oO� - 12.00' ... '''',00
..;._ 17,d), 18J)Ô: '....:.' 19;30 e 21,00 h9rU. .'

, T'iJBARÃO ..... às 6f:,aO - ,t/1/ifJ,� OO,»� lQ."OO,.....,. 12,00
.- Ja.oo, - 14,30 - 17,30 - t8�OO - 19,sp
21.0Q ........ " 2"OQ :bo�' :

,CRTCIDM� - à8 04.30,'_i 0'7.00 - M3fJ: - 12,DO''''''';, \4:,00
.

� 18.00 � .. '�,8Õ',� 21;00 e 24;00'horas.
,�:PARANGUÁ _ 'às M�� m� -,� -, 12,00"...,

1-8:00 - 19,30 e' 21'i«» 11.0" ,
'

I ,..' .', ,

: .O'm3RIO - 04,30 -,07.00,----:: (jft,90 -.12,00 - 18� -
19.30 'e 2l;DO bór.8�' ,

,
',.

" \

TRANSPORTES; ,e tE!l' S
REaRIDAS s. 'L

_. · .

.

A EMPatSA DE�DnEGBA�18
CAT1RIII:EHSE

ONTBUS oom PAB'llIlAs·· D{ÁRM-S
.

DE: ,FLQlUAN6POLII
PARA � PORTO" lJl\"L\O, :,,' PM.8�lmO, "por Blf}neário �e

,\ Camborlú --, Iia1�� ·�éarra·8 - Barre V:tlha
. - J.oINVILLE. ,-''Vile, DOn" F.r.e1l0isca, - C;tmpo
Ale� _;_' São ,Bentó: d6::'Sul � ftio Negrinho -
lbfra -- Ce,noinb� ,e. PORTO u.NL\O
A� 19,ao l;lor�, " ," '.

" • \

. .'.
com CONEXôES 1riled:latil8 _

'Para PALMA� -
CLEVELANDIA � PATO S,R.ANCO � FltA,;N.
CISCO· BEL'l'it\o/e :CAÇ.ÃD<)ft. .

P ..<\FA : SÃO MIGUEL DO.' OESTE, :pas�ando .r :Bü
ne,�rlo ,de",Cam�ú - 1�A;f - BtUM;ENAU,�
ruo t!o Sul -. 'PO,u,so .Redon4o ...:... Curit1ban�� -
Ca:rJ!.t1)Qs NcwÓS .� JOACAB-A, -.. X(Juerê -
Xaxim -, CH.APECó • � São CarlO8 -:- Palmitos
- Mondai- e SAO, MIGUEL, .Dl) OESTE
à8 19,00 horas.

,

PARA: LAGES passando ;po,t 'Sã.o, JG�6: _. P��.
Santo Amaro - 'Allre4o Wun�r -. 'Bom Retiro'
- Bocaina du Sul e 'L\G1i'8.

'

,As 5.00' - .13))0 e 21,00 horas.
PARA : �NWAPO�JS �,"SANTA BOS;.\ DE LlMI\, �_

.8nl� por Sã,o ���é "�. P8th�... -, Santo Am.flro
- R..n�ho 'QQeb'nadQ �.. 4Nn'-'P9�JS

.

As 15,SO hOrR8, men� 808 dom:lngos.
:DESPACHQS DE ENCO.1\11nNDAS. R4RA": TOOo o �tadt

CATARlNENSE ._. :U�ree)1no, Ramo.;. - G8\tt8.mt
- Viaduto,! _;, Erec� e IraI. no �d() do �
(}rsnde do Sul;' '-, todo CJ SunOESTE 'PARA
NAENSE -. CUlUTIÍ1A e SAO PAULO.

ôNmr,Jtti PARA: : �lAGENS tSPEClAtS E F..xctmSO!S.
'VENPAS �'WFbR:MAÇo.�:, �'�o.s�a'M@f;l� �M��"

t, ::�v. ��r.tQfj) LUz
.

tJn:EF\'NE' 11rf.

't..u:,
Fina l�sj.dêneia, .de' ma�rial, lçoml ten:eno' de . t200

m2. em r,�a asfaU.arlru (Nfi ,JDe.1J 'Pedro Si1�a), tratar a
: J?r:il:('P.( XV de Nova-mbro, '21 _.� .. .Toã41, MOrit.z _ 1\1
.

�lDd(lr,. sala ·102 _ FQl'le �5. I
1

"�7'(!_'"---------'''''--r�''''P.'!I'J'"''_'''''''_'''''''-'�'''''
nà'ss'

·

, Vendé-se F;uek 65 j6hl. Tr.:ltar·�los 10nes 2094 ou
��24 oú rua .B€'nto Gon('nlves 14-A, com sr. .João Paulo
lVraCh(lrlo.

.
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RUA FELIPE SCHMIDT, 51- GALERIA JAQPELlNE
- LOJA '7 - FONE 3689

VENDAS

Apartamento�
.

. Apartamentos no Edifício Cisne Branco _ Rua

General Gaspar Dutra - Estreito. Com 1 e 2 quar­
tos - lívíng --- cozinha - banheiro - área de ser·

I

viço. Totalmente fínancíados,

Apartamentos no Edifício Itaguaçu - Praia do '

Meio - Apartamentos' com 2 quartos - Iinving -
cozinha - banheiro -- área de, serviço. ' Totalmente
financia.dos.

: :

I,

J
J

�
t;'

Apartamento na Praia de Comboriú - 'Avenida

t. Central - Centro Comercial - Edifício -Paraná -

1 sétimo andar - 705 - apartamento com ,1 quarto

II" - lívíng - cozinha _.:. banheiro. r: 1:1a11 _' área de

� 'serviço. Tot;tlmente mobiliado..
t
{ I
,

!

II
�.

c:a :�s em Barreiros próximo· a, COll!!asa .

Estrada Federal Nova..
I

,

Apartamento no Edkio Sãe Francisco - Rua

Arno Hoeschel - (Koesa) com 2 quartos - Iiving
- cozinha - banheire área de 'serviço. Total- '1
mente fínaneíado, . , ;

Terrenos

3 lotes -na. Trindade - medindo 12 m, x' 33 m.

Casa

Casa em Saco dos Limões - com 3 quartos ,­
sala - coiip.ha - banheiro área' de serviço.

I
11 3.3._.

�istênc1a Técnica a domicilio - R.ádios - Te­

levi�o�s - Eletro-domésticos. Abert,o até às 22 hora3

Ó nia� completo estoque de peças .. ;e acessórios.

'R. Coronel Pedro Demoro, 2.133 Fone, 6284.
'JXXXI

COMPRA-SE
Televisor-ea usados. Paga-se o melhor prêço da

praça. 'f' ",1�f,�
xxxu:

, . Distribuidores exclusivos. das pilhà� ·Nad.oria! I

p�a a Gl'ande Florianópolis. '

ESCOLIRRA SAél�
MATRICULAS ABERTAS PARA '72

�

Maternal _' Jardim de' Infância 'Pré..primário �

'.,-.""1.timeiro ,Gr,au. "'" ....\
Ru.a A!tapliro Guimarães, 28 (próximo aOl Campa, da,

,

J 'ga) 'Infór:rnações: Fone 3886.
�� .• --� -"'''''�'',,",,"r.''''�l".�\��.,���...

,
,

--�--�-------------.----------==--=--=--�--

.; .

,UTO VIAÇAO CATABINENSE
Partidas Ue FLORIANóPOLIS para:

B/"UMENAU - Direto às 08,00 - 12,00 e 18 horas.
Via 'tijucas, Itapema, Camboriú', .Ita'af, A.

. 06,00 - 08;30 � 15,30'�'16J30 '!-! 17,00 ......

. 18,30 - 20,00 e 21,00. 1 � , �it
J( 'HNVULE ..:_ 'Direto às 19,30 horas. j

Via, Tijucas, CamboJ,iú e· Itajal, � 05,00 -- .

05,30 - "'ô7'�lJO ..;.;. 09,00 ..:... 11;00 - 13,00.-f
13,30 -- 14:,30 - 16,30 e.l'1,OO.

ti1RlTIBA - As 05,00' - 07,00'- 11,00 - 13,00 e 17,00
Ilorllf ;" � a �i"'"�l1�' \

lj. ,nAGUÁ - Via Corupâ, São. Bento, .Rio Negrinho'
Mafra. As 06,00 e 16,30 horu.

�, \0 m,ANCISOO - As, 19.30, hvl'�.,•.
------------�------�------------------��

OCl.JMENTO
Foram perdidOS os documentos de uma Kombi, ano'

1f '38 - placa 12-2270 - Motor n. BH�48,248 - ch�ssis n.

Ef 142.258, de propriedade elo sr.' José Pacheco.
--

GI!lEC-i�OGXA -!. -I."STETRíCIA-:--+
Atendend() diariamenlf' das 15 às 18 horas. no cOl)sul�

tf io' do Edifício Apltlb" rua dos Ilhéus, 8 - 119i ,andar.
'

Conjunto 114.
.

Dra� ,IOEMJl\ f>E� JARDI!IS
Clínica para senhoras

Exame- preve'nti.vo do câncer. Citologia
'�------.-------_._----�----

F()ram e�trav.iados ,os documentos de um caminhão
Ft ird - P-66G, ano 70/"1'1., chassis: n. F 62 FA-700908 -

ce tiflcado 143638 de' propriedade
.

da Firma Irmã,os
R >erich Ltda. placa. AW� ,0001.

....... �_- .• ===-=-:u, _

�mlrAL DE T l�\AD DE PREÇ,OS
K. nrtO/71

De Omem do Sr. Comandante Geral, torno público
(r esta Políci� Militar fa:�·á. reRliz' l' em seu Quartel Ge­
nf II à Pua Visí�onde de OHr:) !�·êt{). n .101, nesta Oapital,
d: 20 d.� rlfzem1\ro de 1971 às 15,M boras, a Tomada de
p' ",:0$ em epig are, para a. 3quisi�ão de Cm'ne, Pão,
I,€. �te e For,rag('lI),l para animai�., a partir de 1'9 de janeiro
a : \1 � março �e 1972.

'

Os intereS$ados pode:rão obter maiores in.formações:,
ind·,ru.çOOs, especificações e outr.os �lemel1tos necessÓ,rios
ar ?erfrocÍo con:hecimel�to do objeto da presente lieitação,
jt o à 4a. Se,ção do EstadD Miüor da Polícia Militar.

Quartel G-eneral ell). :��lorianópolis, 23 de novembrO'
de 1971.

'WALMIR DE: SOUZA - Maj Ch do S I S.

r

l

Gervásio Luz

um

ÇORRI,GENDA
Uma reportagem recente, num

diário catarinense aborda a figura '

do pacificador' no Vale do Itajaí.' E
dá uma grata notícia:· finalmente o

homem passou a receber a aposenta­
doria n:-erecic�. Velho,' cansado,
,doente, 1esid'e lp�ó:IQinlO ao Pôst�o
Duque de Caxias, e?l ,Iblram�. Tudo
bem só não custava escrever o no-

, "
, ,',

,me certq:. Eduard., de. Lima e Silva .

Hoerhann e não Hoern, como foi

�eg��:r�,dü ,e" r�l�tido! ..Nada pela
errata. oJ ,

O BO.I E O BVRRO,
O Natal vem chegando e., o Car-

> 108, Gomes já providenciou uma pe- I

ça ,para a ,m�minada . .':0 Boi ,e' °

.' Burro a, çaminh.o, de, 13elémH tem, a '.

. moÍÜagem de Carlos Jard,im e par-
, lt,i,CipaçãO'. �a Re.�eaç�o ido 'S�8(1.'

. '. .

A Gbra' teatr!ll da fjJha de Anibal

Machado Maria ,Clara está com d"\.las
,. ,

apresentações garantid'as. Dias 4 e

12 de' dezemr,ó..
UMA DE SOCI'EDAOE

Neste fim 'de ano à: maior atra-
,

ção' social será o baile das debutall-
tt.'s· do Marambaia Gii';sino Hotel.

Diq. 30, Daysi BaIles recebe, no Pa­
lácio

.

as p.atronesses da: festa que,

I réuÍlirá representantes de quas,e tô­
.

das as cidàdes'catarinenses.
'

'I .,. 'P�RICLES PRADE
Com, a idá do juiz' deferal Pericles

1

I
J

'C,,:/'rAOO, Fl rían pr .is, 1:,nta.-f�:rq, 2' .e no ernh o ,e t 71 - p8,g. 1

/

I I

eu
.,

sn. 'In 't.\ r.EN�"A

-.Iuiz ,k ]�t':deircs' Prade para SIão
.

soo Nem tão pouco no-'ihterruptor."
�'aulo S�m�[\ Catarina perde um de' Na lâmpada também 'não -estava.

'

': ."
.

Entrou nó 'quarto: ''3' cama sílens ,.,

.ieus "l,lis IUVOS homens de lêtras. .' ,
, .

'F81a·Ü' e Iito" pra 'ficar C'O.Q1 o 'ciosa, cçrnprítla' ·".,acerlo.u-Ihe "IÍ:Os .-:
,1"1': • ;10r'

,

r'YJ ln'}:o
'

olhos quando a:e�nd�J. ii luz. Rel�n-, .

ceou' as páredes.: Da môsca. -' nem
um sinal. \ E 'nunca 'as' paredes" lhe'Asr inava uma coluna . ,<lga';Y" IW_,

Cl

extint '<'JÓ! nal de' Amenídades", tinham parecido tão brancas, :.,:' ,

. , ,,' '''Talvez' TIb' tniartc{ dê' banho".' \'

Desmunhecou à' v<;mtarl� nas cenas
,'" 'j,,: '

;,' i '
.

inid31
.

de "Em Busca do Susexo". ,EsP1'fitol,l. A. superfície lisa dos
1, �l'.· m"Qr �.'9 sex.�' pel9' pei�p, aca-, sabOJiete�,-' .. '.�� �z��,,�'.o\lt.ro: ama­
'(1

,

er. : .1ffl _Ido (pelo menos, 11;0 . ei-
.

relo -. apete,ceu-Ihe nas mãos. Re-
'13mOl '1:>. ... io':al), como diria o finado,.' sistiu, porém, ,à 'te,rí.taç,ãCi)<,:de �as,la�:-: t'r,

·'�'"I?'ir.. "; �:r.:1 1'\ aliás, responsável pe- var. 'OlhotÍ. ..se. ao. espêlho:' havia 'já
'.0. -r;of,�i;"o (�;� filme. muito que o 'sorriso 'se lhe tinha -su-

. UM ,'70!\l�"O .pO.,.TUGU�S' mido 'dos lábios. Em' um rosto-cafdo"

._:; .c't;�·to antíconto, julguem', com monólgos nos cantos da bôc,a":I' t:,�;
'ro"ê�, '1) f;� ',:) é: que o autor, Pedro . (E um cigarro' de vez em. quando), I ' .:
_�lvin::'. {; 1 'Ol'tugu.€s rnesfi,@:_ ,Nome Um 'rosto; triallgulâr.:: o' ,cano � do' :J:� I ....

da es" .'Iria: <;A M@sca". '(,'Quando ê1e . ,vatório, p�ieCia qu�n:er sugá;.lo. pel_(:),l .,'

".;i'ltm:! na EaLa viu a môsca pousada·· queixo,' todas ',as manhãs., Q queixa
'3: rnh'-vrn "irmãe-s'. A môsca lia - um dos, vértices do TostO. .' " _.'"

"Os tnn�o� Kar2m�zov". �le evit9u ' Voltou' à::,s�la:. A môsca não estav:a
J:ssusti-la: ::entoll-se. sem movimen- lá. Ou talvez estivêsse poüsáda num"

" .. ,

tos, à meS�L Estêve assim
. durante ponto eseond,ido. 'ralvez sob 'o· te�"� II'

muito. tempo, os olhos fixos na môs- po da$ .,p��eiras .. '�· �e. aS",vol��s,e;, .:
ca e' no livrQ. DepOis, fatigado, a,cen- uma' a unia? Que' idéia! Bastava .

deu um cig,lrro _ e' foi; entã'o, que sacudir' as Ca.d.eiras: à môsca;' se' s'.ob :' : ....
'

. . ,- ,

a môsca levantou vôo. Levantou VÔ,O .

um dos assentos "levantaria �vôo
'. '.. ' ••lf\fF.,r1

imedia.tameute. Assim fêz ,_. e n,adà.
'''Só'' _ �oniess u�,Se êle, mono,s�

.

Sentou-se à. mes'a. � começou ...�tfs.�
I

ülábico como um su.Spiro. Levàntou-' crever uma carta. A.traída pélo .

pa�
'" "

I" '.' ('� 'lo' ,J,' t"f

pel bqneo, a môsca, vinha, de, 3lgu�
" .. ]. '] J.r' J..:..i

res, vei.6l pous,à'r na,' última pala'VDa.;.,',
.'

- ·Eu sabia fjue' tu ,vÍ1üas - cdisse.
• ,

: J I �.

êl�". �

e saiu da sala.

se' foi' ver onde se enc.ontraria a,.
.

m,ôsca. PasEou da s.ala para o p&.
ql,le,no corredor. Não: a'môsca

. n�o
. se encontrava' uo quadro, ,de Pica.':l-

....
..

"

,

" ',

.... 'li '�.:� ,,'

.. .. .I

:·��·��.i·�"��" ���__�__�__���<yr

',I�CLitncA E�CíRURGU� DE OLHOS I
'.

,�
-

;
�/. "LEN·TES, DE CONTATO

], '
'. I ,

�: _
Dr.' I5écio liitzmanh Madeira Neves CP;F

,\ 002�ni959 _' Ex r��siden.te da CIfnic-a do Prd("Iiiiton-'� t.

li! I R.ochà', lVLG; -, Tel�f�n�e Residel}cial 3541 _" q;R�' S84, I
'

"

! 1:.1: ,
. , ,

)
. Dr. Ararois Ritzmann Mendes - CPF 048236999. : ,

! (:: CRM 920 _. Ex' Estagiá):lo da Clinica do' Pr</;r: P�ulo
' !

,

r�

.. Filho, UB _, Consu'ltàs com hora l)l,ar,cf,lda p.elos tel�"., il .

,
.,

.

.

"
'

,..,

fones ·3699 3899 e4129.' , :1

í I

_

Aten��m' q.e 2á. a ,6�'- feira, 1)0 �ospt�al, C�lso- !�I'Jit�;-,::�,;_�6:,_ct�_���:��.'
�1'ATRO B01\S OPORTUH!DAD'ES

.

'VENDE-SE lJr�A CP\S:A
,

'- V,ende-se 'uma ca.sa l1a Rua Waldelllilil" OUl'iques, n.

779 - eapoeirfl:S. Tratar com Ericson, Araújo na Rua

Júlio' :Moura n: 32 ht)J:ário comercial.
, "

-----------------
._-- ,._,---

.' .

A ESCOLA DE' ALE
de 'Albertina Saikouska Ganzo

Comunicâ aos 'interessados que as matríeulas para o

próximo qno, estarãq abertas de 25 '.de novembro do CQr­

rente ano a ,20 de dezembro.
Outrossim' informa que' as' aulas terão' inicio no' dia

1Q de mar�o do p,róximo ano•.

As matrícula.s pO'derão ser' feitas na.' Avenida Rio

Branco,' n. ·14, no horári9 das 10,00 às 12,00 -: Mallhã.
das 14,00 às 18,00 -. Tarde.

'('"
,

. ,Aluza�s,e l,Jm ponto para' bar e Snooker. "

.

" 2' Sal�s 'D.:enores para barbearia salão de' béleza 'etc�
; : '." .

.' ,

Vende-s,e um lote bem localizado no Balneário de"
Ca'mborit\., '

Vellde.s� um lote eTn Barreiros,· junto a Fedural. Pí��
�

.

ço,. ci..f 2.000.00.
.

ALIANtA BENOVADORA NA,CIORAL
�'. .

,
DE'S,ANTA CATARINA,

EDITAL DE CONVOCAÇÃ�.

..

exerdc.iQ•.

•

.
'.

Tra(iú' n� Centro' Comercial' ,CASA' GRANDE
COHAB '-- Barreiros,' com Genésio.' " I'.' .'1,'"

A Comissão Ex�cutiva do Diretório Regional da Alil;U1-
ça. enovadora NacIonal - ARENA - em Santa Catarina�
tendo em visia a deliber�ção tom,ada na última reuniã(),
convo,ca os Sel1hores Membros dO' Diretório RegiGnal� os

Senhores Senadores; os .Senhores Deputados Federais e

Deputados Estaduais do Partido, para a reunião conjunta
a realizar-se nesta Capital no dia 2 de dezembro pró-

.
,

.

ximo, às 19 hor.as, no auditório do Edifício _das Centrais
Elétricas de Santa Catarina, co:r:n a seguinte ordem do
dia:

1 - Apl"ovaçã,o de critér�os a �er� adotados na reoi'­
j ganização dos Diretórios Municipru,s.

...

2 - Fixação do :l}úmer,o de Membros d.o D'Íl'.etórla
Regional, de acôrdo com o 'art. 64, § 39, ,da Re.soluçãG
n. 9,058, do T. S. E., de 3-9-71.

3 - ASSUJ1tos g.erais de interêsso p�rtid.ãrio.
Florianópolis, 23 d.e ,novembro de 1971-

(Ass.) Ara0 El)lk� - 19 Secretário.
(Ass.) Renato Ramo$ da· SilVé

O" ,.i"

DecJaro par� todos os fins· de dil�eito quê não' me r€s­

ponsabilizo por qualquer dívida no" comérc'io assim bem '.

,

como, qualquer transação bancária' da' senhora Eli7.>abeth
Maria Bauer. Kovalenko, residente nesta Capital. ,'" ".

.

Assinado Mkhael 'iKova,len!ko '.' '.

Presidente

r�D�IR�E�TO�R�ES�DE�'C�'O�L,t�'G�IO�S�:�·'�'::--1 �'�',

,EMPRESÁRI,OS
PSICÓ,!. r CUS .

E ORIEMiADORES' : .. '

.,"
I. ".' .' ..." ••

,

. EDUCACIOIA'IS ,- ",', "','- ,:, )''''''''
.•l., ..

I .".. '�,' .

• ,. •
..

; t , ' ...... c, y� 11,

O Instituto de Se1eção ,J;>s�c6técn,icl1;, re12;esen.'
tante exclusivo do' CEl?A' pal:a Santa ''catarina.. ,

.

comunica que 1lJJl.ntém em ',�s;toqUe. pel"m.�e.�te
�

I'
•

testes para medidas de níve� ge' i,nt.e�igê,tlcia, ,de, .

"

personalidade, para: orientação v,ocacional e, prof_is..·
sional e a nlaravllhosa coleção "INfOÍtMAOÕES"
PRoFISSION,AI,..C;" pr6pr�a p�l�a a.d91�s,ceIltes;

Ruà Victor Meirelles, ,30 19 and�r c/n� ,2.
,

,
'

lem

.

.. l .tlJ

--7- ü'" Ii '

" , !"
"

�I ".�iM
t .' ..

'

-

,�Estado ,de 'Sanla Calarina
Secretaria· dos TransPQ..-les e'

.D'eparla enla de Eslradas de
AV I S O

o Departamento de Estradas de Rodagem da Secre..

taria dos 'I'Í'ansportes e Obras de Santà Catarin;t, comu­

nica aes interessados que se acha aberta Tomada de Pre­

ços ...,... Edital R. 34171, para' ${eclição 'de uma superestru­
tura de ponte., ,e� cOJl.Cl'etQ a.nna<lo, sôpre o rjo Rancho

Gra,nde� na l'odo;via S9iO, treehe C:ol',1cQrdia - Volta

Gl��'l'lde, com ,pr.a,ZQ ,4e e1lt:r'�a ®S' �ropost� a;tê às 16,00
horas d,Q çtia 14 de de7#mb10 de 1,97l •

Cópia do Edi�l c� m.�o:res e,scl�eeimel'ttm.� $erão obti­
dos oa ,sede do DERSC." no 79 andar, do Edlficto das Di·
retorias em Florianópolis.

DERSC., em Florianópolis, 22 de novembro de 1971.
Eng<? Civil Ernani Abreu Santa Ritta - Diretor Ge­

ral do DERSC.

., ' ..--:-
;_ �: .;,

bras

,
'

,\ r;-.

..

, ';., 4. ", '

•

�I

'. :")'
• J '"': '

M6VEIS CIMO ,,�'.';.,,?'

Ml.Jl)ANÇAS ,LOCAIS' E PARÁ ouTRA.S: ClD�ES": ',::,
)TJISPENSAMPS

(

ENGRADEAml)lTO!.· :aUA' PADRB'"
" ,.

'

ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEP6S0·0
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

...Tem a seguinte redação o' proje­
io . apresentado pelo Ikputado F�r­
naI1-do Bastos: "Art. 19. _. Ficam ex­

tinto�. os cargos criados
.

pela Lei
N9 1086,. de 22 de jan�iro de 1971,
e"que, à data da publicação da pre-'

" sênte' lei, se en-contravam vagos.

�Joria.nóPOlis/ Quinta.feira, 25 � novembro ele 1971

"

a

.buídos às crianças.
ARRECADAÇÃO
Os estabelecimentos escolares

serão igualmente
.

convocados a

participar da campanha, cabendo
um prêmio à escola 'que apresen­
tar o maior volume de donativos.
Por

.

outro lado, os organizadores
e os colaboradores da campanha
visitarão os vários pontos da Ci­

dade, em viaturas que serão· pre.
viamente identificadas, a fim de
recolher os donativos. As pessoas
que desejarem se antecipar ao

processo de, arrecadação,
.

poderão
telefonar para os prÇ>moto�s da

campanha que seus nomes serão

anotados, devendo ser em segui­
<la ser procuradas nos respecti­
vos enderêços para fazerem a en­

trega do material.
A SELEÇAO
A .

seleção e inscrição das crian­

ças que serão beneficiadas pela
promoção serão feitas através de
visitas de equipes aos bairros e

zonas mais pobres da Cidade. Ali,
c.onstatada a situação familiar de

.

cada um, serão distribuídos car­

tões cujos panhotos ficarão em

poder da comissão, os quais 'se­
rão sêparados de acôrdo com ida-

.

de, sexo das, crianças.
çqú&islC
A FESTA
A festa de Natal será realizada

nos salões do Clube 12 de Agôsto
no dia 22 ou 23 de dezembro. Além
da distribuição de presentes e gu­
loseimas" as criançq.s ainda pode�
rão ver "Papai Noel, que e'starã
presente ao acontecimento, a par
de outras sUl'prêsas que estão re­

servadas para a oc.asião. A festa
será teleVísionada, devendo cortar
com ampla cobertura dos orgãos
de divulgação, bem COlno todo. o
decorrer da cR'mpanha.

Art. 29 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de. s�a publicação, re­

vogadas as disposiçõeS em- contrá-:-
rio".
Na justific�tiYé!-, 'acentua o .parla­

mentar areniSta:· "01 .

-

.

Os ; cargos
extintos pela presente lei são de­
corrência da .apr!ovação da Lei
n9 1086, de 22 • de janeiro de 1971,
pela, una!linúdade dos deputados
daquela legislatura .

02 '-' Foi relator da 'matéria O

ilustre d�putado Nelson' Pedrini,
que a considerou útil e oportuna
por atender às necessidades do Le­

gislativo.

03 - Posteliormente, t_.emos ouvi..

do de pronunciamentos do Senhor
Presidente da Casa, serem absoluta·
mente desnecessários e portanto', ,

ociosos, os cargos; em número apro­
ximado de cento e cinco, ali cria-
dos.

'

04 -: Atento,. pois, aos superiores
interêsses da Casa, e para que se

corrija: a distorção encontrada e,
denunciada por quem caba zelar pe­
lo bom nome do LegiSlativo

_

que
preside é qjue encaminho o Pl�e-,

,

sente P�'Ojeto de Lei à, apreciação do
Plenário Augusto.'
05 - Certo de que merecerá a

acolhida unânime dos senhores

deputados, a aprovação desta Lei se
haverá de constituir em eficaz ins�
trumento mesmo os dos q\Ue la11-

seiam, por uma sempre -crescente
economia para os cofres públicos"�'

�
i

I. • ;

" :: j',
• r

::;;;$er§·uence;rrada na 't.arde:;de. ,hoje "Em' reuruao efetuada' na noite
a :r.e.�oc 1ntér�regionai �l ec>� de ; terça-reíra, o ESTADO, .a TV-

rênc.ía Nacional dos Bis�: do J,lra- CultUra, o Clube 12 de Agôsto, a

stJ. ,:� :i�talad�, ontem nesta :€api� 'Rá� Guarujá, a. Rádio Anita Ga-

crok � :�pàrtiêipaçãQ ..

, 'd� ..S\lhkcretj.. tib$lQ.i e Gran - Meta Publicidade

nos:t dôg- �tãdós de S�I1ta' ,C�ta�1l, �idi.nun . lançar uma campanha.
São r�üJ0", J>2;.áná�_�o ?�an�',do ÇG� '6 objetivo ide angà.riar dona-

Sul''''' � ;" i
.

.

�, ."

• �v.()s· para o 'Na- al das crianças
.

,..
._

-. �

.'
: -

. .
" r',·

plQ,br�s .

do mucícípío de Floria:nó--

" enp'ontro tem por .i�lid;a.de .

. .

.... . '. pOlis.
uma. troca 'de' idé�: '�os':: b�f� �rA .

.: A campanha conta com a cola-
vístas : ao

.

Et\eontrO ,N�ional(.. 'bQr�ão do Lar. São Vicente de
CNB�;'a �'er proniOvid�).-'eín· felvere.i- Pl\U1a" Educé.t.dáho, 25 de Novem�
ro' ·bo "Rio de,' Janeiro.;' .

"", . �rP,
'

.. Penít- 1)';,.::.·ia io Estado" clu-
.

C·
.

·a.·'O'"a·v: I-a'
·· -,

I·"S··",; :':,:',:,..
'

'. '.:,' ::,
.

., : bes: de serviço, estando aberta à
.

. ; �peração de todos os órgãos de
. Jnfotrn;ação podêres püblícos e en-

" > ,
• • '�í'da4es privadas q\fe quiserem de-

te'I', ':C,·.t 2 8. , ..••. ;. ,::.:#,�iC;Par; jncluslvé o �é1:-
-

� 1:'1 ". '" ',: .\/o�vos

11"'lb'··o-e·�:·:·s" . _(,\' .. '.,;����,::topr�:"o:�;:'::�
,

'

.... '.
'

..

'

,... .' ·,.;'I�··,;�:.:'::: :';',:��'��. ·,·....���d?:i�·fõdas ':as instruções sôbr�' o
:'

.
'

.... ": -':, '. � '; ." '; :"�
.

; 'seu desenvolvimento. Mas na reu�,o .Governador.·ColombjO 'Sàlles, re-"" "'�; ',;:'_;;,_',;_.' 'de:' :t" .c •... 'á' f' d i. -.
• ",:) "... .

: \ "', ".. '.\; '.t:�
..'

'. e.rç&-Ielra J
. lCOU ec -

c��u, .. e,���n.t�,- ido e�g����;_,. :.:. i�dd�· que visara principalmente à
C��rIQS. Kr�bs,.-:e6���a��".'cel� ;�

..
,

1":::����4ação �e brinquedos, no­
bração, de· �nvê�','. 4a ,o�� �.�. (\ves QU usados, balas e doces para

· Gt1 .2,� nill��� .,q�� s,;e�}lpU��::: .

kreih' distlibuid6s às crianças
dos nos p�je�.'- de �o I�" ":�" ,,'i '�b��s; d� Florianópolis. Os brin­

i�d�tfia .caIlavlé,irà;,em· .��:'�: ':': ,
'.

:;'. kiiêd,os úsàdos �erão restaurados
r'ü'fa--. :, O' docUInéntQ:·. 'foi ' �(),

.

�� .. " .' nàs :'oficinas 'da Perutenciária do
��e '. o �p.�rtame� ��cional- " '14e . <:

.

":.Est�� e cio Eilucandário 25 de

O?ras ,e sâlf����o ..,e .9 lristi�u�,"��. :�;:
.

;.I�by�m.brO, além. de outras· espe­
Açucar e dô Álcool,. Stegtmd� .0' Dl",,!" .

éiâlizadas. Várias senhoras da so­

retQ� Gérai:'. do �P�OS�'::\Sr.;·�Càx�:08. .: .. �i�{é.d��� já .se cUsp�ram a 'cola-
Ki-e»s, a .aplicil�ij.o: desta verba"s.ê�· ,j� .: 1�9#�� •. '� campanha,' elaborando
em: 'beD'eficio

.

da prodll:çã� 'ca�vl;el�' . 'os ves,tidos de bonecas. Os promo-

ra� .de Sant,a Ca�rlnà� l�e'diã�té ,�& ..#),�s,: da··campanha decidirÇl.m q.u;e
cução de obras-,de recup'eraç�Q das :tal1tpém . serão aceitos donativos

terras e. de ·proteção' cóntra " muh- : : ':,�!n;: '.dinheiro, ma.s só através de

�ões.
.

. '.' "

d.epositos em irl$tituíções finan�\

a'
'

.

.

...

d
..' .. �D...� da rêde bancária da praça, .

.

',I' . re','a'l''" Z a·
.

'Çújos nomes· serão oPortunainente.
(

.
. ,dfvtilgados: COln a arrecadação

'. , . .'
,

.

�m dln.beiro serão comprados brin': -

àdia visita ; a
·

��:os' novos pa>a-serem wsui-

Sta.: Cal.arina Basto,s quer extinção
'O" Min,istrQ dós Trall$po�' adiou'

d'
.

. .

a [si."�·,die,'a viS��';,94e',farla:',terç�fe1-:; e'
.

5' "cargos n al�â" a< Saiità·-êir�;rfna·";· a: firi'1"'-de ai '

:��:C;�;:;::=�;!Ol� �, . .'. .

b�F ;' " �,' 'Minist'r� '<Mário
.

AÍl�a� .
_

,. '

..
,.' ,

,'-:"f':'''' 't '·d·;"'�··' . ]'� '. )',c ,: ;".:.0 : Deputado Fernando· Bastos
ln ormou. er, a ��o r a. �ag� . ,;;:. �P.l'� r'f;',� ·��tEtséAebu

.

ontem na' AssembléiaV'itifide � d�: lthpq�li)nidad��;. :·';de;-,:�(:;'/J':;··;�·�,.;1'::,:�,'>.>·�···. ':. ,: .:; .-
_

.

',:.
.

·

'

.. '

. .'. -_. c,.,,·."'l',·· ):,�' .\" '�:;...,' d'
. ; ,�' '. �r�" 1.;!; '. ") fitQJ.·�o, de· lei vlSando extmg1,l1l' to·efetuar. o .' Jll :g�,mgn,w a COI�:,Cq·· 1 ,n�T/ ,', ','il:';'.',';i<, (', -:. .'

.
• .

,.,

.�:.�; ':' t' \.,:' �·i':;i;'i.:-r,_-::-,·; '.!, -,', '��J';', "'.' ': ,.q'�!ll$; ,os� carg<;>s vagos eXlStintos 'na-
cu� 'm er�.lQel.O;l':� ".,para ,a" CQ,n$I.ll:���O��i �'�:'. ;'.�,"":,_!:'''': '. ,.., .' '"

.

.,
.' .; i i:, ,'" .: ';z''_ ',' ',." '::' ')J: '.:'!'�."'.- ::,�,;'W:tl�WI�'"{:asa e �que foram criados' emdk ro:dov�a ..den·tr,:..Q·:;,do pratO:':Prel\(JSoV�· � ,'ti. �1:·\../:?:rr.<,:f: .

'

...
'

,'..' . '{'j, �
,

I,,' i,;� ,.' ,,,,"};,.�;:'�I._;-: ,"','" '.: '",,'.: +'\).":.,;-! : ",rl�n�tt'o,' do correl}te ano atraves· deíqr, Já qij.e .urn·;num.e-ro' ef{céS.Slyo '4e" , : .:'�." :",:.;. '.. '"
,

"
.• 1.71 ."" ;: •••..: _"' .

', ... " '.' " ,"', l��.,:·:.: ,·Na JustiflCativa do, ptoJeto o
. ,e"pres�':-aPr.e�tn:to,u: 'p��op.o�,t.�. :{ .". ;. ',.,j ,'.. •

.
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:·.(··'·uI parlamentar sallenta que � a sua
\.,1.3<> ogo: os I-'roc�ses., :seJa.m J

.

- ::.:.:.;, <. _'
.

' .

,',

d I
,'" - ,�: ""1' ti' d' ap.rovaçao se haverã de constltUlr

g� "os pe a c�mISsao esp�Cla c a a
. : ' '.

'

_

1
'. DNT.m·

.

S M'ár"/' ·An.1_- em eflcaz mstrumento nas maos dos
.p� 0.- .. �, 01' r.-

. lO:; w-cazza "',
.

. -
.

, '.
.

..: T$' "'ã ->< :.:t-"�,,, 'd'
'

.. ��.�
..

Sa ta que anselam por uma sempre cres·
ma Çlr' C1 u.n�, e sua WSIUJ a n

".'.
.

r• � .:. :.
•.

··r
. cent;e econonua para OS cofres pu-Catarma" ,..

b
'. ,,'.

.
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M<
1

:e�"::n�"-1'n' :0:' .

; I"� "

',i , • p�:;�Z �:ce�e���;OS�o�
, .

.
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'

.. �". que já era propósito da' Mesa extin-
·

"

"

'"
"., , gwr . os cargos, . tendo em· outubro

a:'I'"0'p''e'la'
:

'do" ,
�:::o ::li!::d:o:'� ae:=

I'c .

.

para fazer os levantamentos· neçes-
r

',: � •

'I"
.

sáfios. Frisou que ,� a diSposição da
.

Pa..
:'S'··S·,.,,8'.'·:::::.·,m.'/'�' .

'.'

.

Mesa é extinguir não apenas os caro

.
; g9.S: v�g�, mas os que vagarem em

'.< alguns setores e es�cialm�nte na
. CQm··,.fratura no crâ�9 e;�·" �1.).rêldoria desta Cas�", acrelsce:n:.

(aao in.$pitando cuidad0S, pertn�e- tando: "Não pretendo delx�r o.argos
(.� .

internado. no ,H�piW de:ean .

,vàg�, para que não se façam' com:.
q,ade o 'm�nor �o'tte: d� ISan�. de p��ções ,politicas, especialmenteri' . 'anos,- q�e f�i àtro�lado' As em nbsso Partido, a fim d� preen-
,12l\35m. ..de .ontem,,:. n� l�alida(ie"� chê�losh.
'Pan�nal . proxill}ldades . do Corin.

..... ,. � ,"" "1 J ,.".' lo • ..._.. '," .'

t.i-a� Esporte· Clupe. O rhenQr� que
:e. -filho do· ca,sal' :João Gonçalves e

1:;eslrrÍa- "ddS- Santds foi colhido �
........ :""- t' ....,...,.._ .. t....,. • '._ .-' '.... ,

estrada geral pelo Vdl.h"Wàgén �
����áS,. piertftnc_e�te à �olida .1&;ll�
tat_; C"'-que :era \conduzi<iio, pelo PM
"""In)lp<o,.l .�_ ,,,,,,,,,,,. ".' " •

'.

f)orvalino Aritêhio·, Fe'rre� - seI..

Ú�iro :",Z4. 'an0;5 .' residente em Bar-
., I' ,

• �. � I

leu:ds�,. b, a,cl,derite' �orreu nas Une.

'd,í:rçôes ,da resiclêneia d.o.., pais da
'�i'tiína e·- 0- motorista socoI;Teu. ime-
diitamente o" menor Jorge, condu­

. zindo-o ao lIispi�'al de Caridade: Qn\o
de . {di medicado 'e conÜriua inter-.
nado. I

.

':A_
. oicor.rência. foi' registt'áda

't,5ela' Delegàcia de Segur:-ança PeS­
soal que 'c-pnitatou,: ter 'sido 9 pr��.
roei;O acideilte'" verHicado' com· di
'!l'OvüS veJculos,' 'fece'nteIi�ente . adqui­
ridos pelà Secretal:ia 'de Segw-ança
e Informações'.

Legislaliv�' comemora dala �e hoje
A Assembléia Legislativa realiza­

rã uma' sessão especial às -i5 horas

.de·'lioJe cOlÍlemorativa da' passagem
. do . '!Dia de Santa Catarina" suspen·

.
.

,

d.em10 pdruinto os seus trabalhos
normais de plenário. Ao ato compa·
cerão o Governador Col�mbo SaBes,

f

I : :,
)

.
,

"

•

o Desembargador Marcílio Medeiros,
Presidente do Tribunal de Justiça, e

out.ràs autóridades' convidadas pela
Mesa da Casa. As bancadas da
Al�ena e do MDB designaram ora­

dores para· falar 'na oportunidade.

Prefeito d'
abôno' a
servidor

"

O Prefeito Al-i Oliveira adotando
, ,

a mesma decisão do Governador
Colombo Salles, decidiu encaminhar
mensagem à Câmara propondo a

concessão de abono' de NataI aos

servidores do município. .

A informação partiu de fonte de
seu gabinete, assinalando que ainda
não está definido o "quantum" do

benefício, sabendo-se que será su­

perior ao do ano anterior, em fa­
ce das condições financeiras da
Prefeitura. Os estudos estão sendo
feitos. peta ,Secretaria de'Fínanças,
O projeto poderá ser encaminhado
já na próxima semana para aprecia­
ção do legislativo.

Comércio. tem
•

' 1

horário 'extra
a partir de 48

. Os Sfndieatos 'd� Comércio Vare�

jista e dos Empregados no Comér­
do

I

de Florianópolis firm�ram na

tarde de ontem, perante a Delega­
CÚl Regional do Ministério do Trà·

balho, acôrdo que estabelece a pror­
rogação da jornada de trabalho nos

dias que antecedem' as festas de fim
de ano, a vigorar a partir da pró­
xima quarta-feira.

De acôrdo com a resolução o co·

mércio desta Capital nos períodos
de 19 a 3 de 6 a 10 de dezembro

permanecerá aberto até as 19 !lo.
1'<1S; de 13 a 17 e �e' 20 a 23 até as

22 horas e nos dias lS e' 24 (sába­
dos)

.

até as 18 horas.
. ,

Por outrO' lado, os dois Sindica-
tos deverào solicitar aos lojistas o

encerramento às ,12 horas do exp�
diente comercial no dia 31 de de�

. zembro.

Lagoa é a o
'de mai.s·

,

�

,afogameol
Uma excuI1são escolar .fora do

-Estádo é sempre almejada' pelos
formandos de 'um curso ginasial
ou colegial. Vendo' na viagem não

apenas um prêmio' ao filho. que
completa mais till1.a etapa na car·
reira estudantil, mas oportunida­
des de novos conhecirilenw'S, os'

pais, normalmente, fazem o poso
sível e tentam o impossível' para
proporcionar aos filhos o prazeI
de participar de uma caravana.

Tendo mais um argumento pa­
ra homenagear o filho João Car·
los Luchi, 17 anos, o primeiro
aluno dá. classe, concluinte ido

, ,

curso com a dispensa dos exames

finais, Anen Luchi, pequeno .agri­
cultor da localidade çle Ana Rech,
em Caxias do sul, conversou 'com
a espôsa Otília Luchi, vendeu uma

vaca por 300 cruzeiros para satis,
fazer o desejo do filho e_ premiar
os esforços escolares.

.

Acompanhado de 16 colegas, da
Escola Nórmal é Rural Mlúialdo,
João Carlos veio a FlOlianó'polis,'
para comemorar a conclusão do
curso ginasial. Em meio 'às

.

ale­

grias de formatura começou a ba..­

nh�r-;-se na Lagoa da Conceição.
As 16h25m., a fatalidade do. desti�
nó foi maior e as águas o traga­
�:Iam.. Sem pedi;r socoxro, João
Carlos debatia-se n'águl;t, . próx;i�

.
mo . à ponte. Quinze minutos de­

pois seu corpo er� retirado pelo
motorista Décio, do coletivo que
conduzia a caravana gaucha, A

viagem de retôrno, ma�cada para
terçafeira., .foi anteqipada. para
ontem e os prêmios de melhor
allUlO da turma deixarão de ser

entregues nas cerimônias de for·
ma.tura,

.,'

Mi' sa 'em ação degraças
. .

.
.

,

no Dia' de Santa' Catarina
Missa em Ação de Graças será ce­

lebrada hoje, às 19 horas, na Cate­
dral �etropolitana pela passagem
da data consagrada a Santa Catari

na, padroeira do'Estado. O ato se­

rã oficiado . pelo Arcebispo Metro­

politano Dom Afonso Niehues e

contará com a presença de autorí­

dades civis e militares e de outros
·

fiéis.

dârío Geral da Igreja, emanada do
Vaticano excluiu Santa Catarina

,
,

. de Alexandria Padroeira do Estado.
. ,

Muitas foram as controvérsias então
suscitadas consolidando-se no es-,,

pirite popular a assertiva de que
"Santa Catarina fôra cassada". Fo

ram necessários vários pronuncia.
mentos da CÚJ;'ia Metropolitana pa·

. ra que todos ficassem cientes de

que Santa Catarina não perdera a

santidade e que 'apenas fôra excluí­

da, do Calendário Geral da Igreja.
'Por outro lado, ser� comemora­

do hoje também o "Dia Nacional
., ,

de Ação de Graças", instituído pela
Lei n9 781, de 17 de agôsto de

i949, dê acôrdo com o artigo 69, do:
Decreto 57.298 de 19 de novembro
de 1965.

, (

A data consagrada a Santa Cà-
(

tarina será um dia útil como outro

qualquer, sendo normal o .expedíen­
te nas repartições públicas fede-

'["ais, estaduais e municipais, estab�­
· Lecimentos ban-cários e comerciais.

A cada 100 anos a Igreja renova

o seu calendário e a revisão, dias
lista dos Santos inscritos no Calen-

·

� .

. r-::-

Mensagem governa�enlal no
Dia de Sanla Calarina

Ao comemorannos o dia de Santa Catarina, ,Padroeira de nosso
I

Estado, congratulo-me com a laboriosa, ordeira e pacífica população
barriga-verde pelo progresso alcançado e pelo' futuro que vislumbra
e para o qual marcha, através do desenvolvimento ·harmonioso .

Vejo como altamente alviçareifo coincidir a data rnagpa do Es­

tado de Santa Catarina COln o Pia Nacional de Ação de Graças.
Temos nós, QS catarinenses, motivos sobejos para que, UIÚdos

aos nossos irmãos de todo .0 Brasil, elevarmos nossos corações em

agradecunento ao Todo-Poderoso, Pois que somos catari:-lenses, so­

mos brasileiros e fruimos, assim, de duas seivas generosas: a do

Brasil, vigoroso gigante que se levantou e da doce e fertil terra idas
montanhas e do mar.

Engrandeçamos com o viver e' com o progresso coÚdianos a ter-
ra de' Santa Catarina, pois 'que, assim, estaremos cerrando fiUeiras

l. com os que elevam a Pátria Maior, o Brasil de todos nós..

111 . COLOMJJO :(VIACH� SALLES

I
.

, .

•
GOVERN t\,DOR'

I L .��-----'--\-'-- '------------ .--.-.---.----.---c --------------. �::-.-JJ,
.

_,

--o-----·-·-------·---'"···7Eãi7-�'�n??j('...-T--,..'-
... -.-.--�. --- .----

4-ii� I
,

1
!r I

I

I" . TEXACO BRASIL S, A, - Produtos de Petróleo, estabelecida à. rua .1.'

XV de Novembro, 129 - Ponta do Leal - ESTREITO ._ Florianópolis,'

I oferece oportunidade à .pessoas de ambos os sexos, em serviços de

I escritório.

I

, I
I

I
I
11�
1"<

ÓTIMA OPORTUNIDADE .

PROPORe lONA:

.
,

_ ótimos salários
- ótimo ambiente de trabalho'
_ Férias de 30 dias.

..

- Seguro de Vida em 'Grupo: e· Acidentes Pessoais
- Outras vantagens " .

EXIGE,
- Curso secundãrio completo (29. ciclo)
_' Idade de 22 a 30 anos

_ Experiência em serviços de Caixa, Pessoal, Crédito' e
Cobranças, Serviços Gerais de Escritório e Datilografia.

- Referências
.

Entrevistas no endereço acima ou em ltajaí, à rua Pedro Ferreira,
1J.9./121.

, .

É inútil a' apresentação de candidat.os que· não preencham os tequi�
sitos exigidos'.

r
r , .

BANC'O DO' ESTADO DE SANTA CATARINA' ,

s. A.
, I

Sociedade Anôninia de' Capital Aberto
GEMEC - RCA - 71/3950·

doe N. 83.876.003

A·SS·EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
ED'ITAL DE. CONVOCAÇÃOI ,

..

São convocados os senhOJ<eS 'acionistas para uma Assembléia Geral
Extraordinária a Se realizar no próxilno dia 2 de dezembro, às 10 hora�
na sede social sita à Praça XV de Novembro n. 1, nesita Capital, ,para

,
.

deliberarein sôbre a segtJlnte
,

ORDEM DO DIA
,

.
lÇ) --:- Hornologação do aumento de capital autorizado pela Assem-

bléia Geral Extraordinária r�alizad� em 17 de junho do' corrente ano;
de Cr$ 10.000,000,00 para cr$ 30. oob. 000,00,

2° _. lJlteração dos Estatutos Sociais, no q_ue .se refere ao capí­
tulo II - Do Capital e d�s Ações, t�nto· no que diz respeito ao valor
do capital e' suai re�pectiva distribuição, 1C0mo igualmente, à adoção
'da permissibilidade de 'emissão dê a:ções preferenciais ao portador,
de conformidade ·com o qU.e 'dispõe·a Lei Federal n. 5.710,'de'7-10-1971., ,

,

39 _;.. Outros assuntos de intel'êsse Çla Sociedade.
1 '

Plorian6polis, (S0), em 22 de novembro de 1971.
. ,i .A DIRETOI-tIA

'-_._---
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